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E s t r a n g e i r o • I s t a í o a d o V e r t o l o f o o o 

llavre, 
„_, Inalte-

Inalterado, » 6 

• O C A F É ' 

A mercado do llavre ntirlu. hou-

Vnra ma io ; Hamburgo, a 3 7 l l * » > » « 
f " cm l . r o o 38 ll"- p á i » , , ' a u W s ? 
1'uldos. baixa iiarclnl de 3 pontos. 

Ao nielo-dla, o mercado do Ha 
jstevc Inalterado; llttinliur:o, 
, , y „ ; |>udo» l u ido» , 
liüii.os do baixa. 

JCKMAIIT, t ° 

r . l e r e b l d * » M « » • 
M ia r io da l.oropanhla 

f, fIdade, a i . i w . a w e * d» 
l ' ! t ' , r n á , 8fl .au despachadas 

"autos « M » I » » 5 1 0 

l i t l t . — 

f/.NTOP. I® 

(Urrfftdo. estável. 

HlfP, lifOCO. 

Vendas 23.2*8 te.ccn*. 

IViirffli rm iü d» «owuiliro dc loor, 

F. 1'nldo», 8J3.0J0. I 
llavre, 19.000. 
Ilnmburgo, 17.000^ 

Caí.1 embarcado t m 1». W .0J9 , 
Colo despachado, 39.416. 

r i f í l i a l í f i í o no.d la 10 » 
i , |>nullsln. 19.572 sacca*, 
Ía íorocal iana, 0.7M» saccal, 
He Campo Limpo, 655. 

R S r"?. Paulo, 8.727 «actafc 

Total, 30.IV*. __ 

CMi! i sldcndo: . . . , „ , 

nrule l " doinez, 4)5.414 «arca». 
u ã t 1° de julho. 4.C00.4-.0 sueca». 

r n l r s í M de dia l » . 8 »- 7 . 1 1 ' 
fifítío 1" do mez, IIjU.OJo. 
p í ide 1» dc Julho, 4, l i l l . i07» 
Ftofk. i . s a i u o i . 

I l idlS, 83.318. 

I m i o . <oo tíl«-

Na Companhia Registradora as ven-

tas loram de t.lK.0 saccas. 

Km renal l " 1 » d e , M l : 

Eii lredaado dia. 87. OIK) sacca». 
Dncle I o do mez, a w . i l » . 
r " d o 1° de julho. B.OO&.tO» 
Ftor.k, I.Í3IÍ.3U fartas. 
»!fdla. 8 ! . t » l laccas. 
Sabidas, 08.033. 
Iinse. K»t0(). 
Cambio, 18 

S Â 0 P A U L O — H e x t n - f o i r a , 1 1 d e n o v e m b r o d e 1 9 0 5 

U R B E O m t O O B I H P U M O » M A A W A S E O f i n V i l D l K U I I 1 1 I 

At aulynalurat tumernm tm guahjutr dia $ laminam rm fim de Janto ou dazemhrtt 

RliD.VCÇAO R OPHQtM.V? 

R u a a » B * u t a , B 3 - ] 

n u n o i E « » 
K V 9 I I S B Í 4 9 1 9 

MCCM. 

Cnfií laldeado. 33.019. 
fali; embarcado, 
» despachado, 7.4J7. 

m o , <0 

tBl jadt» do dia » • tn.18.008 saccas. 
t S " do tarz. J 9T7M « cea i . 
Desde í " de JiUTo, 
l:mU»rqoM o* dia 14, 1U.U9. 
Ktrcsdo, frouxo. 

Entradas de vapores I 
I » ,Norte Urila, 
15 Sul ?ty»r. 
10 Norte Lrs Amles, 
15 Norte Quinto. 
10 Sul ilaytUutt. 

n i « r c B « T c K ê x t p a i i { | ® l M " 

r,tht»nf"» ir' irnoamLio-lOOS 
I l aMf . 40, 3|4 47. 
I l t n l r . r f o , 37 l|l , 38 1|4. 
Kitadot-lií ldoí. a t u ú« to pontos 

l°ül»po'mv»l. Inalterado, lypo 7, 8 3|4, 

dhitvrei tm 10 i< novembro de ÍD06 
l l ivre, 47 l|«. 47 l i » , 
{ i .mhôrro, 37 l i* . 3» l|2. 
t t lMl ts t n tdo i , lialxa parcial de o. 

l i Ktle-<Ia i e 10 de novembro de 

I i»vif . Inalterado, 
l itmbvriio, Inalterado. 

P c i u l l m c n t u M 

£A^^o^ i o 

K t t t N d c r l â i 

L: .[cita(9o. , , , 
lii | t i l t t . • , • • 
i t U B i p l i b u . . • . 

Tttal . . 

Em rc<i*l data de 
ltendeu *3;io'j»8iO. 

á l f » d « e » : 

r » i « i . . • • • i 
t i n o 
Ccuiumo. • , • , 
V u l a 
tlceni.a . . . . . 
i tkn .p i lbas» > • • 

l l a c n c f 

94:2311751 
3ISId.n 

auooo 
91:012|5S3 

190* 

. 7«:9l08"6t 

. a»:0ll«779 

. 0:887$9OO 
?8i«530 

I 3:39.~»700 

• US:29D(OTO 

1004 : 

Tt ta l . . 

Em renal dala de 
Ueudcu 160:1078031. 

V n l c s < I e o u r o 

t l l u qvr vlpuinrnm boje, para vale* 

4t «mo da Aliandega; 

Luiden Bank 10 
Klvtr Plale 10 1S|I0 
«.cniiLcrdoc Industr ia. . . . 15 i|ir> 
l i in to Allemüo 10 I5|lt> 
l axu dc ct lrauca 10 3|I6 

•i E i | i e r U < e n a 

nclarüo do ? rxportailorrs que paja-
tam direitos houtem lia ttccelicdo-
rla: 
1 licodor Wl l le A f .omp. !r.:Hf»7G(> 
Naumann Oppe .V Comp. »:i:«79(47» 
Prado, Chave* & Comp. l l : b l !M ;8 i 
K. Johnslnn A Comp. . 9:747a»IK 
Hard lland & Comp. . «:JHMOOO 
Nossark & Comp. , . S:"IIJ»2SO 
üalduln A COMU. . . 9:i3*$91U 
Zerrrunrr lllilow 4 Comp. 4:0o,se'Jõ(< 
biogrnrs Ferreira & Comp. 3:77:M10 
V IHilel A Comp. . . 3:T71»0U| 
fr;ido, l . lm* A Comp. . 1.157|000 
»l»i»ortliy KIII» A Comp. 
D. Fiorlta A Comp. . . StOtH) 
íartieris Honeje A Comp. 3 * » 3 
Jl. C. tirana A Comp. . S«7H4 
f " - Bento de Sou ;a. . M784 
» l o Süciiado Alves . . í n s o 
"'versos w i ) 

X i T t e n t o tm p o r t o 

Í A M 0 8 . 10 

Entradas em 11 • 

. " e Baems-AirM e esralan, o vapor 

teIr•^(n MagrtUn, com 4 dias de via-
" ' P earne serra, t . U I fonela-

^ .^onf l j a t i » • Antunes dos San-

r Z J p h z r H ' ^ '»•"•"<> 
t r " * > « • • _ » dia» d * v ia jem, em 

M * a towladat , i M i p s i l 

' l u s u f f t 

gem, carga vários generos, 8 1 Í tone. 
fadas, eonslgaado • Tlieodor Wl l lo 
* C. 

F.m I A : 

De Porta Alegre e escala*, o vapor 
uarioiial Hattira, com 7 dias de \ la-
«em, carga vario» genoros. jG3 tone-
l a d a s consignado a J . Santos; 

do Illo de Jauelro. o vapor nacional 
Jupiler, coin 20 horas do viagem, car-
ga vario» gêneros, .167 toneladas, con-
signado a Tlieodor Wlllo A C. 

Sabidos: 

Para Pernambuco, o vapor nacional 
llabtra, com vurlos generos; 

para Peruamliuro, com vários gêne-
ros, o vapor lugle» Piiitirn friiice; 

para o H!o do Janeiro, ro:n vario» 
generos, o vapor nacional saluriro; 

pnra Trieste, com cafi', o vapor liun-
guro Jitkai. 

O CAMBIO 
m 8. PAULO 

llontem. o «London and Rraslllan 

l l ank , afllxoti na al irr lura do merca-

do, a tabeliã de 10 d. sobra Londres; o 

• Loudou and itlver Plate liaiii. •, a d v l C 

l|10, e, o» demal» liaiico», a dc !01|8. 

A ' I hora da tarde, o «London » u d 

liraslllan Uank . alterou a sua tabella 

para 10 ({ü. 

Na abertura do no-so meren lo de 

camlilecí, os banco» geralmente la i lam 

a cota t i o dc 10 l|8. 

Km seguida, alguns bancos sacavam 

n a base de 10 C;32, taxa <iue, mais 

larde, (ornou-se geral. 

A » 8 boras da «arde, o «London 

and Braslllau Üauk» e Banco Commor-

clo e Industria passaram a otTerlar os 

seu» saques na lia»e do 10 3|10, po-

riSni, logo depois, se retrablam, ado-

ptaudo, entSo, a do 40 0|3í. 

A'a 3 l|S boras da tarde, o mercado 

rra calmo, pelo que, somente o Banco 

Commerclo e Industria e «Tl:e nrllisti 

Üauk of South America^ davam 10 

5;32, pois, os demais eslahelcc m 'iitos 

bancários, nJlo acceltavam ucgoeios 

ar lnm de 10 1|H. 

Xosla posição o mercado encerrou-

se, o com pequeno movimento do ne-

gócios feitos durante o dia. 

Os extremos foram do 10 i i8 • 

10 3(10. 

0» solieranos foram hontem nesonla-

dos pelo iLondoii and Itlver Platn 

Bank», .London and BrasIMnn Rank» 

e «Banco Commerclale I t a l i ano ao 

preto dc lt>i2Sa • 

T taxa de I05|31, ( j uTWW «fílital de 

hontem para letras • 90 dias 4 vlita, 

a libra esterlina vale U í K i ü ; o fran-

co, $690; o marco. <739. 

A° vista, 10l|38,a libra vale 119971; 

o franco, $393; o marco. 47.1.,; a lira, 

8397; com róis fortes, W - i , o o do:-

lar, 11(080. 

EM SANTOS 

O mercado d i c.imblaes abriu hon-

tem finne, com o banrario n 10 IjS, 

leiras a 10 7|32 o compradores a 

10 l|4. 

A'» 12 1|2 lioras da tarde, j i vigora, 

va a taxa de 10 fi|32 para o baurarlo, 

leiras a 10 l|* o compradores a 10 9|32-

A'» 2 1]2 hora» da larde, o mercado 

ainda continuava firme, socando o , 

bancos a 10 3|18, rom o lerlas do le-

tras a 10 7|32 e comprando a 10 9|38' 

Nesta poslçüo encerrou-se o mercado 

e com regular movimento de ncgocios 

reallsados durante o d ia . 

C h r o n i c a p o l i t i c a 

O sen a leu dono. 

Reforlndo-nos houtem a uma cor-

rente do opiniões, formada no seio do 

partido republicano situacionista, o 

qual proi'Cndia para a conciliação ge-

ral , dissemos que 1 frente dessa ge-

nerosa teulatlva eslava, ou esteve 

collocado o sr. general tilycerlo. 

Nilo pecca por lucxacta esta propo-

sição. 

Klla conlúm, eom elTello, u m a ver-

dade. t ias uma verdade iiüo c—toda 

• verdade. 

Kstá rom ares de um e n i g m a . . . 

Pois vamos dar a sua declfraçllo. 

i;' certo que foi o lllustre presiden-

te da Commlsslto Central quem aven-

tou no selo delia a Idóa do congraça-

mento completo de toda a família re-

pubilrana paulista. Entretanto, a con-

cepçlo originaria des<e nobre pensa-

mento nSo partiu do gcnrral Oljrce-

rlo, e sim do dr. Campos Salles. 

Ao prerlaro ex-presidenie da nepu-

blica aflgurava-se lastimável, conside-

rado» os factos de um elevado ponto 

de observação, permanecerem segro 

gados da activldade partldaria r como 

votadosa um ostra I mo de (teío, r e° 

mento» dos mal» aproveitáveis do re-

publicanismo histórico deste L-ta lo. 

Se era essa Uma consequencia de uni 

acto prepeeltado.cnjaeulpa revertia ao'' 

proprlos dissidente», t certo tamliem 

que J i se fazia jpbej» a explaçlo, e era 

chegada a epocha do jubi leu par.t a 

remissão de toda» as dividas. Porque 

continuaria • partido republicano de 

S . Paulo a prlvar-se da preciosa co-

operação de correligionários seus dos 

mais dlstlnctos, dos mais dedicados, 

das mais merecedores pela relevanela 

dos serviços prestados, • cuja ortho-

doxla republicana, a despeito de di-

vergências em pontos accessorios, era 

superior a M a eontestaçlo í M.lo s r 

( w t i a nessa pbalaafe nomes lienc-

merltoe, segundo Irtdiçao republica-

n a , como os de Cerque.ra Cesar( 

Adolpbo Gordo, falta Meequila, Mi-

randa A l e ve i 9, H e m d o , R l rarda Da . 

plista, Când ido M U , Gotasarles In-

star. Ctaetaata Braga, A lbeda Pa jo l , 

Pereira de Q w t a w • taaWs M i n e t 

geral paelflrarlo nos arralaes republlf 

canos t Qual a vantagem em so per-

petuarem e se .aprofundarem diver-

gências, atinai de coutas, de pouca 

Importancla I Quem u l o sabe que o 

tal programma de 1901 foi o o fiel Io, e 

n l o a causa, da tlUsliifiicU f A sua 

causa real, que mul to Indan imou n 

todos os espirito», foi, de facto, tanto 

como agora, o antagonismo de candi-

datura, inas on t lo de candidatura & 

presidência do Kstado. A diversidade 

do orleiilarüo era, portanto, meramen-

te partldaria: era, mesmo, talvez me-

nos quo isso, era Inspirada por inte-

resses de groy. A dissidência sobre 

princípios político» foi posteriormente 

procurada por duas razões, a saber— 

psrA cohonsjlar u m movimento im-

pulsivo c ao mesmo tempo como ur-

ma de guerra contra o partido situa-

cionista. 

Toda» estas razftes acudlrnm natu-

ralmente li criteriosa mental idade quo 

apregoava a idóa do congraçameiito 

geral. 

Era, tarnbnn, eloqüente o exemplo 

contemporâneo da r.»lllgaç!to Huy-1'l 

nhclro. Bastava Juxtaposlç.to desses 

dons nomr». i tuy. Intransigente revi 

sionista ; Pinheiro Machado, conslitu-

clonalista a todo o transe. K nilo esla* 

varn eiles uuldos I 1. nSo estavam ba. 

talhando ao lado u m do outro em pro. 

da mesma musa politica I Outro exem-

plo : AlTonso 1'eana e M i o 1'cçaal.a. 

Pois n l o so diz que este desejaria al-

gumas reformas couslüiiclonues, n n l o 

so salie que aqu r l l ! t pela defeza da 

revislo da CoustltulçAo da l lepubllea ! 

I1.' possível quo na selo da Conimis-

süo Central fossem trazidos ú baila da 

dlscussllo lacs argumeulos c outros 

mais. 

Todavia, se Isto se deu, n l o logra 

ram elles trazer a convicção ao espi-

rito daquelia junta poll l lra. 

No próprio selo do partido republi-

cano situacionista surgiam graves In 

terpeliaçijes. 

Coir.o e em que terreno se concil a-

rlnm os dissidentes e os governistas 

Pois uüo sa levantava entro elles a bar-

reira Insuperável do rcvislonismo c ><a 

constituição, do parlamentarismo e do 
systema presldeneial, do unltar ismo e 

da federai ,lo I! Renegariam os repu-

blicanos governlslas a» suas Idtas ' 

Sujcltar-«c-!am os dissidentes a eugu-

llr o seu progranima ? 

Nenhuma destas alternativas era 

presumível, decjrosa, ou admissível. 

Como, pois, couceber-se a harmoni-

sai.ões de prinriplos oppostos o do 

'd ias antagônicas entro sl l 

E dcpo's, a quo l lm I Col lgaçJo 

contra quem í Contra os monarchis-

'as I S lo elles adversarlos de se teme-

rem I Coa-.tltuem neste Estado l ima 

força política Idoiiea para enfrentar 

eleitoralmente o Ideal republicano I 

Sob o ponto de vista dos lnteres;es 

geraes, i.U> i', da estabilidade da IIs-

puhllra. do rrgulsr f i incrlonamenlo 

c a i In^ ltuiçfles c jnst l íuc onnes—have-

ria vantagem naque la orojertada unl-

ücaçr.o jiaitldarla I E devo ser ante-

posta a tüo elevada asplraçllo a eon-

venleucla dc alguns parlldarios Indis-

ciplinado» que, por acto proprio, ex-

clulram-se das fileiras o cavaram cm 

frente ao acampamento fuadas trin-

cheira» de onde tem asseslado bateri-

as contra os seus antigos correligio-

nários 1 

Nilo Importaria este f ado o sacrlll-
c i o dai Instituições As Vantagens de 

alguns bomes t 

Alem disso, poderia a lguém assegu-

rar quo os dissidentes, t.lo altivos, Illo 

dignos, convencidos da exeellencla do 

seu progranima, endossariam o pla-

no I 

Bada a dlvergencla de Idéas, o pro-

jecto do u m a approxlinnçjlo partldaria 

poderia operar-sr, sc a «alvarIo da 

llepuhllca a exigisse, por u m pacio, 

por uma liga, jftmals por u m a con-

eordia ou um cougraçair.ento. 

Cremos n l o ser oulro o conceito dos 

dissidentes. 

O F.ílndü de S. Paulo, que n!to 6 
orgam da dissidência, mas em cujas 

palavras j u ram todos os n.cmbros 

desse partido, fazia a inda o anuo pas-

sado, na sua ediç.lo de 84 de junho , 

esta foripal e expressiva declarar,Io : 

• Nilo ha motivo a lgum para que al-

teremos uma vírgula sequer nas li-

nhas sincera» e independentes com 

que recebemos o governo do dr. Jorge 

TiblrlçA. 

Agradou-nos o programma da sua 

administração e applaudlmos a no-

nicaçlto dos secretários, dos quaes dl-

rectamente depende a cxccoçüo desse 

programma. 

Politicamente, por> m , um i hy smo 

nos separava e aluda nos separa. O 

governo do dr . Jorge Tll i lr iç i morre 

de amores pela coustllaiçllo de 81 de 

fevereiro, e o lísludo 6 revisionista, 

porque vi? naquella lei a rausa prin-

cipal do proluudo descredlto r m que 

cnhiu a Itepublica e da miserável si-

tuação a que chegou • Brasil.» 

Ilelela o nosso leitor este período, e 

diga slnreramei.te se, de larto, lhe n.lo 

parece natural a reluelanrta que hou-

ve s o eongraçamento político nas ba-

ses Imaginadas. 

E tanto eram e foram consideradas 

de peso aqoeltes ohjeeçOe* que, a fi-

nal, prevaleceram. 

b e r e e s . O s e m b a i x a d o r e s es t ran-

g e i r o s n ã o o c c u l t a m o BOII re> 

cn io n n t o u m n l id H i t imção . Fnl-

ln-se j á q u e a I n g l a t e r r a e Al i*»] 

m a n h a e n v i a r ã o p o d e r o s a s en-1 

q u a d r a s n f i m d e f a z e r u m dea-1 

o n i b n r q u e d o t r o p a s p.-ra pro- ' 

t e ge r o s r e s pe c t i v o s s u b d i t o a . O 

g o v e r n o , s a b e n d o q u e n « r è v e . 

s c « o n o r n l i s o u a t o d o i m p é r i o , ] 

c o n c e n t r o u n u m e r o s a s f o r ç a » 

f r o n t e i r a d n P o l o n i a . 

C o m o se vê , n d n r m o 3 c réd i-

t o s a tnes t e l e g r a m i n a u , n s i tua-

ç ã o a ; r g i a vou-se extruord ir .ar l fc-

m e n t e . 

O B a u c o da C r e d i t a S e a l 

Z n s t r n c çSo p n b l l o a 

O Tribunal de Justiça julgou hon-
tem o a/gravo Interposto peto dr. Pe-
dro l.cssn do despacho «j.:n decretou a 
l iquidação forcada do lianeo dc Credl' 
to HnaL 

O reliitor, sr. Almeida e Siivn, da' 
pois do oxpór inlnuriosaiiiente n feito, 
deu provimento ao ag 'ravo, para re-
formar o despacho do j IÍZ a <;IM, que 
decroloii a liquidação MM. observa* 
as formalidades legaes, e j ulgoil pre-
judicado o a g r a v o dc Prado, Chaves 
A C., contra o de.paclio quo havia 
ga lo a arrrecadaç.lo dos bens da mas-
sa. 

Os srs. Juvenal Malhelros, Campos 
Pereira e Tliouiaz Alves negaram | . r f 
Vlmeiito uo nggravo, por ciiteiid"rem 
que i'radr>, Chaves A C. ernni parte» 
bv i l ima» p.ira pedir a l iqu ldaç lo . 

Em conseqiiencia da dnvsVj d» Trl 
bunal, foi dado provimento ao aagr.a-
VII Inlerposto por Prado, Chaves A C . 
afim de que se proiei'a l.iiriediata-
lucutc tí urrerudaCiO dos bens do baM' 
CO. 

Consta que o dr. 1'e iro f.i-searecor-
rer i ao Supremo Tribunal federal. 

10'oto n y p a r c l l i o pr.rn t lcoi i i fecto*. 

Apreienlaram-se condidalos ao pro-
mt-nlo das escolas ahe.lxo mencio-
idas os segulntiis professores com-
mentarlstfis : 

Plorentino Knlpp"!, rara a do liairro 
t Escada (m tiuararemu ; Va:domlro 

ineria Corrêa, para n do bairro rtt.s 
stas, cm Serra Negra: Laudc l lnode 
mpos, para n do Porto do A| i.'thy, 
i 1'nxlnu; Juvena da Cosia e Silva, 
r.a a da capella da Ilha Grande, em 
nla Cruz do Hlo Pardo ; J•.!*.•» Pinto 
r n i i , para a de Serra (!e Cima, eai 
rra Negra ; d. Laudulliid Minhoto, 
ra a d o porto do Apiaiiv, em baxl-
i ; «1. Tlieodorirn Itliieiro, para a 
Ixta da eslaçflo do Bnssetava ; d . 
ária l lenrlqucta Marques, | ar.a n 
IVIa do ilo.ri lletlro, ein Santa Ifar-
r a ; d . Ermetinda R.l iral , para o 
do liellro, em HlbelrSo 1'rclo; d . 

Ollill 'a Novaes, para a nnxla do Sau-
4a Maria, em SHu Pedre; d. Maria Ile-

ilk.la de Assis, para a do lilea da 
Ve ra, eai Jsliú ; d. Aiin í.a Cerqueira, 
Bí.ra a da eslacilo Elias I'austo, em 
THoiitcí Mrir ; Tlieodomlro Hitielro, para 
m de Vlcloria, cm llotucalu ; e Autu-
ll io da Arruda Itibelro, para a do 
l '» rro üa Escada, em Guararema. 

ITa t r r a l i n a çRo 

Oi jornr.es de llueiiors Aires annnn-
Cinm a descoberta de um novo appa-
iclho para deslafíctar os noU^ do 
Tl.csouro. 

o dc^InfecUnte empregado é o 
fofmol . 

Iljrar.-.-caçlt'-. <la f r o i l t o i r a 

c j i t ro o B-.-aoil o V ' . : i ogc9 la 

Pol enviado ao sr. I " se.e.retariu ün 
Canuica dos Ue|inUido» um olficio do 
ju i z d» direito dc Taxlna, acomj a-
Uhado d f um requerimento dos mo-
radores de Bom Succrsso, quo protes-
lani contra n passagem desta districto 
para a coinarea.de Avaró. 

T n l W I i o n e . í o de Teabr.ftd 

Insereveu-si no cf.rict:r-o para o o 
(leio il? a ' tul l i i l l lo de notas e aunr-
xo ; d- leu ia lO o sr. Jcs.- Boaveulure. 
ud Campo», 

C3Vc ; r « i r o 

O sr. Harito do Blo Branco, minis-
tro das ItelaçOe» lixlerlores, r c i í u 
lelí>;,rainrn<> do sr. Oliveira Lima. inl-
nl"lro ilo Ilrasil cm Caraça», annun-
clando-lhe que o governo Venezur a-
IIU «.'eu por «pprovada a demarcarão 
da Ironlorra desde Cucoliv ,at'' ao ser-
ro Cupy, e que esta pr .mpto para 
mandar verlilrar o iral.aih ) ije de-
nmrcaç.lo leito pela commisi. lo brasi-
leira, sem o roneurs > da vcii-zuelaua, 
deMle o mencionado serro ali1 ao mon-
te lloralií a, ponto do . encontro da 
fronteira do Ura-ll e do Venezuela 
eom a da (iuayi.ua iirlfauiilca. 

Tx ibc . ua l A r b i t r a i B rn . » i l « l ro 

P e r u a s 

E-tlo na Dlreetorta do Interior as 
farias lie riuMiralisaiTm de Antônio 
Ua-iulo Anihires, Claúdlo Augusto Ca l 

'jas e Agostinho Moreira du Si lva. 

B o m Bnccocso 

Para exercer o cargo 
do iarrereiro da cadel; 
ío l lioje nomebdo o sr 
.Abreu. 

Io ajudante 
ila capital, 
Alberto de 

J u i - do Air.r.-.qr.a.ia 

IC'n íes»ao das (lamaras reunidas, o 
Tribunal de Justiça j u l j ou hontem o 
processo de responsabilidade promo-
vido pelo bacharel Augusto de Mcura 
"reire contra o ju iz de fllridlo de 
'Ar.,rai;ucra, bacharel Paclliro Home» 
dr Oliveira Llo a . 

Foi relator o inluistro Cunba C.in'o. 
ít Iribnnal j u l /m i Impiocedenic a 

queixa «preseuteda. 

Car.-.ai.v dn L i n : o ' r a 

Por notas trocada» em Lhna , IDOS } 
dias i l o l i l do corrente, entro n mi-
nistro do brasil, sr. Eduardo l.tsMa, 
c o ministro das llelaçiles Exteriores, 
sr. Prado y I gartccho, o modua ti-
rendi uo Aito J i . r u l e no Alto I 'ur 
o a iieutrallsuç.lo dos tcrrttorios do 
Itreu o de Caluy foram prol-gados ntú 
III de maio do auno proxiir.o, e adia-
da para iõ dn dc^pmnro a abertura do 
Tribunal Arbitrai Brasllelro-Peruano, 
uo Ulo de Jauoiro. 

Ao Intendentemuulclpal do Limei .a 
sr. secretario da Agricultura pediu 

uma relaçllo dos matrrloes fornecidos 
A Câmara Munlcipai daqueila cid»ilr, 
durante o período de Julho d " '.'.Oi a 

Ifoverrlro de 1900, na luiportauciu de 
' Í88:00::».TO. 

•^Qnarto l d a 1» b a t a l h ã o 

A Siiferlntendenrla de ObrasBubl i-

B l r . n ie lp fo de Sa^oaopol lB 

O Senado remetteu ho item A sane-
e lo do sr. piesldente do Estado o prc.-
jecto mudando a i lcaomlnaCio do mu-
nicípio i'e S. J í S i doPa r ahy l i n gapa r a 
a de Sall-opolls. 

D--. S e r n n v j i n o í o Ca^ipoa 

Informam teiegramnias recebidos 

nesta capital que o dr. Ilerua rdlno de 

Campos e sua cxma. família choga-

ram, sabbaüo ult imo, a Paris, tendo 

feito magnillra vlag»m. 

C o l o u l a C o r r a c c l o n c I 

O governo do Kstado encarregou o 
eugeuheiro sr. Teixeira Leito de rea-
llsar as obras precisai no Porto das 
Palmas, para a dellultlva iustallaç&o 
Ua Colonia Correceioual. 

O sr. secretario do Interior olüciou 
ao seu eoliega da Fazenda uo sentido 
de ser lavrada a eseripliira de rnm-
pra das bemleltorias existente» naquel 
le local, adquir idas do» 

Gazetilha 
B O T A D O B I A 

T e ' c g r a m m a » p r o c e d e n t e s d e 

P e t e r z b o r g o , r e e e b i d o a h o n t e m 

p o r orna í o l l i a v e s p e r t i n a , noti-

c i a m q u e o -coraité> a o e i a l i a U 

p r o c l a m o u a l l i a r e p u b l i c a . A 

po l i e i a e a t â e m c a aspe i l e n d o 

e f f e c t o ado v i r i a * c r i a i ca . p r i a-

mtn V s m B m w 

moradores. 
respectivos 

F a ^ a m s n t o s 

Requisitados pelo sr. secretario da 
Interior e da Justiça: 

l)o I:ó34ô. ao Commerclo di Silo 
PituUy, 

1-480». a Antonio firljrt; 
48I61U4, a 1'oiycarpa Piza; 
3704UU0, a Laemmerl A C. 

P r o p o s t a s r a j t l t a i l i » 

Foram recusada» todas os propostas 
apresentadas para o fornecimento de 
muares ao corpo de bombeiros. 

C o m a r c a d * I M t i » g a 

ras foi nuetorisada a adquirir 
terlaes in cessarlos para concertos :.o 
alojamento e outra* dependeucias do 
quarici do 1" batalhão. 

C r sôH o 

—Tendo o .Centro Acadêmico» re-

solvido cumprimentar sua emlneueta 

o cardeal Arcoverde, foram a esse 

respeito enviados o» seguintes ofllclos, 

pelo 1° fecret.".rlo do «Centro-, sr . 

Pedro Soares dc Sampaio borio: 

«Eminente e reverendissiino senhor 

dom Joaquim Arcoverdo dc Albuyuer-

quo Cavalcanti, digníssimo cardeal 

arcebispo do Itlo de Janeiro.—Terdio 

o grati-.simo dever do corumunicar a 

v. emluencla que o «Centro Acadê-

mico I I de Agosto», cm sua ult ima 

sesslo, rcallsuda a I t do corrento. 

unauimeiftenle deliberou congratular-

se com v. emluencla por sua elevar l o 

ao cardinalato romano. 

Tanto tnals sinceros silo os cumpri-

mentos que a v. cmincncht envia o 

•Cenlro Acadêmico», quanto reconhe-

ce que Inadlavel e Justo era que um 

paiz como o nosso, que couta para 

mal» de dezoito milhões de catlioll-

cos, tivesse, como tem agora, na pes-

soa de v. eminência, a mais condl jua 

representação no sagrado couclave. 

Iiesempeiihando-mo de Illo dlstlncla 

e lionrosa commluHo, peço a v. emi-

ricrcia acceiter os protestos de minha 

inais elevada cousiderai.tto o res-

peito.» 

—.Excelleutlsslmo r,rnhor barüo do 

Rio Branco, muito digno ministro das 

Relações Exteriores.—Itio de Janeiro. 

Em nome do «Centro Acadêmico 11 

de Agosto» e de accúrdo com a reso-

luçllo unanimemente tomada cm ses-

s lo de 11 do corrente, tenho o mais 

dlsliucío prazer de transmltlir a v. 

cxc. as mais vivas felicitações pela 

vlctorla alcançada pela diplomacia 

hrasilelia, tilo jLsta c brilhantemente 

encarnada em v. cxc . , o m a elevarão 

a purpura cardtuallcla de sua emi-

nência o cardeal dessa diocese, dom 

Joaquim Arcoverde de Albuquerque 

Cavalcanti. 

l'c o a v. exc. arceltar o- prclcslos 

de mluha mais subida ronsideraçüo c 

respeito—PCIÍI II Sutret dc Sampai» Uw 
ria, I o secretario. 

E x a m o ia no ' . lc í tador 

Fez hontem prova escrl;>ta, no Tri-
bunal dc Justiça, devendo fazer hoje 
oral, o sr. Josu Fernandes da Silva, 
que pretende e\rrcr o otlbo de so-
llcltader na comarca dc S. JuAoda boa 
ilsta. 

DTJA.S ? 0 n D I A 

Ao dr. Anlonlo T. Gonçalves foi 
r red . ' a ' n a quantia de lÔ:Süfr&7ljft, p i-
la COlutn:cç.1o de !:alpfir» e cerca ile 
arame uo liuctco colonial «Jorge Tlbi-
|fta». 

? a i n o U l o 

Seguiu l icnlem, pelo nocturno, para 
o Rio d" Janeiro, o dr. Bernardo i.e 
Campos, depuiado federal. Ao seu em 
bar.qun eornpar co l o sr. capitão tlou-
llulio, ajudnole de ordens <ío sr. pre-
sidente do Estado. 

Aud i ênc i a , p u b l i c a 

O sr. secretario do Interior dará hoje 
audiência publica em sita secretaria. 

E s p o s i f ü o A l e x a n d r i n o 

Tem sido multo visitada a exposiçlo 
de quadros do pintor Pedro Alexán-
drlno, no Lyccu do Aries e Ofllclos. 

Já foram vendidos mais os seguin-
te» quadros : 

N. fi, Cnlrre tl canard, \ exms. «ra. 
d . Genebra de Aguiar l larrot; n . 7. 
A/içts, ao d r . Ernesto Pujol ; n. 17, 
Ktlnilo. A cxma. sra. d. Anesla de 
Sousa Soarei ; n . 3H, JVcfcf» et pr/il-
pü, ao dr. Jorge SlrceL 

D . P ê J r o ZZ 

l'rn cllr.leo dl-tinelo mas multo dis-
traindo ac iba dc cortar ambas as per-
na.". a um enfermo e depois d aigumas 
palavras de animação que lhe d.rlge, 
accrescauts : 

—Siga bem as minhas recommenda-
ç.les: mantenha-se em obsoluta itn-
mohllidado, quo daqui a um mez ou 
rnez n melo j á poderá lr para casa 
pelo seu ptí. 

X 
—Mas c imo ponde voei reunir esta 

collecçíio de f.'• s t.lo raias f 
—I)é um irii.do nmito simples : apro-

vritoudti-os dos chapeos que minlia 
mulher deixa de Usar. 

O M K ' 1 

m m 

ü e c a n a m 

Foi nomeado escrivão da superin-
tendência das propriedade» dus hrr 
delro» de l>. l'edr.> II. em Petropolis, 
o sr. Frederico Pinlielro. 

A n t o a o T o l 

Reassumiu o cargo de promotor pu-
blico de Ihllinga o bacharel Antoulo 
Lainbert. 

B a t a 

Tiveram baixa do srrvlro os solda-
dos da guarJa cívica, Perirles Muu.z e 
Targlno de Carvalho. 

M i n t a t ro d o P « r ú 

O sr. Eugênio Larrabúre y l nJnue, 
ministro d'r 1'errt. acompanhado de 
suas duas (ilhas, um srcrrtarlo c nm 
addii lo, deve eliegar ao Itla dn Janei-
ro pelo IMniihe, uo dia l i do cor-
rente. 

O sr. Larrabúre seri também o ar-
bitro peruano no tribunal arbitrai que 
deve tomar conhecimento da» recla-
mações dos brasileiros e peruanos pe-
tos prejuízos que tenham so f r ido no 
Alio Juruá e no Alto Purús desde 
Itxit. f ome iieou estipulado na Con-
veuçlo de 12 de ju lho de 1901. 

C o m m U a S e * b r a a i l s i r a o p e r a a a a 

As rommissiVs hraiFeire e peruana 
de reconhecimento do Alto Ju ruá , di-
rigidas pelo coronel Rellarmino de 
Mendonça e peto rapIlAo tenente Nu-
ma Pompil lo Leon, elieirsram 1 eon-
floenria do Torolhnqse, um dos for-
madores do Jum.1. em 13 de agosto 
A exploraçito ato as rabeeeira* desses 
rios n l o poderá terminar ai. les do 
melado de dezembro, o estado sani-
tário r n bom e eram de perfeita cor-
dial idade a» relações entre as duas 
commbáõce. 

B s ^ s t w • » B y f s M Í s a 

Foi designado o dia t o do corrente 
para a exame do candidato ao *f0-
cto do Neftstro Geraf de llypcjBieeas 
da eocaarea dc Bocaina, losérerca-se 
para a refertda exaaae o sr, 
h i l s Jaatar , NBÍ 
«rs . EarivOc* fBva c r< 

A bordo do paqnete Oritu chegou 
anie-hout»m ao illo o automóvel en-
commendad) pula Conimissüo Con-
Struclora da Avenida C -ntral A ro«a 
Aries A C . de 1'arK por Intermed o 
do» srs. Gasllio Ferre.ra de Almeida e 
Detroyat, seus representantes naquel a 
eapltal. 

O automóvel, cuja forca 6 de 31 
Cavallos, tem seis logares, s-ndo 
quatro para passageiros e dou» para 
O thaiil/rur e seu ajudante. 

A nioulagetn foi exe-iilada em pou-
cas hora< pCos representantes da rasa 
Aries A (I., que se havia-n compro-
mettlrlo a entr. gal-o no dia da lnau-
guraç lo da Avenida Central. 

Se lo^ac ia F i t c c l 

AWante huntem a Deie.-acia Fiscal neste 
Estado recebeu dos possuidores de apo-
liers Inscriplas nessa r pr.il - .1o t . u i t 
a pa l i e s da divida púb ica , dé diversos 
valores, na importancla dn mi l e c uco 
caatos e seisrento» mil r.os; rssas apó-
lices v l o ser remetliilas á Caixa dc 
AmortUaçío, afim de serem uiiiforml-
aadas rio ar.-úrdo r o n a circular d > 
Ministério da Fazenda n. 83, de 10 de 
joatio deste anno. 

—Es l lo snspensas a s transferencias 
l i apólices <ia divida publica c liem 
Mim o» pagamentos dos Juros venci-

do* e por vencer,-m. 

Cssa medida foi tomada rm virtude 
da »nlforin'«aç.V> a que se esiá proce-
deBJo na Delegacia Fisesl. 

T a a q n e d o B e x l f a 

A Secretaria da Agricultura ofüriou 
boalem ao sr. prefeita municipal de-
r . i r ando que a ranal lsaç l? do tanque 
d * Itexlgit foi feita peta quantia de 
5:lâ<**&H, a qua l compete á Prefeitura 

nda r reslliuir ao Thesouro do F.sl.i-
, i l * i n l o se tratar de abras de 

e*goito nem de ag ia. 

C a r i s a l A r e c v e t d e 

r—.— . "— F— re Italiano Perito, o areei tspo do 
de Janeiro, monsenhor d. ' 

Barl ln hontem para Roma, a * pa 
1 tspo d< 
Joaquim 

I . santida-
J W p l P I o X . _ 

lastltoiçAes reltftaccs e grande aa— 
d é Méis taram assistir, ás 8 ho-

Os.jor.ines ultimamente c:ie,:ados de 

Paris trazem algumas novidades sobre 

modas, que gostosamente reproduzo 

á guisa de informações íis graciosas e 

elegantes leitorasde.-ta folb». 

Impeis de algumas semanas de des-
canso, retemperados os nervos com os 
uris de campo c de belra ii ar , desa-
nuv ado o espirito com a despreoceu-
faç.lo e distrações d'essa bella tem-
porada, voltaram asparblensOi a gran-
de capital. 

N'esla •'peca, quando todo* regres-
sam aos seus lares, o primeiro cuida-
do das elegantes e d aquellas que oilc-
sejam ser IÍ Inforniar-so do que se 
usará na próxima esta,Io e cada piai 
faz a sen modo as apreciações, confor-
mando- e com alguns derrelos e re-
voitando-se contra outros. 

As pessoas de gosto não se cansam 
de recrl ninar os abuso» da moda, e 
eoni r.izlo, porque os seus decretos 
ue/u sempre são razoaveis c jus-
tos. 

Vêem-se os casacos largos e direi-
tos, adoptados por todas as senhoras e 
ledos se.n disüncçlo de tecido». Estes 
agasalhos sem forma s.lo verdadeira-
ineate frios quando usado] por pes-
soas de pequena estatura o pouca ele-
gantes. 

Na verdade, a l i s rmon a absoluta 6 
lóo dlflicil de obter, desequilibra-se 
com t to pouco o arranjo d uma toi-
lett?, eommetlc-se tto fa"lim»nte u m a 
islta do cstlietii-a, que as sruuore.s de 
. osto fariam I em ein se moslrar algu-
ma vez retrogradas. 

para o Inverno, sobretudo, estes aga-
salhos plissados, franzid is, feitos em 
velluilo, panuo on qualquer tecido for-
te, por nisls rhici e gnariucidos que 
se laçam, s.1o seinpro deselegantes e 
ÜHOS, 

O tino está em saber conservar o 
melo trr.no, apropriando o que nos 
c .liv m, sein uo» lucl inannos dema-
sladanieule para ijualquer dos extre-
n.os. 

Também se deve deseonflar dos fei-
llos de uma originalidade requintada, 
porque daqui se passa multo facil-
mente á excentricidade e desta 4 ex-
travagância, 

ioda a senhora deve vestir-se se 
gumlo as suas condições e posição so-
c ai, sem nunca abdirar de se tornar 
a/radavel , porque ú esse um dos nos-
sos irais Importantes dereres. Deve-se 
srg.iir a moda mais com medida e 
I no. Graças 1 barateza dos tecidos, das 
»»das democrallras, aos múltiplos ar-
ranjos dos ir.tios, ii (arII hoje vestir 
com arte, sem custar multo. 

Ora, o l i r a r - f a t r t * o que menos 
falta a maior parle das senhoras, al-
gii-t a distincçlo, junta á sua natural 
habilidade, faz-lhes fazer mi,V/re«. 

Assim rompreliendi la , a ele^aariaé 
at reroir.menda Ia. 

O que actualmente nos surprebende 
i- a f rma ro.no a cintura e o corpo 
se lracs rormam * " l io se trata aqui do 
corte de u m tecido ou do arranjo de 
uni penteado: é Ca cintara, do imsto 
e an<-a», que ca desenham de outra 
f- -f ma. 

Emas vere» a peito desappcreee, 
p M d e a d » . » a o corpo Masado, entras 
veie* apoareee e Insto al io e direito, 
conto a betla jaqueta da aMda. 

Nejtt raso esta a ^ 

fies de ouro. A Jaquela-rasacn f or-
nudu d * mcsnía ioruia, coin gola, re-
vezes, lalso colleto e cauliGcs, do vel-
bido, nacarado. bardado a ouro. Cha-
péo dn feltro ornado de velludo e de 
uma livel.a dourada. Flores de gera-
niums variadas, cj l locadai atraz c so-
brra aba dos lados. 

Os galõís fazem furor na beira das 
jaquetns e deseuhsuilo mi l caprichos 
soluc ii3 salas. Sobre os tecidos de tons 
neutros, aconselhamos as guernições 
do mesmo tom: castanho sobro üei'/r, 
ciacento toupeira, sobre cinzento rato, 
ele. O negro faz realçar os tous quen-
tes com o vermelho carmelita, o azul 
marinho, cúr dc ameixa etc. 

As litas llexivels, franzidas, plissa-
das. ou em ruches, em pregam-se lam-
bem como galões, fazendo um I ludo 
elle.lo. 

Os planos de rúrcs vivas que até 
agora Í.C empregavam em gollas, ca-
nliües e coicles, do genero(a/Ur/ir, s lo 
supplantailns pelas palies de chevreaux, 
tinas, ilexivel.s e asselinadag, qun pro-
duzem o mais iiello elielto. Os cintos 
sito eguaes á guarulç.lo do» corpos. 

listas pelles bordam-se c aluem-se 
sobre tecidos de còr dlllcrente. o cou-
ro pyrpgravcdo faz conr.urrencia aos 
mais riros bordados e toma u.a a dia 
maior imporlaucla na •toilellc». 

Fazcm-so muitos bordados orientam 
n empregam-se multo os bordados da 
Indin, China e Turquia, quando n.lo 
se destacam demasiado dos tecidos dos 
vcst.dos. 

Guaruccem-se assim alguns vestidos 
de crtauça. 

X 
Dadas ectns notas sobre loilelln, creio 

que n minha gentil leitora ficará a par 

das ultimas uovidudes de Paris. 

W . 

le, gula-o por um lume da ttbana 

que hrilba por entre d» ramo* do ar-
— s f 

Conrsreaeias litterarias 
Coflho Netto, que chegou hontem a 

esta capital pelo trem uocturno, roa 

lisou hontem mesmo, ás 8 ho-as da 

noite, lio .V.i/ru Sle.ltnoay, a conferên-

cia litt-rarla annunclAda solre — O 

foi o. 
o notável escrintor brasileiro, pe-

rante um auditoria escolhido, disser-

tou brilhantemente sobre aquclln thc-

ma, n.lo durando a sua conftrencia 

mais do que U'r.a iiora. 

Eis o resumo «ia con'erenrla: 

O orador diz quo devia começar por 
um hymno,como os entoavam, ao rv-
tlimo da phormlnx , os emolpldas sa-
grados e, so em vez de prosador, fAra 
um poeta que houvesse tomado par 
tiiema o lulguranle assun<plo, nfio o 
daria em palavras mal dispostas, mas 
em uiroso» pelotões de estrophe» com 
u e-pleudor das Imagens e a musica 
das rimas. 1.' bem dlflic l dizer do 
fogo ludo quanto ba accuinulado na 
gratidão das raças desde os primeiros 
dias da l luniauldade. Quem o mos-
trará nos ritos primevos, adorado no 
réo e na terra, astro ua altura olvsea, 
lume, no aliar de pedras erguido na 
eumlada vlrents de um serro <!a 
A s l a f . . . A Historia <t lambem essa-
Virgem dn olhos agU'los, que tanto vi> 
no Passado como no Futuro, essa di-
vindade pródiga, cigarra do Sonho— 
a Imaginação, sempre a rondar a ta-
llsca cru q'ue mora a lorrr.tga provida 
e avarenta, qc.e se chama—a Memória. 

O orador deserevo o terror do ko-
mem primitivo ao triste baixar i'n 
iK-ile, as vozes iiiysterlosas partlnito 
da In va, os rumores extranhos da 
floresto, o frêmito das feras, o esea-
cliõo rolante das aguns, o trágico 
barulno das ondas nas praias, os pios 
Ibralivos das aves agorciras. Dcs-
cr-ve a lucila do troglodyta com o 
animal speleo. 

Prosegulndo, passa do assombro da noi-
1? aa cxplendor da alvorada, do hym-
no aryauo ao sol, do cnllo de Ayra a 
Agnf. logo celeste e terrestre. 

Cita Fustel do Colauges. Mostra so-
brevlvenrlas do mesmo culto no Chris-
lianismo. Fala de Juliano. o apo.tota 
tentando rebali lhlar os deuses, e cila o 
Cantirv do Rei Sol, do monarcha orien-
tal . 

Uiz que mesmo entre nõs ba adora-
dores do fogo. Mas não foi um privi-
legio de pagSos o cuilo do sol, e tu.sa 
fazer tal atl irmação lembrando se dc 
S. Francisco de Assis. 

Iiescreve o extase do seraphleo e cita 
estrjphes do Cântico dos Cânticos. 

Alludo ao» licnelicios do sol e do fo-
go. Fala do Inverno, da nuseneia do 
so'. Todos o pedem com anciã—a 
creança que ao despertar estende os 
biaços á a ina ,pedo o Instinctlvamente; 
o aíunão que sc arrima ao. cajado e 
vae, tropego o vaíaro-o. para o l imiar 
du casa, 6 nllralili lo pelo sol; a ovelha 
que bala no redil, a ave que estre-
liillia no ramo, o Insecto que es-
voaça e zumbo, a planta que sn balan-
ça, ainda no dliiiculo, prcsenlem o sol 
c j á o saúdam. E' a vida. A l u a . . . 6 
fogof Al del ia!— ê neve, todaei iaé neve, 
pai lida e morta. Fantasma, ella vem, 
á noite, com a sua tristeza, eneli-r a 
terra dc melancolia. Salie do seput-
caro e tesle-se Ue .sol e passa, por en-
tre as eslrelias, somnamhulando. A 
sua luz acliromatica empresta á paiza-
gem, como diz Oriveau, u m caracter 
marmóreo c esculplurai : 

Sombra c alvor, e l ano e már-
more. 

Li'- a poe-ta Plenilúnio, dn llaymun-
do Corrêa. Refere-se á Ihcorl» do fo-
reutral, d is vulcões, mostrando que o 
inar é o grande protrclor da terra. 
Fala lios fogos ephemeros, o Iris, a 
aurora boreal, os halos, os parhcllos, 

0 relampago. 
Refere-se ao fogo fatno, á» phospho-

rescenclas da terra, ás ardentlas do 
mar e ao sautelnio que se accen l êem 
bom ou mau presa ;,io no to[e dos 
mastros. Lembra a vagalutne o recor-
da as srnlioras paulistas o tempo em 
que cilas o tra/.iain, como estrellas, 
nas trevas dos cabritos neizros, segun-
do afflrmou Castro Alves nos iersus 
de um cinjanle: 
• O» pyrilampos que Irazet» nas colfas. 
Morena» lilhas do palz do sul.» 

Conta a lenda de Damrler, que deu 
origem ao» Uysterios dn Lleii/.ls sobre 
a virtude puriflcadora do fogo. Traia 
das fogueiias rogar», mostra o fogo 
como auxil iar cirúrgico. Retr.onta 
tempo do fogo carrasco —a Innic<i mo-
1 d í i . de Nero, aos suppl ichn da inqni 
s iç .V, e mostra-o tan :bea auxi l iando a 
scienria — na tampada i l a e i a i a do 
monge, no forno e uo M M M e e de al-
cbimists. 

Refere-se ao fogo como 
ma is antigo camarada do operai 
i ubalcaio, bedalo, e as mlsnros pe-
las* os da Itália preblstorle i, o >sMd 
germânico de que n descendente, o 
grotesco Miner da Saga e através das 
rdades obscuras n l o é elle quem pas-
sa, de m i o em m i o , ora como d lvm-
da le, reeebldo dlrectamente do sol, 
ora eom* 'acho ou como c h a a m a aetl-
va vibrando na offieina rude eair* 
artífices liarbaros' Mostra o fero aa 
Indastr ia , cosendo a pV>, e a a eeraml-
ea, feadHtdo a asctal, 

c U R M , 

voredo, mbstraudo como 
gula na solldlo. 

Sobre o pharol o orador tem UM 
rasgo de iioesla, mostrando com o sec 
Indicador luminoso a nave ameaçada 
pelos parrnls do mar alto. Defende o 
fogo das accusai.ões que llie fazem «•. 
que o dizem inimigo do homem, n a 
guerra; elle é apenas o elemento pas-
sivo : quem o faz m l r é a crueldade 
humana. Se elle é a vida, também d a 
morte. 

Assim como ii lume e aclarâ, t In-
cêndio e devasta. I . ' a poesia Contra-
«ienes, de 1'aiilluo de Brilto. Descreve 
ii mu queimada, mostrando o fogo a 
tazer da torra morta um cai:loiro de 
fertilidade, passando por ella como 
u ina primavera Intensiva, e na morto 
a inda ó o lume o ul t imo companhei-
ro quo licit í cabeceira do que se 
parle. 

Conto ba na pedra, no lenho, no 
metal, a scenlelha oceulta que res-
ponde ao altrllo, «sslin ha uo cora-
ç io e uo cérebro la^uüias que aallani 
da emoção e ateiam ciiamma» inlerto-
re». 'iamberu em rAs existe o lume 
latente. Vt-de a pupllla, tllal a e des-
cohrirelsa t lamma. I.» uma eslropiie 
de Camijes e um soneto de Theopbíio 
Oaulier. i. não ,: só o amor que tra-
duz nas puptllas a lernura que netlas 
se demonstra rni claro, l ímpido o 
meigo brilho: a cólera ahl llamtpeja, « 
odlo despede as"uas, a loucuca fuzi la,o 
valhuslasmo lint.amma-as. Os desejo», 
o qun são elles senão ardores í A fe-
bre que requeinia nem sempre é mor-
tal, as vezes ti annuiielo de vida in-
tensa; o gênio á vulcânico; escalda 
o Coração cm fii, arde em esperança, 
aluara-se em amor, ha paixões que 
devoram romo incêndios vorazes. 

O q j e peusa lem uma tampada 
nceesa no cérebro, ii rom cila que vao 
pe.os mv.sterloa.sondaudo.pesqulzando, 
descobrindo. Descrevo o eutnuslasuto 
communical ivo ito patriotismo : urna 
voz que se levanta, 0 scentelha; ftu 
t ias com e l a fazem côro, são as cham-
mas; vae o povo á procura d'armas. 
ti o Incêndio. 

Fala do amor e dc.» virtudes mato-
rrs, do patriotismo e dos furores que 
altiicinam. ^ 

Não fala da tristeza,que um ne-
voe.ro. nem da altvria, que é u m a 
ciaridade. 

Passa o falsr, em remate, do lume sa-
grado da a lma, que •:• a inspirarão. Fal 
c.la quem fez a» religiões e as "leis. Foi 
a precursora das conquistas, a aiuntta» 
dora dos inares escuro», por onde uá-
vegavam os descobridores. Foi a £4» 
I nnma de togo de Im-hcí, e a Musa, em» 
l lm, I losail ista i de Iodas asurles o da 
pedra, o da còr, o do som, o da p * . 
lavra. Queda o homem no gabinete; 
ou na oülcina, senle-se vazio, o lha. 
pende o fronte, medita, i! tudo sílcu-
clo em torno. Snbllo clarão acceude-
se-lhe no ciaueo.e apenas nascido Já I I . 
lumi.ua; como um sol, vibra o artista, 
e tal seja elle. logo açode o líistru-
mento que maneja : o escopro, se ú 
e.-tatuario; o plano, se í musico; a pa-
lheta, sc é pintor; a pena, >e ó poeta. 

1. o inspirado começa a Irradiar ex-
plrndor, rollecllndo-o na pedra fria, 
em traços que impr.mein a felcAo A t e 
mana uo Instrumento mudo, t a / . f h m W 
suar na tela apagada, enchendo * ao 
aspectos na pauta do pcrgamlübo, co-
br.ndo a dc eslropl.es. 

E incstrae-iiie algo i,-ue não seta lu-
rrc. que não contenlia sol o u d e í i e u k o 
tenha os favores da vida; a trevo, essa 
mesma tem os astros brancos. 

A Morte, ainda asi lm, o tumulo, po* 
rela o fogo tatuo, cl iamnia lemurlec, 
l ima dessa phospiiorescencia do co ra t l o 
—a saudade. Fogo! Tudo •! fogol 

No pequeuino gr.Io dc areia lia to-
me como na e Ir ia; no fundo do 
abysmu ha calor. 

Os monstros do pclago.como vivem 
na sombra, pliospliore am.e o mu i jdo , 
cer, a lo de luz, nuin iiálo de i-haiuinasw 
lembra IValkyi ia. Ifrunllda deitada i io 
monte,n uina corolla l lammante. ador-
mccltla até qun Sitiefride a desperte 
para cs esponsaes divinos. 

Tanto ao assomar A tr ibuna com^ 

ao terminar a hella palestra iitterarta. 

Coelho Ncllo recebeu uma ruidosa 

roda de applausas. 

— O dlstlncto conferenclsla deve f n » 

zer amanhã , nm Santos, mais uiu% 

confercucla sobre—A .\aveijaeão. 

CONGRESSO DO ESTAD3 

sen da . o 
ier»rlo^-

O n r u a r n , 

A Camara dos Deputados rejeitou 
hontem dous projcctos de I 8 ) S : o de 
li. IJfl, dispondo sobre aposentadoria» 
e accumulaçüo de rmpregos remune-
rod JS c o du n. 127 dispondo Mbre a 
creação do cargo de ajudante do llie» 
soureiro da po.lcia central. 

Foi approvado o projecto auctorlsan-
do cre lito para Indemnlsar a munic i-
palidade da e; pita! do excesso do va* 
lor do editlcto do Congresio e o terre-
no do theatro S. J;s • e foi ás COB\-
missões de fazenda e justiça, a reque-
rimento do sr. Antônio Lobo. o pr<^ 
jerlo restabelecendo a Secretaria da 
Justiça por ter apresentado cmeuda* 
ao projecto o sr. deputado Fontes Jit-
u or. 

B o u a a o 

No Senado for im hontem approva* 
dos em -a' discussão o pro;ecto sobre 
concessão de licenças aos funrctonario* 
puMilros e o que opprova créditos a 
Secretaria da Agricultura. 

O dr. Luiz Piza just lirou »cu voto 
contrario ao projecto que auetorisa a 
organlssclo do uma eo.nmlssào para a 
llxaçâo da capital das edradas de ler-
ro de concessão do Estado. 

O sr. I.arerda Franco oppoz a l g u l 
mas observações so sr. Luiz Piza q ue 
volta á tribuna, sustentando o seu vo-
to. 11 sr. Ramos de Azevedo orou Iam-
Imai sobre a necessidade o conveniên-
cia do projecto, que, posto a votos tal 
approvado. 

T h e a t r o s , e t c . 

8A .VP . IXKA 
Annunria-se para hoje o Barbeir» 

de Se> ilha, que não foi hontem 

do. devido a uma enfermidade i 

tina que accoarmetleu a baixo Ta* 
mant l . 

r O L Y T H K . I N A " 

A festo artística d * 

Spohr, seereUrio da empresa 

Panta, IM hontem bastante 
Os namoros ma l * 

a * 

ApptaaL 

r S X L 



Liílda, Í9~*uluhro-i00» 
rm l l l o I.oubet M acolhido nesta ea-r u i com a i mala frisautes demons-
••-Aea de altrcto • sympatHIa, sallen-

udus polaJvlhraçAo do enUiutlaimo po-
pular, encantadora pela concurso u a i 
creajicas, «laudo 4 «Ml» UM» uota com-
ii icvrüois da sinceridade o ilugeleza. 

I.nlro acciamacOei fenllva», repeti-
da* e carinhosa», o presidente da Re-
publica Frauceza foi a lvo de delirante 
acolhimento,uoi v ivai , que o povo sol 
luva coiu cnlhuslssnío ardoroso, nas 
palitas, u a i llfires que as senhoras ar 
remessavam lobre • carruagem pre-
sidencial, em profuaio admirável dc 
rosas o chrysauthemos. 

Foi a nota soniacioual e festiva da 
semana, que trouxe o povo lisboeta 

' n u m verdadeiro redomoiulio du festi-
va,-g c reccpçõei e banquetes o pas-
seios, cada qual l u a l i agradavel e en» 
cantador. 

f u r a dar u m * idéa, mul to longín-
qua, da realidade do brilhantismo das 
festas e tio deslumbramento das il lu-
Hilnaçflcij recortamos do* Jornaci deites 
•nus, r i » reiuino, alguma;, notas, que 
interessarão aos que em espirito acom-
panharam a estrondosa manifestação 
au sympaUilco ehefo da un^fio lrun-
cena. 

A' passagem da eoche do sr. t.ou-
bet pela Rocha do condo de Oliidos, o 
cnüiualasmo foi extraordinário. 

No pavilhão mandado couslruir ca 
freuie da iioelia polo parlldo republi-
cano, as 1 OOOrreauçasdas escolas de-

- iiiucrallcas entoavam a «Narselheza» o 
os prlnclpacs membros do partido, en 
tre cs nuaes se destacava u ligura d o 
sr. tlr. Manoel de Arriaga, erguiam os 
seus ebupeos e davam vivas a t rança 
e ao prcsldeule l.oubel, uu iu delírio 
IndcscripUvcl. 

Kol l ima manifestação imponentlssl-
iwa, que senslbllliou em extremo os 
•oiiliarei do pcssâas quo a presencia-
ram. 

Pela mnl l IdJo passou um frêmito de 
loucura. K as ovações tornaram-se (lio 
estrondosas, que seria impossível ou-
vir-se Ioda uma bateria disparando us 
prO»», 

ü presidente l.oubel mostrou-se sem 
pre mui to sallsicito, manifestando a 
cada momento quanto liio haviam 
u Jradado o nosso bello eilma, o eiithu-
siastno popular e a cordura com que 
todo» M sabiam conduzir. e ainda a 
Mia a d m i r a d o por ter v indo o corhe 
que o conduzia e a el-rei apenas cs-
ocllado po» seli policiai do corpo dc 
«egurane». 

' lambem mostrou o seu agrado pela 
esceuçao <ti programma musical, di-
zendo nelmr multo grarlosa e senti-
mental a musica porlngueza, priucl-
pai mente os nossos lados. 

f ia deslumbrante a Impressüo pro-
duzida pelas milhares de lampadas 
eleclrlcai <ie variegadas ròies, dispôs 

• Ias em arcaria, symetrlcamenlc. 

O arco de cujas columna* estavam 
presoa vários utensílios de lavoura, de-
pois do l l i i i i i i lnudo,produzia um enfei-
to magiilflro. lira enrantador vdr o 
lunnel de fogo formado pelo conjuneto 
desses arcos, constituídos por bandei-
ras presas em lanças, pendendo daquel-
las lâmpadas electricas. 

0 caramanehlto que foi eollocado ao 
fundo do Chiado produzia tamliem um 
l indo elTeilo, com as tampadas clccirl-
cas envoltas nas foliias verdes. 

A roncttrrenrla foi de tal modo cx-
Iraordluarta, principalmente no cruza-
mento das ruas do Almada, do Carmo 
t i.hladc, que algumas senhoras des-
maiara pi. 

•o da entrada da rgrrja dos Mar-
' r tumliani foi armadu um corelo, 
• m que a banda de lufaiilarla G se 
lc/ ouvir. 

As (Iluminações l ia i ruas do Car-
mo, banqueiros, Nova do Amparo e 
<.ulrcs, apresentavam lambem aspe-
cl"" idiautostlcos. 

'•• '••«-lm concebida a allocuçüo que 
a «o o uU franreza de LliliAa, 'dir igiu 
I.0 >eii illui-lie patrício: 

• l,u>lida tem nos últimos tempos re-
cebido a visita dos priiielpnes chefes 

...jiu listado, pelo que ca presentes sc 
TWk»'ii» felizes por Louliet v Ir trazer a 

i 'c i lugal n samlaçfto da Krança. 

Itejubilaram os meiut>ros da coloula 
fraficc/.a, for o presidenta lhes ter 
dado oecasiüo de maulfestarem as suas 
sympathias pela Krança. 

i :m iieniium outro palz, o presiden-
te Loubel pôde verlllcar tradições 
maiores de communidade de origem 
do que cm Portugal. Aqui lem-se es-
l ildarfo profmidamenlo, e eomprelien-
d!do, o gênio c a a lma fiauceía. Aqui 
lionram-sc as glorias irancezas como 
le fossem naclouaes. 

Ainda niío lia multo, quando foi da 
rataslroptie das Autllhas, os porlu-
«ue7.es foram de uma generosidade 
fraternal. 

A população de Llsliâa rlvalisouem 
cj!brço> para rceeler grandiosamente, 
o venerautlo ndudlto, clie e da Fran-
ça. As ovai/ie» ultrapassaram toda a 
cspcclallva. 

nlante do presidente, agradece a 
ro lonlao arulhliiienloentliusiastlco oue 
II,ü foi !t ilo e (|un eoulrlbue para re-
alçar o p r e i l l j o e a grandeza da 
França. 

Fazem flnalmenle votos pelas pros-
peridade» do seu palz e por que o 
período da magistratura do prcsulcu-
le l.oubel acabo na Imponente sereni-
da>le que us suas eminentes virtudes 
cívicas e privadas lhe ft>zn lionrosa-
nen lc assegurado até hoje.» 

O passeio u Clnlra foi um verda-
deiro encanto; niauliit deliciosa, rull-' 
laule, HndNí lma. 

O presidente Louhct gostou linmen-
aamecte da 1'cna, mostrando, bem co-
m i os membros da cumlliva, n sua 
nilmlraçSo pelus bellezas lialuracs da 
lormcsã vllla. 

O presidente I.oubet offereceii ar,s 
*i'i. i'r;i!solheiro.s Jos.' l .uclano e l.duar-
do '. lilaça riquíssimos presente! de 
louça 'lc S,vrcs. 

O presente de objectos de Sivres 
que o pri!.i>lenlA :ex A rainha O uma 
arando rollecç.to de tlguras r.rliitlras 
•Ias quaes l.ouhet trouxe duas cm ri-
co- e-tojos, como amostra. 

(^lícreccil lambem : ao sr. conde de 
Flguclrá urna a/uarella di) lilorin, re-
presentaudo uma paizagem da l i r la-
Ul ia: a inadatne liuiivier, uin riquís-
simo broche; e a madame Ceniey, 
uma rtai/iii: estilo moderno. 

Madame üarranl t entregou ao jre-
aldente Louliet o leque que a cohmia 
franceza olfcrece n madame Louhet e 
que um primor que honra u Indus-
tria da renda em Horlugal. Foi feito 

}i>-:a sr.i. d, Maria Augusta Bordallo 
•iiihelro, 

ÍU jornalistas rrancezesehespan!/i»s, 
que tiver m affceluostsslma recepção 
na rare do Koel'i, mo-travam-se en-
eautadea com o uosso palz c coru as 
no«sas consas. 

d pr ipr ln sr. Maurlce Itouvler, pre-
sidente do coaielho de n iiilstros da 
Franc.i, ao subir a e^railarhi da So-
ciedade de Ceograplila, leve esta plira-
se fará o sr. conde de F i gue i n : 

— s o m m e s toui el louis. Ccsl 
Tra iBfn l ndn.irablr.• 

Us jornalistas e\trangetros asslstl-
•am, em cair.arotes reservados, ao es-
pcrtaenlo que I l m cl oPereeldo no 
Coliseu c que correu lirllhantemeu-
le. 

Vo infervallo de um dos netos, o 
flirecler cio (,'oliseii ofíereceu-lh s um 
iunciI no sal lo ao lado do cscriplorio 
da emprexa. 

Depois o «f)rr»ori> cantou a Marselhe-
r s no meio de delirantes spplausos. 

O esprclaculo terminou no n:elo das 
m|l>res ov.içür*. Os jorna!i>las frsn-
ttfè% foram alvo de gratas manlfrsts-
( f p de «ympaftila. O pnldlco dava-lhes 
• I t s s . As rf.Ti.as dos camarotes, aglta-
srsiu l<»çcs brancos e sandavam en 
UiJiJlast.c.e »ii'e a França. 

Ç presidente F.oobet entregou ao 
f t r t n o CITÍI dez mi l francos em ou-
) » «ara d is t r ibu i . Io pelos fabres da 

Wodla <fi psrfida, foram tantos os 
** ~ de peasâas que se dirigiram a 

Ti» i s t hora i e meia da 
• atada corriam eoml« los ev-

r ic i . f o d e eomp uiar-c* e a 50 

« M U fc-

— «ala m l * M * d le tUara , 
para pramalfaçao da i laia que o go-
verna do i r Josí Luelano l a a queri-
da ImpAr, à força, ao palt . 

IJm do i docniueuloi que e iU agora 
toffrends grande liarielra, quai l UDto 
como o eautrato d a i tabacos, é o con-
traia com o Baneo de rartugal , que, 
pr io que M assevera com affouteza, se-
rá rejeitado pela respectiva ai iemuléa 
geral, a que ser l um tremendo llaico 
para o ministério. 

Pouco a pouco vae esle cedendo nt 
sua Jmplacavel teimosia; alô a Moi 
da dlssoluç&o do uarlamçnto j i ealiju 
do todo, o que deixaria o governo em 
poslçlo pouco vantajosa. 

Na qurilAo dos labacos, perderam 
os seus defensores um esteio valente 
c om a morte do jornalista Marlauo de 
Carvalho, o homem do estadulho, 
como llic chamavam, e que era um ar-
gumenlador e [loleiuista dc força, uui 
rude adversário. 

Demais, o parlamentarismo republi-
cano mostrou-so í m evidencia de su-
perioridade esmagadora, por occaslüo 
da vinda do presidenta da llepubllea 
Franceza, que deve fazer relleclir se-
riamente os gowruanlei . 

A esle proposito, diz conceiluosa-
meute o Janeiro: 

«Foram as maulfesUç<>s rcpubllea-
uas que mais airaslarnm o culhusias-
mo popular, e so ellas provam o des-
envolvimento que entre nos adquiriu 
esse pariido, encerram para os une 
lios governam uma lieçüo quo ellei 
IISO deviam desaproveilar. Festejan-
do a França ua pessòa inslgne do seu 
presldeute, decerto o povo u3o quiz 
apenas honrar o pai', a quo laulo to-
mos pedido como orlenlaçllo luterana, 
artística, le.ienlllica e social. Enchen-
do do conílderaçõrs ochele de listado, 
u l o pretendeu extiibir as formulas cor-
tezes da hospitalidade e os signaes de 
uma parlleular estima do pess&a. Vi-
sou-se mauPestamente a consagrar a 
preferencia por um povo que vae A 
li-ento de todos como reivindicações 
populares, como culto de ilberdauc e 
como exigência de moral ua admlnli-
trsçíio publica. O que represeutava 
para a França e suas Instituições uma 
ovaçlto, sljulticava ao mesmo tempo 
para o nosso reglmen uma aliuil lo de 
protesto; o que applaudia no presi-
dente I.oubet a devotaçílo patriótica, o 
ucatameuto da runtade naeloasl. o 
respeito pelas regalias publicas, envol-
via o desgosto que o espirito porti 
experimenta n » arbitrariedade 
eulrc nós substituiu a lei c no des-
prezo com que se desatlendem nos ne 
geclos do Fi tado as indicações termi-
uante i da upInMo do povo. 

A apotheose encerra multa censura. 
Denlro das acelamacCes com uue so 
faz liomeuageni ao prestigio da Fran-
ça1 o á lionorabllidade do icu chefe 
existem prmulo somma dc energia 
relvlndlradora e lesllmunhos dc com-
preheuslvcl protesto. Tudo o deixa 
v i r . As narrativas dos festejos o de 
seus incidentes escusam de frisar os 
pormenores expressivos nem do ex-
plicar o symliolismo das celebrações 

Praticadas a vista daquellcs a quem 
mais Imporiam o ensinamento destes 
suecessos e a conscquencla de lal es-
tado do espirito publico, eslas de-
monstrações Impressionaram segura-
mente o mundo olTichil, como liVn 
causado alvoroço ua oplnilto do palz. 
Aproveitarão ellas no sentido de se 
corrigirem os erros graves que lança-
ram o desconsolo no povo e llzeram 
engrandecer o parlldo rrpubilcano atú 
ti Importiuiela quo as recentes inanl-
ftíslaçõei publlcamenle oeronlúam ( 

— A Industria algodoeira lem-se 
desenvolvido mu ilo em nosso pai/., 
uo anuo passado Importou no I " se-
mestre 10.853,OTI kilos do algodão 
em rama, conlra 8.057.75U Lllos Im-
portados no anuo anterior. 

F-sa nialeria prima tem icspectiva-
menle os valores do S.ii30:tlu3|000 e 
a.7il!;.Mfl{000, 

—O Mlulsleilo das Obras Publicas 
auclorisou o prosegulmenlo da cou-
strucçito do laueo da estrada da I orlo 
4 foz do rio Tumega, compreliendldo 
entre a Itlbelra do llranzello e a Aze-
nlia das Vergadas. 

—No Ulnlsler.o da Marinha tol rc-. 
eebldo lio dia "ã du corrente este le-1 

legraimna do l.oauda, irausmltlldo pelo 
governador de Angola : 

O capltüo SlagalliHcs, nomeado che-
fe do L bollo, cm conseqüência dos 
fados eonimunlcados ua minlia cou-
Udenclal Dl, julgou Indispensável cas-
tigar o soba yuissongo, para levantar 
o prestigio da auclorldade; e acala 
de me traiismlttir as seguintes noti-
cias: 

Kin SI , íls oito horas da manli3, a 
columna do meu commando encou-
trou uin grande numero de gcnllo, 
omhoM-ado em sentido envolvente, 
rompendo um fogo Intenso, I quem da 
antiga tlnuza do Ouissongo, que l inha 
seis baluartes de pedras sobrepos-
tas, sendo por Ilm tomada, depois de 
grande reslsteneia, 4 uma da tarde. 

O Inimigo, calculado em ll.OOO h-j-
mens, leve numerosas b a h a s o "bas-
tantes feridos. Toda a forçu se portou 
com grande coragem. 

Sigo nmanhlt para lonmr a nova 
liauza, onde consta iinver mnlor resl.s-
teneia. Marchou a columua ás seis 
horas da manh.t para a l)au/a de 
Qiilis',n?o, collocada numa montanha 
a 800 melros de altura. Foi balida a 
ba-e pela urtiiliaría. O gcnllo, mais 
numeroso que lioiitem, entrincheirado 
em 5 rednclos e em IA baluartes de 
pedras sobrepostas, fazia fngo pe;a 
parlo superior e por setlelras. Toda n 
torça se portou com coragem inegua-
lavel. sendo tomada a banza de assal-
to, depois de sele horas de logo in-
tenso. 

filio calculadas superiores a SCO as 
baixas do.gf.nlio. Nús tivemos U mor 
tos r 12 feridos, sendo um grave. Dos 
mortos, eram odiclacs Indígenas do 
quadro occidental, o tenente IMrelía 
e o alfcres César, o o terceiro um sol-
dado. 

Com a (ornada destas llanzas, flcao 
prestigio da anc.loi-ldade levaulaüo. 

Louvei a columna, pelo resultado 
obtido, sentindo a perda de i oldclaes. 
Felicito a v . cxc. pelo resultado.» 

—I . s l i quasl lio ultimo termo a 
época das praias a l!,ermas ; o tempo 
está Invernoso, o que mais rapida-
mente precipita o Ilm da es lavo. Um 
Ksplnlio, ua (Iranja, ua Figueira i la 
Foz, tudo volta ao estado normal de 
socego e pacatez. Üs protegidos da 
sorte bus.-am no clima da Lisiifla 
conforto e resguardo conlra os rigo-
res do inverno, mais Intenso e crnol 
uo resto do palz : os thcalros reabrem 
ns suas portas, os eaf. s lisboetas en-
cliem-fe ;is noites e, em sumrna, reco-
meça a vida agita ,'a e r umav j ado ra 
de Lisboa. 

—!)as c itações eamblaes da nl l ln a 
hora : cheques sobr.* I^iudres ."') 21|3i; 
lelras a '.KJ dias sobre Lomlrcs, £il l l | l i ; 
valor d a llhra, reis 4t '20. 

# Camara Municipal «a Eipirlto S a i . 

to do Pldlial creando • impoi lo 4a 

dou i contai de rã l i sobre o i estaliele-

cimentei de typograpkla, para imprei-

•Bo de joraal, qualquer que Mja seu 

(ormalo. 

O auclor da seeçlo Uggtuio t aimol-
tando refere-se ao artigo de P. P-, pu. 

blleudo anle-lionlcm, a propoilto do 

auulveriario da proclaniaçüo da llrpu-

bllca, do qual discorda uo panto em 

que esso publicista diz que o i progres-

sos do brasil, de 1889 para e i , i l io só 

devidos a fôrma dc goveiuo iustalladâ 

naquello anuo. 

Acha o collega quo lodo o desenvol-

vimento dc um povo Independe da fcr-

iua de governo que o rege. 

• 8*o Paulo»—Paleilrar. meâir.as, do 
dr. Carlos dc Vascoucellos. u problema 
ilo cafe, artigo do dr. Everardo do Sou-

sa. Chronica porluyutza. L'm artigo de 

Marllus Dias, sohrc Carlos Uomei. A a 

secçOcs habiluaes. 

• D i á r i o Popu l a r »—Pub l i c a unia 

correspondência do sr. M. Pio Corrêa 

sobre a zena dc Iguape c variado no-

ticiário. 

Lsla, das suas iw/Vis; 

• l i ' mul lo provável que o clero pau-

lista dentro cm pouco perca um dos 

seus licllos ornamentos, quo lera uma 

elevaç&o ua gcrarchla eceleslaitlca, 

tsse sacerdote recebei i a mltra e 

os Inoves pontifícios, para Ir admi-

nistrar uma diocese do uorlo da lle-

publlea, cujo prelado vae reslfuar o 

Sollo. 

0 sacerdote eseelhldo dlsllnctopor 

mais de um titulo c vai occupar dio-

cese Importante.» 

« A P l a t é a-— E c l i m solire a política 

paulista. Diz o collega que longe esla-

va do desengano quo lhe levou hou-

teni n nossa Chronica polil/ca. Carla 
<lc l/fs/ianha. Imliscreifies do llio. O 
cliroulsla do Ihmlcm e hoje crllica o 

systema de se elegerem deputados ou 

senadores por um Uslado pessoas abso-

lutamente desconhecidas lio mesmo 

listado e IIlhas de legarei diferentes. 

Serviço telegmphlco e noticiário. 

• L a T c i b n u a I t a l i a n a — S o b o ti-

tulo Ricotuilone da viierella, orcupa-

se da revolução rebentada ca Ilha de 

Pino. com intuito do separar-se de Cu-

ba para aunoxar se aoslislados-linidos. 

O collega diz prender-so o levanta-

mento i> questüo de caudidaluras 4 

presidencia da ilha de Cuba, onde lm 

dous partidos políticos, um desejando 

a reeleição do presidente listrada Pal-

ma , oulro sustentando o chefe <lo 

verdadeiro pariido democrático,Máxi-

mo (Jou.cz. a lma da liberdade ur-

bana. 

Dos seus importantes telegranimas 

• Le notizlo corso delia sotlomlsslone 
dela Turchla al des derlo dclle poleu-
ze, per Ia questione mucedoiie, crano 
liie>alte. 

La Turchla non aveva aecellalo p;e< 
iiamente il programma dl rlforme pro-
posto dalie pot inze; ma, s'era tmlca-
mentn dleliiarala pronla a disculcre Ia 
questione dl nuovo. 

Per cul lc potenze banno declso dl 
eiTelluare Ia progetlata dimostrazlone 
uavaie colietllva nelle aeque turclie, ia 
quale sarU dlrello dall'an'inlragllo I 
gleze Iteresford e non, come qu 
glornale i a erronoamente anuuuzialo, 
da u n ammtragllo austríaco.» 

• A T n n t i ! » — VaIVAmerica, arligo 

do redaclor-chofo, esrrlptu do Itlo 

Um roínjresso de sabius, nrllgo de 

N. V. 

• C o w e l o da S o l t o . — Ttcappare-

ceu liontem em loimalo augnientado. 

Da seeçlo Echos do dia, em que traz 

o seu progri.mina, tiramos estas li-

nhas : 

• liucetando novamente a sua publl-
caç.Vi, procurará a nossa folha alteu-
der com dedicação o zelo aos Inte-
resses do publico, pautando os seus 
actos paia mais absoluta Independên-
cia, pois entende:' os que s<5 assim, 
dvre das pelas da coiivenlencla n 
orieulada coin critério o Imparciali-
dade, pode a Imprensa exercer o seu 
elevado e beuellco inlstOr ito selo da 
sociedade. 

Sem perder o seu caracter de folha 
destluada a trazer o publico perfeita-
mente Informado sobre todas as oc-
currenclfti do dia, o Correio du Koile 
mio ilescurará dos Interesses popula-
res, franqueando as suas columiia" a 
quem quer que nt lias pretenda abri-
go para a defeza dr uma Idca, de 
um principio ou de um dlrello cons-
purcado.» 

S., cm longo artigo, occupa-se do 

rerenscameulo da populaçüo deste lis-

tado, conformo projeeto apresentado 

na Camara dos Deputados pelo sr. 

Washington Luiz. 

M o comprelicnde o articulista o 

motivo pelo qual o Senado, cm um 

substitutivo, supprimlu duas indaga-

ções do maior alcanço para os fius de 

um rccenscamcnlo. 

O Senado n*s!ro procedeu forque 

eram ellas «de caracter odioso c sem 

O eerouel A r i m l r a 
mandante geral da Farça 
baniam, A l hora 4a tarde, « 
enriquecido com o uasclmeuto 
falante ineolua. 

—Partlelpa-aoi o i r . AlTonso 
de Azevedo, sargento do 3" 
da força publica, o u an iman t a 

llblulia. 
dc 

uma sua ai 

ENFERMOS — . 
lislAo en lermos os srs. l enada f 4>-

tadoal dr. Paula Sousa e dr. JoRoVas-
sos, procurador geral do lis ia Uai 

F A L L E C I M E N T O B , 

Falleecram: 

No quartel da l.uz, repentinamente, 
o rx-sargenlo da Força Policial, JJÍÚ 
do Nascimento l.cme Draga. 

—Km UlbelrJo Prelo, d. Maria Fa-f!uudei Nogueira, esposa do sr. Anto-
ilo liuclydes Nogueira, e o nieiitlie 

Arnaldo, lllho do sr. Aprlgio Serra, 
uegociaulo cm Salles de Oliveira. 

—Km Vlti, o menino Dagobertoi II 
llio do sr. Antonlo Ferreira Dias, e d. 
Maria Ferraz de Toledo, iiitte dos srs. 
José, Antônio e Francisco I crraiAJfo 
Toledo. 

—l in i Holueatú, o sr. Joel de 
mclda, lllho do sr. Jo io i l iomaz l e 
Almeida. 

Kalleeeii cm Campora, í l l i l la», 
sr. Mauro Sautancglo, ehe e do pai 
do libera! all l exlsleule. 

parti-

T 

A . M. DE BARBOS 

flesecha d o s j o r n a e j 

A s f o l h a s d i h s n t s a 

•Co r re i o P a u l i s t a n o * — A primeira 

pagina é quasl loila dedicada aos fes-

tejos rommcmnrat.vos da data dc ante-

hontem. As suas accçõcs diarias. 

• O E s t a d o de S . P a o l o » — U m u -
nadar..arll^o de A. Coisat erlrar. 
gtirau, longo, mas sacculenlo artigo do 

dr. Oliveira Lima, sobre a próxima 

eonferencia da Paz e o Monrolsmo. 

Ceastaflcio, artigo de Vaidomiro S!l< 

telra. f.vos ameriranm, de P. P. A ' 

outras ser{õe ;, completando um bom 

numere. 

• P o a f a l l a » — V i $íitrr,ala. Carla de 

."fino Augusto Goela, a proposito d * 

exposiç.lo dc Mil.lo de ilOó. Carla de 

Roma, de Aleesta de Am br ia, sol>re a 

poeslbiiliaiie de u m a grande confla-

g r aOa t u a f U . A a tttnio Cm 

O llnado faiicceu na avançada ci 
de Bd aiinos. 

Kra pae dos sri. Pedro Antônio San-
tangelo e Jusi! Saulaiigelo, aos quaes 
apreseniainoi pezames. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l d o Commere lo»—Pul i j i ra 

lia scc.çlto Correio <la íiiirojin u m a iu 
tere-santo corrospondencla de H u a 

Longas uotlrlas dos icstejos de IHK> 
liontem e lelalivos á Inauguraç.to da 
Avenida Central. 

Caielilha e Dia a Dia—Pedindo i>re-
lecrüo, chrouica dc C. A. \ 

Da sua sccçSo do Iclegtamma9 tes-
laçamos o seguinto, relativo us ulll-
mas desordens havidas em S. reler-
sburgo: ' 

• Pode-se afTirmar que a parede ge< 
ral dos operários 6 cousa resolvida. 

lissa resolução foi tomada peloi de 
legados da classe que a ju lgaram ne-
cesiarla para domonslrar o desagrado 
com que os operários • recclieraiq a 
coudcninaçilo á morte dos amotinados 
dc Crousladl, a suspcnillo da i medi-
das llberaes decretadas e expressas 
nos maulfestos conilltuclonaes, a pro-
clamaç.lo do estada de slllo na Polô-
nia e i.llhuanla, as desoiTTens conlra 
os Intollectuaes Judeus c outros actos 
arbitrários do governo. 

— u iiovo prefeito- de Odessn ordo-
nou a a ler tu ia de um Inquérito pára 
apurar a quem cabem as responsabi-
l idade! dos iriollns quo alii occorre-
ram. 

A policia coulluiia a assustar os lik-
bllantes com \ loleuciai e arbitrarie-
dade» de toda a sorlo. 

« G a a r t a de No t i c i a s » — Na sce-
ç5o Solai e noticias Insere um orllgo, 
»ob a cplgrapiip—Na brerhn, a resfel 
io da liislrueçlo publica. 

Traz ua 1* pagina o relrato de d. 
Joaquim Arcoverde. A praposl lo-da 
elevaejo de sua exc. a dignidade do 
cardeal, d á curiosas Informaç/ies a 
reipclto da origem do cardinalati» e 
croaçlto ile eardcaes. 

Nalicialougaineulc os festejos do dia 
16. 

• O Paia»—Alistamento Eleiloral—ò 
o titulo do arligo de fuudo relativo á 
sentença do Suprem"» Trlliunal uo re-
cursp eleiloral n. 1)7 de Sergipe. 

Traz desenvolvidas noticias relati-
vas a inauguração da Avenida, 

ü Dia, chronica de 1'angioss, 

• J o r n a l d a B r a s i l . — A r t i g o 
fundo do dr. Carlos de U.aet, sob t> 
eplgraphe «O nosso Cardeal». 

Canhoneira 1'alrla—Diário do via-
gem, Inleres ante clironlca de llaptista 
Coelho relativa á recepção dos oüi-
claes da cauhouolri Pa Iria t u Facul-
dade de Direito desta capital. 

A» demais so cões du costume, lon-
go noticiário o telegrammas. 

• Co r re i o i la H a n b S » — M ç ü o apro-
veitável—.) a epigraphe do arllga dc 
fundo, quo subscrevo tíll Vidal. 

Traz uma chrouica relativa á rcvo-
luçRo tia Itussla. 

Piiijut e i.etpingos e noticiário do3 
festejos do dia 16. 

T o m s ido u m verdade i ro n-jccasao 
a lieil a idaçfto da o a l f a d o e d a C a a a 
S o c u a . i n a i s do 5 . 0 0 0 pa res j a 
f o c a m vend ldoa . B e a t a r u a i a ü a 
oe r c ade 1 5 . 0 0 0 p a : « a ovo cs t i o 
v audom lo a t edo p i o ço . 

TELEGRAMMAS 
SEtn lijO EsrtctAi. no «ro i i i tuano 

B\0 I AULO» 

INTERIOR 

grande impcriancla para a estatística.» 

S. mostra que n i o so dá lal c diz o 

seguinte: 

• O que — parece-nos — a Commls-
s.lo do Senado devia lazer ú aqtilllo 
dc que o próprio e llluslrado dr. Wa-
shington Luiz sc esqueceu : limitar o 
projcclo a un a pura auclorisaç.lo pa-
ra que o executivo mande proceder 
ao censo, e dar-lhe os necessários 
meios ua lei do orçamento, deixando 
ao dlreetor technl;o do scrv Iço a re-
sponsabilidade dc organisar o plano no 
seu conjuncto e noa seus detalhe*, 
como sc faz em toda a palie do mun-
do, e com> t j m feito o governo Icdc-
rat do ürasil. Ao poder cxerul l tn ca-
l><! approvar e ordenar a execução do 
plano.» 

D i á r i o d a P r a ç a » — Todas as 

suas sccções l e m desenvolvidas. 

• O C o m m e r c i o de S £ o P a u l o * — 

Uitonira jmlilica. Caso da rua, con-
to de Jusllno Montalváo. íõ de Slçtcnt-
Iro, noticia dos festejo! realizados 

ante-bontem. Gazrlilha. P i o n-ssi de 
rada dia, chronica de W. Ilrsenlia dos 
iornafs. Thealros, ele. Imprensa do 
llio. Telegrammas. Atracêi de S. faulo. 

C e n t r o d a Oaa i-Ja Nno l o r . a l 

SANTOS, lü—Visitámos hoje n sede 
do ('.entro da tiunrda Nacional, que 
liontem se liiauguriui solcnncu.enle. 

O odldclo, que ó a rua i.'i du No-
vemliro, esla luxuosamente montado, 
destacaudo-sc no salllj principal os re-
irat is de Florlano, Prudente, Campos 
Salles, Saldanha da (lama, general 
Jardim, Demloio, llodrlgiifs Alves, to-
dos ricamente emoldurad 

A Sede do Centro possúe diversas 
salas preparadas para as diferentes 
brigadas. (> ejilielo foi boutein mul lo 
vlsllado, dia e noite, c-iando vistosa-
mente ülumli iado. 

A direitorla tirou liontem o seu ro-
Irato num quadro de m^lros o lü 
cenlitnelros, que scra exposlo breve-
mente íi rua iõ . 

o Centro continua om oxposlçlto ale 
domingo, sendo t>ojc a sua lachaila 
novamente i l luminada a luz electrl-
ca. 

B o u q u o t o á o f f c ie. l i la . lo dx 
t r i a . 

C h r o n i c a s o c i a l 

« N N I V E R S A A 1 0 S 

Fazem annos hoje i 

A exms. sra. d. Lmii la Rrotrro Be-

cevides esposa do dr. J. >1. dc Sa 

tlenevkks. 
A exma. sra. d. TLereta Ohl Pinto, 

esposa do sr. Joaquim Narciso Pinto. 
O sr. l i n d e i , u o Se miuit, estudante 

de preparatórios. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Acba-se nesla capital • sr. dr. Ja-
Tar i de Sousa, delegado de 

• r . v 

t m eivai d s dl itr i 

P > a « a a a w t f w l i i e o m p a r t a â o a 

RIO, (O-O commaudanto de 4"dls-
Irloto determluou aos comniaudaotei 
dos lialalhões que lhe enviem uma ra 
laçlio das praças e sargentos eaeipor-
tado! para lervircin na fortaleza Sau-
(a Cruz. 

• m y r a a t i m o á e 4 m l l h D i e 
1110, 18—o sr. prefeito recebeu uma 

comuiunlcaçlo do agente da preleliura 
de Londres reelamaiido-lhi) o-pagamen-
lo do coupou do empréstimo do t ml-
ihõos. 

C o u g r e a i o N a c i o n a l 

ItlO, 10—Senado: 

No expediente, foram IIJos (elegram 
mas de telicltacões dos presidentes dos 
listados pela d ã t a d » 13 de Novembro, 

ti i r . uheer io icicntili-ou o cumpri' 
menio da inlsslio quo llio I6ra incuui. 
I Ida, dc saudar o sr. Ilodrlgues Al-
ves pelo aunlversario da llepubllea. 

A ordem do dia foi ciiccrraila, adi-
ando-sc a volaçilo da malerla por fal-
ia dc uúmero . 

Camara : 

No expediente, foram também lidos 
telegramnias de felicitações dos gover-
nadores dos listados pela data do l ü 
do novembro. O sr. lleredla fala con-
lra o deposito de inllammavels; trata 
da prophvlaxla da lehro umarella no 
centro da cidade, c passa a censurar o 
governo por nilo ler proleslado por 
meio da Icgaçüo em paris contra o ri-
d k u l o quo os joruies francezes Irnla-
ram lançar ao llrasil ua questão (íal-
iajr. 

O sr. Albni;ueri|ue jusllflca o au-
limeuto ne vencimentos dos Tiiccioua-
rlos da liibliolhcca da Marinha e da 
ferro via Central. 

O sr Luiz (iualberto (rata dos Inte-
resses do listado de Santa Catlia-
rlna. 

O sr. Ilasiloclier lesponde ao r.r. 
l leredla sobre a liberdade ampla da 
imprensa e al l irma que so as nações 
ridlcularisadas pela imprensa do llrr.-
l i l rcagisseui, est ' iicaria inteiramente 
anulqul lado. 

O sr. lleredla replica Ironicamente. 
O sr. Neiva i ropugua pelo Inte-

resse d o i carteiros. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
ItlO, fld — liulrarani neste porto os 

leguiut ' s vapores : 

• 'aquele! Magellan, fervo e .Wni n-
kaHprince. de Iluenos-Aires; /.'s An-
dei, de Mar.scllia; ijuiiito, Jarofil c 
Hrimecord, do Gênova. 

Sabirain os seguintes: 
Mmellan, Ualretim e Amiassador, 

para Bordeaux; ferten, para üenov.i. 

S A N T O S , 10—Ksleve nuilto concor-
rido o lanqucle quo o ooinmernii) 
p.irtugucz otfercceu a ofticlalidado da 
Pátria uo Cassino do (iiiaruja. 

0 Ca-sluo apresentava um lindo 
as|>eclo. 

1 saram da palavra : o sr. dr. Itaphacl 
Pinheiro, oITcreccndo o ban pie|« :i 
olllclahdade c o commandante ila Pa-
tria, agradecendo; d r . Allie-|^ de 
Oliveira, «andando o conselheiro Lan 
preia, e o dr. Isidoro de Campos, em 
nome dos brasileiros presentes, mie 
fez um brinde de honra á rainha d . 
Amélia « rei d. Carlos. 

Durante o banquete reinou semj f » 
muita alegria, lendo ainda uma vez 
justamente distlngulda a oribial ldáde 
d A Pátria, 

A -Pá t r i a » 

SANTOS, 18—A raníioneira Patri i 
zarpou ás 8 horas da n ianht pura o 
Rio Orando do Sul. 

C o l e n l a C o c r e e c l o n a l d e B o m a K i o a 

RIO, IC—O sr. J. J. Sealira pro-ret-
teu ao dlreetor da Colon a Corr cc o 
nal de Dous Rios que brevemeule i 
visitaria. 

B o l a de eapera 
RIO, IC—O ir . capitSo do Porto re-

cebeu um lelegramma do seu eoii. ga 
de Aracaju cotnmunlcando-lbelerdes-
apparecldo a liola de espera do Vota. 
barri», havendo já tomado as uecessa 
rias providencias. 

E X T E R I O R 

1S do N o v e m V . o 

LONDHES. 10—O •Financia! News», 
IralHuda do aunlversario da Itepuhli-
ca llrasilelra, põe em relevo a pros-

Íicrldade do lirasll, sabreludo do tra-
ego de suas estradas do ferro. 

Accresceiita o mesmo jornal quo 
den l ro em breve as CJIOÇÕBS dos tí-
tulos brasileiros alcançarão as dos tí-
tulos argentinos n mexicanos c aca-
ba elogiando a direciona da eslraüa 
• Leopoldina l la i lway». 

T e m p e s t R d ) 
LISBOA, 13—O temporal cint lni ia 

com violência. Tó/n-so dado graudei 
estragos. 

Expoa l çSo r e g i o n a l 

SANTIAGO, I C - O presidente da lle-
publlea partiu iiüin do Inauguiar a 
exposição regional de Talco. 

R e j r i ç S o do p ro jee to 

IIlTiNOS-AIlItiS, l i i - O i agentes ma-
rítimos sollcitai-.lo ame.uhA do Senado 
n rejeição do projeeto de impostos so-
bro passagem a bordo dos navios. 

C o u g 10313 dos l a v r a d o r * * 

ROMA, 10-ü i i i dezembro proximo 
feunlr-sc-á o congresso dos lavrado-
res, afim do apresentar uma pHiçlto 
ao joverno para que seja reconhecido 
0 dlrello do receberem sementes dos 
campos. 

C o u f a r o n c i a ( t u A l g c c i r a a 
FEZ, IO—O sultão nomeou a Malio-

med Torres, Mahomed Makrl lien 
Azargaiiaui—delegados tia ro.ilcrencia 
a rcatisar-se cm Algcclras. 

S&cepçüo 
PíiKIJI, 10—O Imperador acaba do 

receber em oudleueia es|iccial os dolc-
gados do governo japonez. 

C o u f í x a n c i a s 

PiiKIM, 18—As Miilercnclas dos de-

legados cliiuczes começarílo amanlil l . 

O d i a 15 da n o v e m b r o 

PORTO, 10—0 anu i versaria da rte-fiuhllca bras,leira foi festejado pela co-
oula brasileira. O cônsul do Brasil 

Tol mul to cumprimentado. 
A° noite houve um banquete no pa-

lácio de Crystal, ses>ílo soleimo da 
sociedade brasileira beuclircntc e espe^ 
ctacu.o dc gala, a quo assistiu o côn-
sul. • 

T a mpo ra l 
POllTO, 10—O temporal conllniia 

forte, tendo causado grandes eslragos. 
iim l.eixões vários navios tlcaram so-
ilamenle avariados. Hegistram-se al-
gumas vietiinas. 

A n evo 

MADRID, 10—Ao norte ha neve em 
proporç.lo extraordinária, espoeial-
inente nos arrahates de Asila, (íerona 
e Catalunha, onde duas caias chega-
ram a desabar por causa d:t grande 
i juant idade dc ueve que calila dos te-
1 liados. 

C o n f a r a n c i a M a r r n a 

MADRID, 10—O sr. Montoro tlios fcl 
escolhido para presidir a conferência 
marroquina a reallsar.secm Algeclra . 
A coniereticia h r.V Ijgar uo dia l » i o 
dezembro próximo. 

S paraç l to Aa do S a t - d j 

PARIS, 10—Dizem os j o r nae i d a op-
l>oslçAo que os operários das fahric.is 
de paramentos religiosos orgauisartm 
uma mauileslaçDo popular na qual 
será votada uma m< ç.lo pedindo ao 
Senado que rejeite o proje lo dc se-
paração d.i ligreja t d i listado. 

Aaosr .aXoda a t r a s bato q u i ü i n o 

Fa^oo Co C a l a i s 

PARIS. 10—O sr. Jueques Faure 
com duas senhoras a i «rlranas fez 
uma ascençílo e in seu .vr .st ;lo. Sen-
do apanhados por um furar.lo, furam 
nrraslados cm dlrceçüo r o canal da 
Mancha, Ilido cahlr no Passo d9 Ca-
lais iliesos. 

O baIJo perdeu-se. 

D a m o n s t r a ç X o n a v a l 

LONDRES, 10—As esquadras reuni-
das sob o continaudo d» almirante In-
glez llerrsford vfio eífcctuar um» ile-
monsliaçSo nasal lias uguas da Rús-
sia. I 

• a i o da graorra 

l .OXDRKS, 10—Desmenle-so que a 
Inglaterra pretenda ri.v Ur um v.iso de 
guerra ao Neva. 

C o n f e r ê n c i a m a r r o q n i a a 

UAORID. 10—0 governo marcou pa-
ra o dia 15 dc dezembro proximo a 
conferenria a realisar-se cm Algrci-
ras. 

PRTERSMRGO , l l - O l « m s f * a a « * 
de quasl Ioda i a i ui tnas declararam-
ae em gréve. 

klullas casas cemman iae i e cerca de 
elncoenta • pliarmaeiaa fecharam por 
causa d a i patrulhai que percorrem a i 
ruas. 

M a l a « v i v e 

S10SC0W, 10—Os empregados das 
ferro-vlai lambem sejdeclar.i iam cnl 
greve. 

S a t a d o da a i t i o 

PKTEHSIII I IOO, 10—Mm Kula l i Ic-
vantou-ae o eslado de silio. 

C o r d a d a H o r n e f a 

CliniSTIANIA, 1 0 - 0 príncipe Car-
los da Dinamarca acccltou a cor ja da 
Noruega. 

S le lç f to 

CIIIIISTIANIA, IC— Ficou fixada a 
elclçfio do tnonsrcha para o dia 18 
do corrente. 

O r í v e 

VARSOVIA, 10—A! tropas em vista 
da altitude dos grevistas cercaram 
as gares. 

O r d v e t e r m i n a d a 

PKTKIISBI ROO, 10—A gr ve do 
Cherburgo esla lermlnad i . 

A p p a l l o do W i t t e 

PETKU^üril l iO, tO—No appollo que 
o »r. Witln fez nos operários e.xlior-
la-os a voltar ao Irabalho o dar tem-
po ás reformas. 

P a r e d e « a r a i 

Oni iSSA, 10 -Será proclamada a 
greve geral no dia 20 do corrente, 

K o e d a s f a l s a s 

VALliNCIA, 10—a pollc a acaba de 
dnicobrlr u m a fabrica Imporlanln do 
moedas falsas. 

Foram presos Ires fabricantes. 

A a a r c l i i s t a p i e a o 

HAItf.FI.LO.NA, 18—Acaba de ler 
preso, nesta cidade, um auarcilista do 
nome José l .osd. 

D e i a r e n ç a i 

PliTEHSDUItr.o. 10—li' Inexacla a 
desavença do sr. VVitte com o colido 
LamsdonT. 

V i a g e m fttiada 

PF.TERSBCRliO, 10—A c.ar lna adiou 
viagem que linha de fazer a Cope-

uhaguo, a i lm de permltlir ao ezar 
permanecer na Itussla emquanto nSo 
for reslalieiccida a ordem. 

• • i d a H e r a » 

PETIiRSBt ROO, 18—Acaba do a p -
parecer um jornal denominado »Vida 
Nova», orgaiu Iraiicaaiente liberal, de 
fellio moderno e rico de leiegram-uns 
e tnformaçflej, dirigido pelo r . i . a:i 
cista Mnxlmo tiorkl. 

S s c n s a 

PliTfiHSBlIRGO, 10—Por falta do e> . 
cirlcldiide, os soldadosrecusar.ini suli-
stitulr os grevistas uo trabalho uas 
rcrro-vlas. 

Cona i o t o a 

PrTl iRSBl ' l t r .0 , ir. — Iim Moseovv e 
Reval a grdve rias ferro-vias augmruta 
conslderavelmenle. 

Dtío-sc grandes desordem cnlro os 
operários das províncias. 

d e a e a a t a r 

O m a i o r a c o a t e c i m e u t o du. . i su ia 
: i a e s t á s endo n a s sombrou ; . v e n d a 
( a s .-vcouhcoida Caga Xlocl ia . ont i í 
t a s suda , d sv i do a g-rands roducçl to 
q u e fez u o p reço dos seua ca l çados . 

Através de S. Paulo 
& f e s t a d a " c h a v e " 

c r . u I H M ^ I com» u m Ctarlm - . ^ 
measo. lopraado a bymue d a rlcto-
r i a ; era o azttl ase, n a m e a l » » 
immenaa, falava aa pafc talaya do 
amor . li a i i im , uo melo deaaa fcstlva 
orgia da natureza, fnstejau o aaulo 
asceta o natal de Jwus com a sua 
devooto de ercnle (ervoroso. 

Sa l i l r daqui , dWlne lo i tactarjilau-
doe, ao i-oinmaudo da vor. do aeiutMh 
quo vos Impelle para a camluliada da 
vida prallra'. A eslrada reta qual leu» 
d r i de legulr 6 batida lambem pelos 
vendavaes da Inveja, lamlicm açoi-
tada pela neve do solfrimonlo e se-
melhante áquella eslrada pela qual 
frei («uldo levo do palmilhar em clie-
d lenda a ordem do aeu abliade. 

Salito daqui eut vesperas de um re 
nascimento pura a Dessa Terra, |or-
quo parece, e eu ulsio acredito fetvo-
rosamenle, que as |iortas do futuro se 
abrirlio para deixar pastar a uoçllo 
brasileira ua fauslosa pompa de uma 
clvlllsaçfio grandiosa. Sahlsdaqui e:ti 
vesperas de u m Natal. 

l i a vontade nossa, d'aque!trs que 
aqu l l l camos , onos i o deseio m a l i ar-
dente ó que, d » melo da dcio laç lo da 
eslrada porque Ides brilhar, por uma 
transmutação pliaulastlra so ai.ra para 
vós uai Irecho encantador do paz, dc 
grandeza, de felicidade, e que t,ele 
clcruamente tlgurels, contribuindo pa-
ta o engrandecimeilto da nossa'I erra; 
que em vez de eneonlrardes a deso-
laçlto, comrf pensava eucontraroaaceW 
de que nos lula o esrrlptor, vos ro-
deie uo dia do grande Naial a gran-
diosidade do mesmo quadro, no qual 
celebrou frei (iuido, com a sua devo-
elio piedosa, o nascimento do profun-
do pbllosuplio, do ilomem-lieus. 

Sahls daqui, dUlIncloi collegai, e 
ao sahlrdes vos inauilam o i meus 
companheiros trazer as demouslraçoei 
da sua ttrauda est ima o da Inesquecí-
vel saudade que aqui delxaes. Ide 
cerlos que sob a nossa guarda ficara 
esto sagrado letnnlo a cujo nome lau-
lo brilho destes. Ide, amigos, e desta 
tr ibuna eu vos pec i, so algum ile vos 
lõr assaltado pelo 'destino adverso.que 
nSo perca nunca a coragem, que sc 
lembre sempre, nesse momento an-
gustloso, da pbrase grandiosa que ua 
bocca de Prnmelheit pftz eise «01110 
másculo nessa civilliacSo extraordi-
nária,—lischllo,—quando aquelle, re-
presriitaclo viva aa for.a do homem, 
repeilia,'acorrentado ao rochedo do 
Cnucato, as palavras de Mercúrio, ctt-
vlado de Júpiter; «Peusss que eu me 
amedronto e Irema deaute do* lleuset 
novos I L iago do m im vergonha tan-
ta !• 

E n t r e n e n t r e s 

O menor Juvenal Silvestre dos San. 
tos, de 12 auno i de edade, m o r a d o r ! 
rua Tamandnrii, 11. 3, quando le acha 
vo. liontem, fts t> horaa da tiolle, cm 
uma roda de meninos daquella rua, 
foi nggrcdldo por 11111 deitei, que o 
feriu levemente com uma bcngalada 
ua cabeça. 

O asgressor fal preso ú ordem do 
dr. Tlieophllo Nolirega,*J' delegado, e o 
olfeudido medicado na Contrai pelo 
dr. .Marcondc! Uacbado, medico lc 
gisla. 

E e 3 o r d e i r o 

Na oceasl.lo em quo promovia des-
ordem, armado do navalha, foi lion-
tem preso o Italiano Salvador Itossl, 
ás 10 horas da noite, na roa llocavu 
va. o recolhido ao xadrez da Policia 
Central, á ordem do dr. lindas Fer-
ra;:. delegado da noite. 

- O ar. preKrita promulgou lioulnn 
a lei do orçamenta para A IM . a ré. 
n u a es i t orçada em «.osiaiooauuu . 
a despesa em egnal quanl ia . Nelle es-
U o couil|iiadoe, atem de eu Iras a i 
eaguiutes t e r l v i : <M4 coutos para a 
aerviço de l impeia puMlca, l«0coii|ga 

para o transporte de carne do Mal*, 
douto ao depoi l lo, IDO contos para 
o custeio dos Jard im; (11U e tantos 
para ineli ioramontoi tia cidade, ion 
contos para desapropriações, p i , , , 
poucos para aux l l lo i a insiltulçõc.s de 
raridade, t o coutos para pasumemr, 
de vaceas coudemnadai c a lu iu u 
por lulierculoias. 

Oauitra 
l loulem. üs IS horas da (arde, o me 

nor de I J aniios ' do cdade, Itenalo 
(iermauo, ilallauo, mora iori i rua So-
lou. «3, empregado 11a ollleina d,< fuu-
dlçAo de Cralg Jlarlius, lia Alameda 
dos Andradas. 11. I , foi apanhado pela 
engrenagem da tnachlna em que tra-
balhava, llcaudo com o dedo ni in lmu 
da lufio direita cutnplclaincute esma-
gado. 

A vlcllniá do desastre recebeu cu-
rativas uo gabiuele tuedlco da Cen-
tral, applicado prlo medico legisla dr. 
Marcondes Machado. 

— 0 padeiro Alexandre Leme, mo-
rador a rua Tenente Pcuna, 00, quan-
do trabalhava liontem do mauha . num 
serviço de excavaçlo, ealilu-lhe uma 
barreira sobre o corpo, tnaeliucainlo-o 
nas coxas, 110 ventre e 111 braço ci-
querdo, 

Km consequoucla do violento -lio-
11c traumático sotfrld ), llcou o infe-
z muito abatido, sendo transportado 

para a policia Central, oudo o medi-
cou o dr. Navier de llarros. 

A f f g r e i s a o 

Na Padaria Mtnerea, no largo do 
Jardim, liontem, I s ü e tneU noras 
da madrugada, npiís forte allercaçao 
entre os empregados Jo.lo Gonçalves c 
Anlonio Comes, esto atirou conlra 
aquel e uma faca de ponta, leriudo-o 
levemente ua lesla. 

(I oggressor evadlil-se. 
Do faeto leve conhecimento o sr. 

RIO, 10—0 juiz Gabriel Ferreira foi 

traoi icf ida In car je «ae occantva 

E x p l o s i v o s 

MADRID, 10—Continuou em Barce-
lona o ju lga i ,en lo do i auetoresde ex-
plosivo» uilirnamenle encontrados. 
Amanha ver-se-a a prova documen-
tal. 

Tempora l 
BIf.BAl', 15—Desencadeou neste por-

to um granJe e forlissimo temporal 
cauiando a perda de 53 embarcaçõe! 

T o l t n a * t r a k a l k a 

PA SIS, IA — Os grévls'ss d is erse-
n.v»s de Toalen e Kaeheforl voltaram 

Publicamos hoje o discurso proferi-
do polo re.preieulanto doi quartauul i-
tas de Direito, sr. Phldlas Slonlelro, 
ua solenuidade da enlrega da rliare, 
dos bacliarelandos ileslo a uno áquel-
les, renllsada ante-lionlem 11a Facul-
dade de Ulreito: 

«Meus cot legas : — Coube-me a In-
cumbeurla do responder, em nome 
dos aiumuos do 4* auno desta Facul-
dade, ao discur<o do despedhla do 
dlslluclo bacharelando Dagolierlo Sal-
les, e ao ii.osmo tempo, na so'e:inl4a-
de aiuustâ r,ne lios r -una 1- que í um 
dos legados das tradições desla casa, 
receber lambem a chare ijue ferha os 
porlaes da vida aciideinica áquelles 
que daqui sabem para o tumultuar 
lorniidavel da vida pratica, li , ao as-
somar a esla tribuna, uo desempenho 
da mlssilo quo n e iucumlie, vem lo-
go á minha memória esse esplendido 
capitulo da •Paurii» de Ângelo Mosso, 
em que o enlnenle physloioglsta des-
creve, com a profundeza de sua obser-
vação, as tdúas desencontradas . que 
llio assaltaram o cercbro quando con-
vhlnd> a fazer, no a upliílhealro da 
Lulversldade do Turim, uma conferên-
cia sobre o asomno»; por delraz de suhdolc rado da Ponte 1'equcua, 
uma vidraça observava a mullldAo 
auclosa que o esperava, leuihra-me 
aluda essa pagina liriihanle dc ii Au-
iiunzl», e;n que o grande eicrlptor ila-
liauo plula, com o colorido vivo de 
suas phrases, o soiTrlmento desse 
moço poeta, desse Stelllo lilfrcna, ao 
assomar ao t.ildado para falar it flua 
llór dos cortezúos do palacio dos Do-
gei. 

Parece que vejo, corro elle, m u 
mon-tro verde de escamas roruscautes, 
coui a faro escancarada e rubr.i. e-,s.' 
dragUo fabulosa quo clle via lia super-
exc laçío phaiitasuiagorlca do seu so-
nha ptiautasllco. 

Cotlegas. K' a primeira vez que f ilo 
sob o le lo sagrado deste templo vetusto 
do Direito, r, a par dessa «ensnçüo 
pro nada ccxlranh. i . uma i.utra. mul lo 
inal , orle, mi is Indomável, lu-, turl l-
hiu*rd*seucoiitradamento minha alir.a 

c meu espirito. A' minha pa avra n.'o 
foi dada siiinenle a missUo de respon-
der par uin requinto de gentileza ás 
iiri irtntci phrases do distluctoliaclia-
rei 1, d 1 que, por eieiçüo do seus pu-
rês. veiu representai-os nesta soienul-
a « j e . 

A minha n Issüo 6 maior ainda — » 
minha ealavra tem que reproduzir o 
vaca i lm nenso que em nossn cora 

s- ia/, pela snlilda d i I lo iions 
amigo:, dc cio llluslres co.iipanheiro-t. 
Sou lambem u m cnv lad i da saudail*. 

Collegas. Conta um dos mais i rl -
tocratas dos ».os,^s e»eripli.r.'S, 11 om 1 
cio da Gama, re mo 11.10 rlralç W 

memória, u m treiho da vlila 1115 s'l-
ca de frei Gdido. lira um frad i mode-
lo esse velho sacerdote d e m n ilos mais 
celebres convênios do valho l i .Uil lo. 
I ma tarde, véspera de Natal, or .ena-
ra o superior dcs,e mosteiro que s». 
Iilsso frei Gutdo em demanda de um 
outro convento, IJUO datn dl . tasa mui-
to, co-no portador de uma mensagem. 
Subordinado u piedoso nu.nre a ordem 
do s-u superior, saiiiu, com o riso nos 
hildos, para a lomra camlniiada que 33 
lhe impunha fazei;—elle era um Velho 
de perto d» noventa annos. 

I 1 óra rugla um vendaval Impetuo-
so dc Inverno e eam.idai gro=s .s de 
neve se superpunham as grossas ca-
madas que est rauqulçavam os Icelos, 
e o velho monge «alilu, começou a 
penosa viagem a1qoel»rado sob o ( c s , 
dos auno». a tintar pelo liorror do 
frio. Ja havia caminhado nvi l lo c o 
cansaço fet com que o mísero nüo 
tivesse mais forças para eoutiuuar a 
sua jornada. 

Dol raram-se-lhe os joelhos e elle 
cabia numa curva da eslrada multo 
branca, toda coberta de neve pelo ri-
gor d.» eslaç.lo. Tomado d- n u a -,om 
notencia, e.iireu logo num somno pro-
fundo, acordando qnando pela 
espaço a fora soou a ult ima bada-
lada que annun iava a meia noite 11a 
lorre dc uma egrej» pobre de uma 
aldeia próxima, fi ao areordar, ma 
ravllha Inenarravel! vln- e cercado por 
o ma veget»ç,V> luxuriante. Ioda eo-
lierta da Mbas , Ioda cheia de uma 
floração que falava A a laia.-.n4e cada 
matiz dava mais forcas, onde cada 
a r o M dava M U ardor, T N a t u 

l o t e u i a s 
O ar. Jú l io Anli ines do Abreu au . 

nuucla para a m a n h t a rxIracçSo j 
grande loteria do SO conlos de réis. 

J1 üdiitcm*bavla apenas um pein,eiiC 

resto 4e blllteles, o uue prova a cx 1. 
lenciaude grande rreguezla da casa, 
adqutf ida unicameiila pela sua ntiiae 
desmtnt lda felicidade. 

" T 

Prefeitura 
Informou-se ao sr. presidente da Ca-

mara Municipal dc Lençúes quo a Pre-
feitura n.io p'ide acluâímcnto dispor 
das mudas rxl i tentei cm seu viveiro, 
visto que sfioem numero limitado para 
o serviço da cidade. 

bcvoirrram-.se á Camara os papeis 
relativos aos melhoramentos da 1 uu l>. 
Eli»a Wliitacher.acompanlii idojd j novo 
orçamento, na impnrlaiicla dc réis 
ISiuití-SÍ*. 

Maudou-so pagar CCOü, a Francisco 
lisrol ar, pelo serviço de Iraducçlo c 
riqila das nelas das antigas vrreauças, 
confiirme reqnlsiçlto da presidência da 
Camara, e DUOS, a Jolto Mlgllorl, pela 
exeetiçAa do dous concertos, realisudo! 
hoiilniu tia prara Anlonlo 1'rado pela 
banda do musica «litloro Ficramoica». 

oniclou-so ao sr. dr. cheio de poli-
cia accusando o recebimento dc aulos 
de multas, por Inlracç.to de leis e pos-
luras muulclpaes. acompanhados da 
imporlaucia de :00$iXX). 

—Ilequerlmenlos despachados: 
lie Salvador S-rronl e Alfredo (ia-

mllln Ferreira, pedindo cerlidlo; \ ilo 
l.nnza, Ihelro Consoldo e Antonlo Ton 
dlm, " ,hro Imposto—Sim; 

do i,ui.'i CruCü e Itapliael Sanehes, 
pedindo rclcvameulo do multa—Mau 
lenho a multa; 

do Alfredo da Silva Heis, pedindo 
prazo—Concedo it'i dias; 

de Faeler h 1'iudcr, sobre Imposto— 
Relevada a multa, pagando o Imposto 
no prazo de e nco dias; 

do llartoleitl 41 lia-lle, sobro obras— 
Rim, s-ndo suppr.midas as cs adas e 
terraço de aecesso; -

de Carmeu Malatesta, ped ln lo re>-
vamenlo do multa — Sim, quai.t» a 
multa; . 

de Plilladelplio de Caslr.i. pedindo 
praz)—Concedo o prazo de 90 dias para 
a demolir lio; 

de Josi: liizzar, pedindo relevamen-
to d« multa—Relevada a multa, pon-
do a obra dc accúrdo com o quo exi-
ge a Dinetorla de Obras; 

de Vicente Copna, pedindo releva-
ment i de multa—De ferido. 

de Wll lbim Fowles, pedindo para 
depositar ua Hiesouro Municipal a 
tmportaueia de uma mul ta que liio 
foi inapasta, apresentando depois ra-
zões para se exhimir do pagamento— 
intelerido; . 

d» Pasclioal O Ia nco, I0S0 Ribeiro, 
Anloiii* de Campus Uaeliauo, J0S0 
Antônio Silva e Caetano -Coaitarr, pe-
dindo approvaclo de planta, Ângelo 
Castrarei e Anton'o Império, s-ibro 
obrai—A' lilrectoria de Obras, para 
os d e v l d n fins. 

-Acham-se approvadai na Direcio-
na de 01ro\ a rua do Commerelo, 
n. 10, as p antas apresrtitadai peta* 
srs. Adolpho Nagei, AUÍIo Vioano, 
lioyes A Kirk e pelas sra*. dd. Anio-
tiletla A- Prado e Maria,ina cizar-
tella. * 

Ueve camparerer i mesma repaeti-
eietareclxantoa, • t i . M g 

S r e s l a N o r m s l 
As e lumuas da liscola Normal que 

acaliem de concluir o re!pectlv,icursu, 
lizeram rezar liontem, l s tf horas, n . 
egreja da Sé, uma missa em aceno do 
graças, orando por essa occiíslflo o 
revdiuo. padre dr- lienediclu dc Sou,a. 

O aclo esteve baslaitio concorrido, 
tioiando.se a presença de quasl iodas 
as atuiiuias e familiai . 

A f c a l r o a n e n t o s a m e a ç a 

0 bond elcrlrico u. IC&, tio linha 
da l iar ia Funda, abalroou liontem as 
3 horas da tarde com um carro de 
praça conduzido pi r JOK! i lol iuirl , Suando fazia u curva da rua liar,to 

e llapetluinga com a rua Ou to do 
Junho. 

Os dous vehlculos pararam, e o mo-
torneiro desceu pura discutir com o 
cochclro tolire o ubalroamento, dc que 
clle, o molornelro lol o uulco culpa-
do, visto lor-se dado o encontro por 
itnperlcia sua . 

Deanle da all ltui le aggresslva da 
molornelro Imprudente, o cochtlro 
sacou dc u m punhal , sendo nessa 
occastlo desarmado e preso |ior vá-
rios populares que iutrrvicram, evi-
tando um ronlllcto. 

O Incidente terminou Som a Inter-
\enelto da policia, sendo o cochclro 
José Molinari conduzido & prest-nça do 
dr. I ludg! liamos, delegado da Con-
solação. 

ü i i a r d a \ a r i o n s 1 

O sr. caiumaudaule iuperio 10: -
l>eu tclegramma! dc congrai • 
pelo aunlversario da gloriosa d a u da 
proclamaç&o da Republica, expedidas 
pelos srs. dr . Alfonso Pcnuu, vice-
piestdente tia l lepubl lea; dr. J. 1. 
ürabra, ministro do Interior ; mare-
chal Paula Argollo, ministro da Guer-
ra ; general llermes da Fonseca, com-
mandante do i .» dlslrlelo m i l i t a r ; o 
rouei ! José 1'roost do Sousa, A. Igua-
lemv Martins e dr. Mauuel Gaie.,o 
Carvalhal, eommaiidautes dns l i , 
8li' c l i U ' brigadas, de Soutos ; coro-
néis t u vmundo da Paz. Antonlo Le-
mos, Joaquim C. do Siqueira, L. Na-
vier, Germano Wendhauseii c Joa-
qu im Pires, respectivamente com-
niatidautei superiores da Guarda Na-
r.loual nos listados dc Plauliy, Pará, 
Malta Grosso, Paraná, Santa Culhart-
ua e liah a ; tenente-coronel Sou-a 
Júnior c Castro, da Guarda Nacional 
de Santos; Ceuiro da Guarda Nacio» 
nal , de Araruquara. 

— 0 coronel Theodoro Dias do Car-
valho olllclou, c:n data do liontem, 
as nllas auctorldades civis e militares 
desla capital e Ulo, communlcaiido 
liavcr assumido o exercício d j cargo 
de chefe do estado-maior dnsla indi-
cia, neste listado. 

—Haver* boje. i noite, no quartel 
general, escola, de lustrurç^o para m 
srs. oiiletttee^vtiiat» para a liauds 
dc musica. 

C O M E N T O " i l O D í C l Â H I J 

Tribunal 4e J u t l ) l 
Appellaçtiet crimes 

N. 3.195. Araras—Appcllanle, Josi 
de Oliveira l . lma ; appellado, Josi Jia-
qu lm Maml. Itelator, dr. C. Pereira. 
Nenaram provimento. 

N'. 31iü. tlapllal—Appcllaute, Dami-
zlo Seoramella ; appellada, a Justiça. 
Relator, dr. C. Canto. Deram provi-
meuto. 

N. 3433. llragança — Appcllanle, « 
Julto, r.T-o[l<cto; appellado, Jofio Ia 
tal, conhceldo por João Touto. ttdalor, 
o dr . Almeida e Silva. .Negaram pro-
vimento. 

N. 8MI . Rlbeirlto Prelo—Appellanle, 
Anlonlo Klias; nppel lada.a Justiça, li''» 
lator, o dr . T. Alves. .Negaram provl-
inenlo. 

N. 3112. Sorocaba—Appellanle. Ocla-
vio Lopes dc Oliveira; cppcllada, a 
Justiça. Itelator, o dr. C. Canto. Dcraia 
provimento para auutillar o processo 
aO inicio, 

A nitrato cicel 
X. «"!>. Capital—Aggravantf.s, llan"» 

le Credito Real do S. Paulo e Prado, 
Chaves & C.; aggrava-los, ns mesmos. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Ncaa. 
ram provimento ao aggravo do llnnce 
conlra o volo do dr. Almeida e Silva 
e d ram ao dc prado. Chaves .V li. 
a inda conlra o Volo do dr. Almeida e 
Silva. 

Foi designado o dr. J. Malhelros pa-
ra escrever o accordam. 

Declarou-se Impedido o sr. C. Cmio. 

Demito cUme 
N. 2031. S Carlos—Rccjrrenle, .V.4 

Ferreira de Andrade; recorrido, o loi-
ro. Helalor, o « r . Almeida o Silva. 
M o tomaram conhecitncnto. 

l/.iír<riror"p[ii 

X . 1021. Capital—Paetentos, Cyr:,'e 
Bar la lo e llermeneglldo Buggual. 
Adiado para 11 1* sessSo. 

N. t"17. Capital—Paelcnt». >icola 
Ucrtonl. Negaram o haheas-ioryi • 

N. I0U.—Paciente, Manoel Jo«lni 
de Assli. Negaram o haíeat-cvr/un, 
contra o voto do dr, J. Maltieircs. 

Parecer 
O dr. proeurador geral do Kslad» 

deu |i.irecer nus appelliçSes crh 
34(0 de Santos, 3101 de Ho?v dal 
Cruzes, 3100 do Piracicaba e 340- '.I 
Araraquara. 

CÂMARAS NTNMRDAS 

Prnces o de risponsaUIUIade 
X. SI . Araraniara—(Juelxoso, A»« 

gusio de Moura Freire; quereUdo, 1 
ju iz dc Direito da comarca de Arara-
quara, dr. Pacllteo Gomes O. Liie». 
Relator, dr . C. Canto. Julgaram im-
procedente a queixa. 

T r l b u n n l d e • l u r y 

Preshlenie, sr. dr . Miguel de Godoy 
Sobrinho. 

Promotor interino, i r . dr. A. 0*-
plisla Pereira. 

Kscrtvao, sr. Dias Batalha. 

F.nlrou hont-m em Julgamento e 
processo a que responde o menor Ma-
noel dos Santoi. como Incurso uo art. 
507 do Código Penal. 

O e insc lh) de jurados compor-» 
dos srs : , 

Aüredo do i Sanlo i Oliveira, Atfre» 
Mirauda, Mano «le Oliveira Ariuds, 
J»-e de Castro, dr. Ao.-uste M. Pa-
checo, dr. Kllas (le Camargo Misses. 
Nazareno Antonlo d * Oliveira e Sl « » 
maior Emino Paolo de G .doy. dr. 
R a ; mundo Furtado de A. Filho. n>s-
jor Carlos Corr ia da Tolrdo, 
Hastes Vajor a dr . A a g u l o Car. s d» 
Silva Tellee. . _ . , 

DeSndido pelo dr. Rangel de r f i -
tas. o ré» tol a laa lvWa uaaniruí- l 

—lló-e. deve entrar em iolfainrnJJJ 
• r<ío Í o í o Lopes H t m , accaa» 1 

o t M áe M e t a , 

Desde b dia 
ffiilou-sc de: 
Jo.lo llaptista 
obras i!c alvo 
clpni, embon 
liei to, cont df 

perante a 
do lhe. ire, o 
Isento dr lod/i 
do cumprido 1 
foitlrul' ' , que 

Mi 1 iiiisloul 
ved.j, eugenlit 
em coitstrucç 
rolle^.1 d i . "J11 
telro do servia 
dlndo informa 
rolh, sem quo 
|«m. 

Ce 1 ailmlu 
t i ira' !0 furam 
alli depositado 
pfuhi (O Goro 

Ao .pie corri 
fonheiro deu « 
um prejuízo si 

Gívspo 

\o s, rl ' .D d, 
do o 11 07. 

0 1 v voilelc 
dc df^embro p 

l e n n i ã i 

liêiinent-s" h 
to: "-, do liegor 
Oliveira, |iare. 
de uii,a pronos 
pagamciilo de I 
l'ic oa Salores 

F( 
Pea isc.tl.sc ai 

dc » ; t<Ut entr 
p. 1 , • i e. l''hol 
r !n\ 'ahlndi 
ai:ir ii ".iiiil n 
S;i,;l7 Crutl Ulli 
Alzlrít, Antenor 
Half.M 1 •''«'• 
drig", salvador 
e Niiu. 

A S S O 

A s " o : i r c S o d : 
t c a 

n'eeê|ipmoi o» 
ciaç.l^ c apenas 
||í,li.'ií:, visto CO 
tira, e j n7l:os sc 
lul1 dos seus es 

J i verldcamos 
or,Mij! ia}ío soei 
d.i leirainenlo U 

Solida porque 
f> >de (lenioiisirai 
rerccs estáveis, 1 

»e com um niini 
r de c.-.ffiegoiia 
ROÍ- quo lem iuií 
'ronlI^nQ* o fuli 
as$ z i a d » de a i 
r int la na comer 
d 1 suss famílias. 

11̂ 1 parque n!i 
51 , .;j.o de dive 
li ir ú . nci 
garrnlls da prop 

Ilniicliclente po 
m i ram , silo todo 
deiu 1:0 período 
a suas Ri-nllhis ni 
regra trcral, uSó 

• l l u u a ç y deŝ e bt 
1 rct.r.' i/S tiver a 

aori. e <iu(j com 
lua rau i l i ta , lica 
tnil, (fo concurso 

ciados. 
I. o rfuc mais i 

f i o pelas suts Iu 
el!a um verdade 
•laralo, do quau 
«vuiiaifa. consiai 
pequena* da part 

S M Ècnliecemo 
ciedade que com 
Ideal '! cila em si 

Ji qií.ieç Mo esl 
. Coustlltilr peeu 

fleir i oU herdeiro 
fallecír. 

Vfual o i c u ntci 

CiOPftl I 
Ser,'pró que occ 

de 1111 associado 
'veiilcs Cnlrargo Ir 
iro de :Í dias), cad 
tia de 1!«030. do 
consTSíídos para 
i'U'lo para a famli 
vier falloccr. 

A' iu do pccuth 
| ínllla leccberA a r 

para u funeral <J > 
Mio precisamos 

lne,:.m.iyel desta 
aos Serviços quo f 

. que lucrem :> feli 
lc d j miinero d i : 
do-ii'i& apenas dizi 
rilo, e* olirciros ç 
«r,-;,nlsaç3o desta 

| ralisa social. 

I.' uma assoclaç 
qi.'e lem, presta « 

I xiiio para que foi 
««• d' ss i J in dlnhei: 
p ua -(RO nasceu. 

s ra «fimr>re um 
ai 1,-e-mo tempo f 

Ilica, porque sei: 
dos iilu n família 
ni'>rre.i; pobre, f 
grandes fninlos de 
guem paga (ss,,. 

Liuvóros pela s 
Lralei.s uquelles 1 
í tar le . 

[ 8oc i i lu .de S c l s n t 

li • .'Isni-se honlt 
l «n i i i i r i a da socicd 
I pi Iene .1 do dr. 
1L7' - ' a O peloi dr 

Mal 11. 

I. i e approvad. 
ao pcJienU', no . 

I lec, I .irento das 1 
Z',1. i.rllt tiir Ano 

I eiti-i n o s Vf. IX e 
I cliij.sep z»|iuní . n. 
I An.-. dei Ài:i,eo ,> 
I Ayrr . Keclirolog ve, 
I Krn st U v ; Itolei: 
I ar. . .iiesa de Clenr 

®» '• 0 diversí 
iloi-.rjk Arctovi 

tln tlel;!an Atitardic 
I Kntranw 11a ord 
I «ei ,11 M .ttos laz 11 
I lohre o emprego dt 
IfaÇ'"cs tnlrriliiiri a> 
I ''isor 1,'jnn, de Vh 
I W's ivaç ie i d<> posl 
l a t f f t l Ia. o orador 
I " " pie suas pesqut 
I "osl/am a excellc. 
I • • • Paulo. 
I Lm seguida s dr 
I «iu,!. a que organl-
iparn e^rrecçJo de h 
I jommi io come 

i k i , peratara de st-
I * m '11 ' eommum no 

nos .1 t u , rapttal. 
I . 1 '"'errou-se a «ess 
I M IlOite. 

d a O n a i t 
a 'T ' . r taDte as 

;• H»m os «et 

I n t » r ^ « ' o n a n d o 

I S i i „ . r " " ^ l « » » 

I " «ua creaçtat 

I S S L " 0 ° • » 

| 2 J » t a J oaref 
1 2 ÍT " 1 *- de k 

• f i í í ü í V d S â s 
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VILLELA IChapeflariá S. Paulo U M NIRBIFA! 
2 4 . 1 - R m D i r t l t a - 2 4 . * 

i C&so s u s p e i t a 

lic-dp b dia 4 da ontuhro (Ilido au-
f í i i l on-c lie-''!» eaplUI o rnjfeii l idro 
jo.l» Maplist* Gitrolll empreiteiro da i 
OI.IMS I (, (.Ivcimrl» do Tliealro Muiil-
rlp»1. ti i í l arcando para o Itio de Ja-
neiro, com desliuu íi llalila. 

I-PIA:-!'; n admin is t rado «Ias oliras 
do lli' ire, o engenheiro cíarolll e» l i 
i i f i i lo (ir (odA » responsabilidade, ten-
ilo •-<)tiiiirido todas a i cláusulas do sen 
rotiirui '. que se. adia quasl terminado. 

>íl'> dlislniile, o dr. l iamos de Aze-
v e d , riiRBiilieiro orcbllofto do (liealro 
d i i railslrucçlto, telexrapboii ao «eu 
ralle^i dr. 1 ueodoro Sampaio, einprci 
tclro <io si rvKo de agitas na llahla, pe-
dindo Informuc'"» do enfenlietro tia-
ro!ü, v m i|'io liVfís» re ipo iU «tu liou-
|im. 

1'c i arfmliilatfaçl* da» ol;ra.l (!o 
|iirnl:o l i ram arrecadados cs matéria '» 
«111 depositados e perlciiccules ao ri : 
i.fnlii :ru Carolll. 

Ao •[•ic f o n e i i i praça, aipielle *n-
ei>n .< iro deu a diversos fornecedores 
«mi prejuízo superior a TO contos. 

Grv ipo C o o p o r a t i v o 

s o r l ' « <io lioulfin foi contempla-

do o li 
d i , voilrln rcallsar-se-íi no dia 13 

do driciuLro proxluo . 

K e n n i & o d * e i e í i r n 

li"iu;r,nt-s" boje. nn fórum, o> ere-
£n: •• do iieRoelHiito Manoel t,opes de 
Oliveira, para tomarem 
de IÍIMJ | rorosta ' do rorosta Iia;A'iK'ino de S i 
MO OS wlores dos credito». 

conhecimento 
fallldo, pára o 

u luililljiis. 
I IJ.I porque n.lo se Irata 

de diversões, do 
liar vruríaiJes i irm Rrandczi 

KOOT-UAU, 
ne'«':<c.il.M! aiite-lioiUem tim mah-h 

df ,<.»-..'-tcitl entre o S/iw t Club hitfíu 
p.t, i • i r. Paot-Dalt Club l.', rir Ko-
r ' l i ' , salilndo vcnrcdir este ultiirm S,r i - « . l i n T. Salientaram-se do 

/,„ri ( fuü ruir,o luiiitisla Cypi iano, 
^l.riid, Anlencr • i ja l ir lel ; do Joot-
ll.ill ' itib > •'< dc Xorcmtiro, f.tuo, llo-
d n j " , Sai\ador, l:diiardo, José, Nisto 
t >i:«. 

A S S O C I A Q & E S 

AB'O: .PÇSO <3: B e m í l c U D c t a M u 

tca. V a t ü i i t a 

nVi i-lipmot o« eslatutos desla asso-
r i ; : ^ n minms d i r rmo» dclln palllda 
li - .i». i v l - ; t o romo, «rt passamos, por 
ln.t, t j nllios solire o primeira capl-

: i dos seus fslaltilos. 
J.i \erl'loainos (|ue .se trata de t ima 

or,Mi;'Sajío soelnl solida, util e ver-
d.i'l!'irauuMlto leuclicenli'. 

Soliiía poii|iie, por si:a orl em, se 
fi •J" dzniouslrar que so Urina e.n a!l< 
reroes estáveis, v M o ooino Inslallou-

rum um iii;iiieio pr.cndc de sócios 
i' de r.-.thogoria sooial a dever-se jul-
(!;..• <iii3 tem iiues para e: .mrar oom 
roii!i.i'V;p o fiiluro, reiiiiluüo-se em 
« • sv i . i í J o de auxi l io muli io, como rh-
r.mlla na conservai',Io da eslaMildade 
D • MISS famílias. 

de uma ns-
proporolo-

Rrãndczas, m a i c'a 
li>rrnr» ila própria v i la . 

ímii-lieleHle porque o» <jii" para cila 
entram, s l o lodus la:llvldiiOi ipio po-
doni i'o pcrloilo de sua l i d a mniiler 
a sua; lfc-iilllr.s pe'o Iral al l io.ofiuc, em 
roara (jeral, nJ<< p<íde preparnr a cou-

I llmia...íp iies;o liem estir, desda que 
I rei< ; i/S Wver a sua inacitlua iiroiml-

h'iri. e <xiío com a e\l«lciicla da Mtt-
tiii» Pauilsta, fica salvo, roaio reóul-
l.nl i IÍO concurso de todos os asso-
ciado*. 

I; o ífue msls se nota nesta awoeia-
çlo pelas suas bases, ij ijue conslllue 
ei'a mi! verdadeiro seguro de vida, 
W a l í ) , do ijuautla ina!< ou menos 
«vuüí i fa . eoiisíando da contribuições 
peipieilaí (la parle dos associados. 

tvUiliecemos em nos o melo so-
c edade ijoe com o*ta so compare, t.lo 
Ideal i! cila em seus Uns. 

f. (pí.ies 6.1o estes? Apenas u m ! 
. t:ou»lil!ilr pecúlio cm fa\or do ber-

íleiro nu herdeiros do associado nuc 
lâllecír. 

üua l o teu meciiaulsino, para func-
eionai f 

.-'ertlpro (jue oecorrer o falleclmenlo 
de ii n associado, todos os solirevl-
xeiiios entrar,Io Immedintameiite (pr.i-

| iSo lie ;; dias), cada uni, com a qiiau-
«ia de ÜSODO. do» quaes, iOt serito 
conservados para constituir novo pe-
cúlio pnra a família do primeiro que 
vier u fallecer. 

A' iii d o pecúlio eonslllaldo, a fa-
íalii.i I0fc1ier.\ a quantia de I?AiOJO 
pira t, fcnoral |J > associado morto. 

i reclsamos encarecer u valor 
liie,..nl.:yc! desta sociedade, quanto 

i nos -çmiOS que ella p>'ule pieslar aos 
(pie li terem a íell* I d í a de fa/.or por-
te d , inimcro d • seus sócios cumpriu-
<lo-ii'*s apenas dl/.cr qnn sSo beneme-
rllo, c» obrelros que trabalharam na 
or;.,iil«»çjo desta verdadeira coope-

| ratha social. 

ir uma associaçüo digna do nome 
que tem, presla cITectlviunenta o au-
xi l io para que foi errada; de la n»o 

d< sviam dinheiro» senito para o lim 
I p ira |i:o nasceu. 

Ser» «ffmpre uma sociedade rica c 
no h-r^ino te.npo pobre. 

iiiea, porriue sempre ler i o pecúlio 
"eMdo família do assorlado que 
xiorre.i; pobre, porque i iu i in i leríi 
liran lei filados de reserva, pois uin-

, Btiem isso. 

I.ouvórov |iela sua exlslencia, r«-
Lral •í.j aqueii ís mio delia tlzercin 
|l orle. 

S o c i i J i i c S c l c n U A c a da S . P a u l o 

li •. lso;:-se honl(*m mais uma sessío 
•ria da Sociedade Sclentili a.solt a 
l e n t a do dr. liarrns ll.irreto, sr-

. a pcios drs. II. Mattos e Jo.1o 
| watla. 

l i e approvada a arln, possr.D re 
>o e\|ieJlenie. lio qual foi cccnsa Io o 
reri l iireuto das seiíulnlcs revtilas : 
' ' d , l;rllt fiir Auor-enlsclie tiliemie, 

I nnmtroj v i , IX e M I , Dcoatcb* Vc-
« • I I I I Í 7 . »Uun í . l>. 4 í : ton o V dos 

1 *"•'•• dei M i.eo Jíacioual de llue.ios 
Necliroloí von Oito Knoil d-

t.niii Al>e; iiolelim de la Mocleda I 
Ar, ..esa de Clíneias Naluraie». na 
» . " . ( • O diversas publleacões d l 
f. lleuryk Arctowskl. ineteofalofisla 

»» lle!;'lan Alitarrtle Kupedition. 

t 'drando na ordem do d i r , o dr. 
1'e i| M ittos faz uma rnmmimlcac.lo 

I Sfdire o emprego do melliodo dos xa-
I f c s llilerdlnri a» errada pelo pio-
|'"«s(,r l laan, de Vienna, appllc. do »s 
1*11» iva-;"tfS do poslo NWtMMtafff t é l 

J v r n .d» . O orador concilie deelaran-
I"1» 'p.e suas pesuul/as uest» direccHo 

«">; ram a exeelieiiol» d l clima de 
I I aUlo. 

I.m s-c-nda o dr. Il«çltl:iger eom-
ntiinea qii» orgnnlsou uma tatiella 
top f , ; , r ' v C ; l 0 de leitura das buretas. 

' r i 
pr 

dos seus associados, proporr..'*nandn-
Hiei escola» praticas de insiiurrí lo mi-
litar e de esgrlina, para o que possue 
um bem moutado salilo de arme» o 
bons professarei. 

Vivendo lia mnls Int im» tinrmsnla 
de vista» com o commnndo superior 
da (i imrda Nacional, o Club tia sido 
o faelor principal da reoiganlsnç."o 
que se tem operado n i o wi neslu c«-
pilal como em torto o t s l u l o , inovl-
meutaudo o» seu» cnmnradua n cha-
mando-o* ao cumprimento do sagrado 
dever—de levantar o prestigiar • Im-
porlunlo classe. 

Mesta ordem de Ideas tem tratinllia-
do J continuará a trabalhar sempre a 
artiial direclorlu, rspernudu merecer o 
concurso e apoio franco de Iodos o i 
camaradas, sem dlit incçüo de pustos. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

• TFUiro — I M e l l m Velfnreloijlr» rlt 
ComnUuBl Cenjrflpfito» e tíeoíojíea— 
til denovemtiro—Haromelro a (i°, ás 1 
•inrat da manlilt, 007.H mm.; i horas 
«•« Ir.rdo, «»».« mm.; I» toras da notto 
de bonlem, ÍHW.II m m . 

Temiieratura mínima. 15*2 
ma . -1*1). , . , 

Vento predominante, aU » • * üora» 
lia linde, SC. 

C.Luva (em t l hora»). 0.3 n.m. 
'leiupo t;eial, encotierto. 
l ouça rOLiriAi.— Serviço par» hoje : 
Superior de dia, o sr. capli . lo 

Ualdiuo. 

O corpo de cavf.llnrla dar.1 um ofn-
rlal para ajudante de dia e força para 
acompanhai' presos ao Fórum. 

O 1° I Mall i lu da r l as guardas da 
Cad^a, Palácio e Hospital. 

O 2" batalhão (lar.l a guarda da 
Policia, S oífielaos para a rpiarnleUo e 
ordrnanças para a Secretaria do Com-
mando (Jeral. 

Os demais corpos darJo o »*rvlço 
do rosluine. 

Ainanucnse dc dia, sargento Corae-
elni. 

l u l fo rmc 7\ 

k»ra i )orno-No Matadouro Municipal 
foiam alwlidos liontem: li.S bovinos, 
OS suínos, • ovino» e - vltelios. 

Inutllisados : 

10 pulmAes, e r> intestinos delgados 
de liovmos, l i pulmões o ü fiados de 
suínos. 

l imli lcma do carimbo, enrtillo. 

VACCWAQÜO — Esl» encarregado ho-
je do rervlco do vtcclneçSo cori ln a va-
l i d a , na Dlrertorla do Serviço Sani-
tário, das I t a» II horas du tarJe, 
o Inspcctor un i t á r io , dr. Saturnino da 
Veiga. 

(AMA RASA—Movimento do hospital 
no dia de novembro: 

Existiam t>17 enfermos; entraram 7; 
saturam 8; falleceram 3 ; custem 0i3. 

Consultas, — 
Pequenos curativos, 
Operaçfics, 4. 
Iteceltas aviadas, 110, 
Fal leceram: 
Thereza lieda, tlallaiia; IdAlina l iaria 

do llasario, bru.dlclra, c t uila rio.Mar-
tin, criança, brasileiro. 

rtirrNSAiiio na. ct.KUSTr* r w i M t a a 
-«Dnrlo eonsullas hoje, 17. nannel-
le Dlspenfsrlo, à rua I.Ibera llad.irfl, 
n. S0: dc tt horas «o meio-dia, o dr. 
Iloracio lliirpl.i; de meio-dia a I , o dr. 
(iulli ierme 'lell; de i a s i . o d e . (iscar 
(iotiealves l lraudl, de J ás :>. o dr. 
1'arli Itnclia, c (Io 3 U 4, od i .Arar ipe 
Sucupira. 

Os exames laryngorcojdoos s?r ío 
feitos, dc o elo dla a I hora. pelo dr . 
Jamhelro Costa^ í.s quintas-feiras, e. 

ê.ŝ c.s dias e aos sabliados, de I a i 1, 
pelo dr. A. de Campos Salles, n o> 
exames liiclereoscoplcos, das 3 ás 4, 
pelo dr. Palmrlra ttlpper. As .•ieguiidas-
lelrtis; pelo dr. Cama ('eniuelra, á i 
quartas; pelo dr. lloulclro Vlaiina, ás 
quiuia.s, e pelo dr . l l ys ic] raraulio», 
aos sahbados. 

L O T E R I A S ) — Pesiimo dos pr>-
mios da lolerln da capitai federal et-
Ualilda bonlem : 

11707 is:or«>) 
iyD08 f M » 

7733 SOU? 

rni:.Mios D2 SOO» 

UióO tr.Vi3 80373 

t!8í0» 

rr.Etiios I>P. tcot 

II270 1700!) .14751 2Ü457 

S!)03i 

ruKt ios riR SO* 

JÍ30 4443 rr,M 

1-981 I33.MJ 1.1711 

«rreoxisiAçnKi 

1I7W. e t l 7 M to i f 
l'JC'C7 C INKU . . . ÍO| 

MZRXAi 

41701 a 11770. SO» 
1'JOOl a 10)70 !(.$ 

riKAKS 

Todos es numei-os te.-miiiadoi cm G7 
t?m hs. 

Todcs osnt imrros termhiidos em 7 
Idm í|. 

Kxceptuando-se os terminados em f,7. 
Telegramma recebido pelo ageut» 

feraf, sr. nubeii (iulir.arSes. 

| > « i o a D I cjLuwon • 
v Coro S i a a da C a r v a l h o J u a t o r 
— A c a e i t e m c anaaa noc t a c a p i t a l a 
í&ra. B a c r l p t o r l o i r u a Q o i n s » da 
I f o v omb ro , 3 7 ( a ob r ado ) . 

O » A D V O G A D O S Anlonlo Rllml-
ro dos Sanlos, Estersm d* Almeida. 
Cahrlel Itllieiro dos Santos tflm ss j 
esrriptorlo á mesma rua de S. Ueuto, 
ii. 07 (sobrado). 

T n r f c r l o r l a r a m c a l a d » 

S . H O L L E f i T D E B 

H i a o trancez, lagtex, al leai io, ua-
liaiio. l,e»|iaiiliol « holIanJet 

l . i a Ceiiadorfeljú,27. TeU3U. 

D e n t l s i t i u i 

O rlrnrgllto dentista A- C&stello f ü 
eualqucr trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prolls, 'n, 
por preços muitíssimo razonvels. Ac-
c t i t a p o f a m a n t o n a p iea taçBos , 
pivríamtiiTf contratada». — Galdneto « 
•u ideccla , rua de S. (tento. n. t l 

I N D I C A D O S C O M M E R C Í A L 

C I I A C A R A I ' X , O I I i r ) A -Trnba-

I l ios e m ÍIOICH r. i tt i iraes, boit-

que t » , ccs l a» , c o r o a s c ie . 1 ' lantaa 

o r i i n n i c n l n e s o p u r a j n r d i i n . H i m 

V i c l o r i l i o C n r i n i l l o , '2:1—Alameda 

A n t o n i o I ' i a d o , 2-A. 

VINHO BARUEt* fabrico do 
Rodrigues lJinlio X- C., 6 o inala 
n g r n d a v c l c g e n u i n o v i u h o d o 

P o r t o t ionl ic c i do . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i i n e u t o d o d ro * 

f>np, p r o d u c t o 3 ch in i i cos , espe» 

c i aHdudcs p h a n n a c e u t i c n a c per* 

l u i n n i i a s p o r a t a c a d o e u v a r e j o 

— J . A m a i a n t o «te C . — K u a Direi-

ta, 11. 

( u d o N oh MOBMON NÍAL 

<|ua « ( • i n « e n v i a r e m 

K e u N e n d e r e ç o s » m o r a d i a 

a l m i x a d o c l o r a d u , p n r » >|U» 

LLS*S |»U«MMI I I K O R e n v i a i l a n 

( d r e u l « r e < < « I n n i i i i l i i i 

n e v H o i i h H ; | i o l o «| i i <> « I ç a d o 

j á m o c u n f n ^ M t p y r a t » , 

F E B N A V D O 1 B B I I 

l i x l o r c ç o p r o v i n o r t w — I t i m 

t ^ e n e r n l • I n r i l l i i i , n . 117 

H . I * A l I . O 

[ A S N E S I A 

F L U I D A 

t/e Cr amido <£-C. 
nrfieaz sobre a intieosa g»stro-

iiilratinal, ra^al^rlaa a dl-
gsst&o, é iLTiperitíva o li-
goiraoio-ato l u a t l v a . 

A' Vendu OIII tmlJS drogi-
rias u piiaruacias. 

C5" 

K A C A S A B A R D E I , 6 q ' t i na 

e n con t r a a l e g i t i m a Agita tIn 
ítllcza, espec i f i co c o n t r a a i 

p i n l i a j o n i a i i c had d o ros to . 

T o s S R S . D E N T I S T A S — O B Õ r 

licão Universalcasa espce ia l d a 

n r t i Ro s t l e a t a n o s , n ã o t e m o a 

r o n c o r r c u c l n d a s s u a s condene-

toe , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nos« 

I c p e n e r o c i n t o d o o B ras i l . 

M a n t é m í í p o s i t o s n a s p r i m e i , 

r n s c i d a de s des t e E s t a d o , c o m o 

San t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pra-

to e F r a n c o , c c i n U b e r a b a , n o 

E s t a d o d o M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s prinei-

p ae s f ab r i cas , c o m cor respon-

d e n t e s o coaas d c c o m p r a s « t u 

K c v a Y o r k , P l i i l u d c i p i n a , I.on-

d re8 , I ' a i i s , P u t t l i g e n o E l bc r r n i d . 

« - J a n u á r i o L o u r e i r o & O . — R u a 

H. Ben to , 10. — C a i x a u . 7 1 . - a . 
P a u l o 

" " A G E N C I A G E R A L D A S 1 . 0 

T E R I A S I ) A C A P I T A L F E D E -

R A L — C a s u f u n d a d a em 1831. Sa-

lisfaz-Ee q u a l q u e r p o d i d o do bi-

l l ietca p a r a o i n t e r i o r . I l u a Dirol-

tn, l :9. C a i x a d o Co r r e i o , '11. J ú-

l io A n t u n e s d c A b r e u . 

C o f i i i r a a 

d y s e n t r i a 

A s pes soas f i i je i ia is á dyscn tc-

r i a e l i rot i ioa , o u UH ( l i i r r h ó a s 

po r s i s t on l rK , d e v e m t o m a r Car-

v ã o d « B» i loe . o u s o d o Ca r v f t o 

d o Kc i loe , m i d ó s o do :: o u :i co-

I he rcs , d a s d o « o p a , d e p o i s d e 

cn i ln re fe i ção , (' (|uunto Ims l a , n a 

v e r d a d e , p a r n f a z e r p a r a r e m 

pouco í i d i a s a s diarrlic-RS e o s 

f i u x o s d e ven t r e , p > r IIIHÍH miti-

g o » <|iic Fc jnm, o >»3 m u i s r.-bel-

d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m e d f o , 

p o r q u e faz n d i g e s t ã o c p o r q u e 

('• o m c l l i o r a n t i s ep t i c o d o a intes-

t i n o s . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e M».ili-

cisia d e P a r i s t eve n pe i t o « 

p r o v n r o p r o ces so d o p repara-

ç ã o t i i n l e m e d i c a m e n t o , p a r a rc-

c o m u i K i u a l - o aos d o o n l c s . 

E ' u m a r o c o m j cn . a muitis.-.i-

m o r a r a . 

l > i l ; : t --Ko o | t ó n u m copo 

d e u g u a e l i c h e - m - . A c"ir pre-

ta d o c a r v ã o pnroe. i p o u c o al lrn-

h c n l e n p r i m e i r a v e z i|t:o co to-

m a : niu. í a g en t e no r.e^slunia a 

c i l a d e p r e s s a o n ã o q u e r nin a 

n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s as p h a r m a 

c ia» . 

D e p o s i t o ge r a l : 1D, r u a J a c o b , 

Par i í« . 

P . R . — P ô d e sub? t i t u i r-8> o 

G i r v ã o d e Bc l l oo p e l a s pns l i 

' l l i aa d o B e l l o ' -a m e s m a con ipo-

| slçf lo, a u i cx ina v i r t u d e p u r a eu 

U . H . 
W r o m 
<e ' l roa José 
allriiifl.) 

sl ílll lin losipiarb.s, in<Ji|!la los 
IIITI eleelrlca e banho. Trala-

iloiiiiaelo, d-', ( smil ia 

B O U A L I X A ~s , : ' n , ' 

tf pe.ie, como sejam: eni| 

ra garaiilldn 
moléstias da 

ipigcn», frl-
. clras, dnrlhros, broloejas, tnau-

dias, sar las ele.: a veudu em Iodas as 
plarmarias e iliogarlas. 

/UkKA MillH.lt A. Mi. ' . • 
vTiia (loiisoii 

in a da r u a 
130-A, i a i|.e 

( j f i a f i n i i l l , iie irit i imenio, « d i . v 
nati no II I i i-li, irala-se no r 111 :o-
I t X o de / ll.-i ll. ii 11-II. Preeo 17't 

0 A R T O E S p o s f a e s 

t i r n n d e F o r t i i n r n t n n o r ata-

cado r a v a r e j o ! N u V l D A D E t í 

recel i i i ius Homai ia luK n t e nn 

^ L i v r a r i a M U R . í ü i ü k h 

• a a l f c Comn io rc i o , 2T — S . F&^lo 

f\U A X I I V I I O I O I M a t a i i ) ) l l 
" c a s t a • > t | » H 1 * 0 0 0 , M f t res 
«ases, a t o oxca áea t o á a e laoa ir 
a l i a s . 

uma copelra n l loml , I 
> edade. Itcsldeucla, | 

m a "i de Maio, ll. 17. 
«ITJiltliCli-SIC 

de ITIIIIIIOS de edade. 

(iFri-.BKCi:-si: 
« 11*1 ll lo e logSc 
i.-se mister. Uua Üuniud 

uma 
sil se 

O O i l p M M de i 
emprega para [ 

OS MALES DE ESTOMAGO 
E COMO CURAL-OS. 

Ol I l.ltliCIvSIC uma ama e im abun-
deute lede de pouco» dias. para 

criar na própria casa dos palrfies, ou 
em .sua casa, garante bom tralauie.t- | 
Io, rua dc S. Paulo, II. 01. 

^ Ü M A C K H T A f r J B « 

vpiilíts, de inorpli"1*, ó tomai,d i 
o E l i x i v M . M o r a t o , o mel lur 

dewrat ivo I lasilelro; casa Uarue! & 
" f . I-.vjIO. 

V T A A P E N A S D E Z T ) 1 
C H S u m a a n n a o l o , da o l u a l l -
I r , c e s t a Mtcçka. 

LICHÉ8 c m piioto-ziu-

cog rap l i i a c 

i i i i i « » 1 y | » l i i exccutnn i-se 

c o m a m a x i i n a r a p i d e z e a 

p r e ç o s s em c o m p e l e n c i a , n a 

K j v r i i r i a I t l i i ^ n l l i a c : ' , r u a 

í o Co i n i ne r c i o , n . 27. 

s t e i n i s , m o l l a s , c l i a j i a . s 

c nutriu; i>rrlrnrrx ile HiarUiiitttiiui 
â t W í . . sito hoje ei;d d is com graude 
ra^kç.lo de preço» em casa de 

• A I T I I H S l C o m p i 

Stfcíessores de Arens Irmlto. F| { ! A | l A o Intestinos, curam-
1 ' I A T . I / V radicalmente usam 
- í i l u l s s do Tas rvy i M. Morato 

'SO 
« l ido 

- Í í l t ü a o do Imyuyi SI. Morato— 
, \eudc-ae: ta-a tlaruel A C., SJo 

I A FAISO.V—(Irande olllcln» 
U tur.is pura senhoras o 
ru« de S. üento, l i : 

d l cos 
crianças. 

«I I KHl:r:c-si-: uma aliem 1 para lavar I 
ca a e lavar roupa, por dia, em casa] 

dos pali&es, rua ller.t Clulra, 4U. 

|lliE IISA-Sll d i l ima Ina cozinheira. 
• l-.\'i!»-sc bôas lufor.rae je». I lua S. 
netilo, 01. 

PHKCISA-SI; de uma lavadsira c eu-
i;oiniii«d 'irii, |iara pequena lamida. 

•ine possa Umhem 
\es. K\l̂ e-se b ias 
S. lie,lio, 01. 

f;i/.er serviços le-l 
infoniiii/.i-s. I'. ia ] 

Ks - I o j o í i r i u l ' o v 

I i L ' A D I R E I T A , !-A 

I K M I X , B £ t S d a n an ae a f i i v 
l i o c a s t a a m a a n a a o t % 4a a tasa 

linbaa, aoata aaoj lo, p i r t í s s 
v t t t » . 

T r i l l i o s , w a í r o n o K c â e l e , 

Tem sempre em deposito lias 
suai ofílciias em Jundlahy 

á B B H S ft G O M P . 

Succceso res d e A r e n a I r m ã o s 

I MA SKNIIOIIA CHE/ad.i da França 
* iie-e,a collocsc.lo em casa de funl-
lia (Ilsllncla. ou senhor viuvo com 
l i l i i os i a ra covernnnle, d l r l j i ndo a 
casa e leccioiiaudo a» (Tiancas. li' lia-
bil. lnda em euslura-. Mio faz ijuestlo 
do Ir para uma fazenda. 

Ilesposl» rua d. Luiza 5—lüo. Ma-
(lame pereira. 

VKM)i:-SK uma caldeira para o fabri-
co de saliSo ou cerveja. 1'rata-se 

c,<iii Jo io Molhiari, r.ia d? Santa Iplil-
RCÍIÍB, n . 0 0 . 

í jcAIIHA-I IVIIOS-
" encarrega se de cserlptai 

t.. Fouseea J i iuior 
. avnisB 

Itua I). Oeocleciaua, l>l. 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 

c m g r o s s o d o r o u p a s p a r a m > 

n i n o s c m e n i n a s . . I m p o r t a ç ã o d a 

f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a s 

Íi o r a t acada , R u a 

' nu l o . Tc i cp l i one , 

D i re i t a , 

1.157. 

1364 

3C.il 

SH7 
7'jd-í 

Í7CS0 

7M1 
SSIttt 

I n d i c a d o r 

M e ú l o o a 

P l i a v i n a c i a o l a b o r a t o r i o h o r t c eopv 
thteo, n e g a n d o o s y a t u u a de I l a l j . 
a a m a a . 

— DO Ur.DICO' — 

J r . M a r c o a A r r u d a 

One também trata pelas sessões ele-
clrlcas—paivanlca e furadlca. 

Na cidade e Isri.o de S. Paulo—Uua 
da (,lorla, n. 74. 

. |*"»n io coma ponto de i s r l da * 
I rei, p i n t o ra de ti° eenllírados que ú 
I , . " " -- , t , i i i , i " i i™ u 

•I . V- ' o m m o m nos nossos laborato-
tios ,1 f S f , rapllal. 

i vei-rou-se a sesslo as 0 e 1,5 horas 
I noile. 

C : «b d a Ornar á a n a c i o n a l 

' '-a Importanteassoclacle, | l o je tn-
P » l a l a n o v a s t o edif leu do U r s o da 

departamentos 
IntaVi r f , Ü ! « l 0 M » » o eson a mav ima re-
Sm s r l -»do-se habilitada, «s-

I ; ' e r é a j s í ' f * m ' r " i , c n l 0 K 

rníii"'0^"!» <•« «"-lei al»l nltlma-

«ai 

M l . H 1X1.0 IÍARIIF.TO — Orui.isr» 
— Ilembro da Sociedade Optlialmolo-
P.ica Mexicana e da Sociedade l'rance-
za de Oplitalmologia. Itesidenela: Ave-
«Ida liaugel Pestana, (Mi. Coasulto . ia: 
m a Direita, ZA. 

C C I U S T A — Pr. P. Fontnal— 
ri ele de cllulca do professor Wec.Iter, 
com lons;a pratica em Pernanitiuco; 
Ce volta de sua viajrem X Kuropa, 
tnde , durante 4 ai:nos, freijuentoii as 
nfnc lpaes clinicas de molesllas da 
clhus, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Farls e Vleuna, transferiu soa reside* 
d a rsra esta capital. 

Ceusultorlo: Kua de S. Beato, 31, 
de t ts 4 horas. 
, HfUdeucia : Itua Vlctorloo Carmli-
u>, 19. 

C A S A B K V I L A C Q I T A — P i a n o a , 

m u s i c a s o i n s t r u i n c i i t o s . 

P I A N O S n u A L U G U F . I , , d o s 111 e . 

I l i o res nue tores , a 258J33 

c 308000. 

P I A N O S U S A D O S . A t o 31 d a de-

z e m i n o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

r a n t i d o s , d e s d e 700$ a 1:1001. 

TtoENlCH, o m e l h o r e r.iais r o 

t i s t en t o d e t o dos o s p l a nos . 

B , SoT i l ac^va h C . 

R u a d e 8 . Ben to , 14-A—3. Pa t i l u 

L A S A I S O N — O í l i c i n a d a ca3-

l u r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

eenho ras . I l u a d c S . i len to , 14— 

H e n r i q u e I i amberp ; . 

l e c ç â i o l i v r o 

l i a r i a d i G l o r i a 

Em beneficio das crianças e adul-
tos, faz publico >|iie o menino Oscar 
eslava « ponlo de morrer com o ânus 
de fórn, e sarou perfellainento com a 
Pamatlu \'r;irlnt de l.ulz Carlos, sa-
rando também dos mamll los Inilam-
mados. 

S. Carlos, tri—9—31". 

MAMA DA Or.omv 

Deposllarios: J. Amoran leA l l . , e m 
S. Paulo; .'nilior (ialv.lo, em Salto dn 
Vlú , e Pharmacia Colombo, em San-
tos. 

r n r — 2 o u :i p 

c a d a r e f e i ç ão . 

i s t i i l i as d e p o i s d ' 

â s s a á u r a s á i c r i a n ç a s 

Ts i lcshcro — nu A XIS 

Cer.tÍ9ta 

l i W X G O M E K 

Cirurgião dentista, especialidade em 
Ircballio de ouro, plnliua, cellulohle, 
porrellana, vulcanlle e preto da indla, 
iliidse-Y,orlí, ou denlailuras, alisolu-
lamento sem chapa, por processo no-
vo e narunlldo, dentes a Pivot, coròas 
de ouro. obturações n ouro, platina, 
esaal le, grauil», porceilana, cellului-
de, marl i c cimento. 

Kütrarcdes de dentes sc.n a mínima 
d£r, trabalho garantido a preços oio-
dlcos. 

Gabinete e resldcncla : B a a ds 3 . 
B e n t o , 31 (aobrado) . 

CR. VIR1ATO UII AND O — Cllalet 
iredleo-clrurstca e especialmente mo-
léstias dos «roam* tttiiéto-urtnirlai, 
f f l l e t imMHi. Consultas: de 4 4i í , 
i v a da Hfla-VIsla, 41. Resldeueia: lac-
ro da Liberdade, 3& Telepüoae, & 

C!l. n i B I O JII-.fBA - C.Untr.n mt.U-
to — Chefe do serviço de clinica da 
Fanla Casa. Kesldencla: Alameda Ba-
i l o de Limeira, n. Dl. Consultorlo: 
m a Sto Bento, i í , úe i i a 3 horas. 
Telfpbone, 49. 

CR. 
ertea, 
CILOIO 
sil, coi 

N s 

B I K X O DE 
n a r i z « 

MIRANDA—Esp. : 
• ffoifrt.o/o, .tis-

do notável ocqüsta Moura Bra-
far ls pratica de 

«oeasiro L i o lar da Academia Nacional 
de Medldaa, ex medleo cfTeetivo da Po-
hrellBlea da Rio a adjunto da Santa 
Casa —LOBS. : t , m a Olreila, 4 u U i i 

na, 
oai 

I.—Rcsidenela : tl. hiachaelo. 

. ADVOGADO—O dr. José Piedade 
tem o seu esertptorlo no torro da SA, 
n. 1 (sobrado , onde pôde ser peoeara-
do das 11 as 3 horas da lorde. Resi-
dência, rua r t lM I a c a . M . M q k s a c . 

C o H i m u i i i e a ç í i o 

l ) e r o j j r e x K o « I a l .H i -o™ 

]>»( c o i n n i u n l o o a o n m e u s 

n i i i n c r o M o n n m í g a s i <| n o , 

t e n d o f u n d a d o * CONR 

A r e n a I r u i A o s l i a t r i n t a 

• a n o s n o l u t a d o rio S , í n 

1 ' a u l o , e u ' n s u i a c l i i n u s « I o 

c t l í , t o d a s f o r a m p o r m i » 

i n v e n t a d a * o a p o r f e i v o u -

d a s , f u i i n d u z i d o p o r m o -

t i v o s e N p e e l m s a d e i x a r 

e s s a m i n h a a n t i j j M c a n a . 

R r o v p i n n i i t c c s t n l i e l c e e -

r e i n o v a c a s a d e i u Q c ! i f n n 

e o i n o m e u f i l h o T o r n a n d o 

A r c a s - J ú n i o r , o n i j o n l i t - i r o 

s n e e h n n l c o . 

I t r j i r o H c n t o e « > a s m u i t o 

i m j i o r t a n l e e e e m o a f a b r i 

c a d e 

H e i n p l c h L a n a i M a r í -

n h a i n i — l l l l e m a n b a 

í i o e a m a i o r • a a a i e e s . 

l e b r e f a b r l e a d a l o c e m o -

v e i » d o m u n d o . C o n v é m 

a ( j u e i n p r e c l - a r d o v a p v > 

r e s , e s p e r a r u m p o u c o a 

v i n d a d o e d e l l c ^ n r l c l s 

L n a z , q u e l o g o e s t a r ã o e s * 

p e e t o e n a a r m a z é m d a n o * 

v a c a a a g n e n l i r o . 

F o r e o n v e n l a e s p e r t a i 

c e m m e u I r m ã o , e o m q u e m 

e a a t i n n e a v i v e r e m a w i l * 

s a d a , v e n d e t o d a * ã a m a * 

i h a i s d a a n t i g a e a e a A • 

r e a a I r m ã o s , m a * l e n h o 

t a m b é m a p e r f e i ç o a m e n t o * 

q a e d e e o j o e x p l i c a r a e a l a -

f t t f i H b • 

m a u c i ; i d a d c 3 a s 

Campinas, 28—10—91)3. 

I í ím. sr. Antônio l.elie de Camargo. 
Como profissional honiaiopaüin, te-

nho empregado em meus clleules, com 
os melhorei resultados, na diarrheit 
simples, ealarrlial sauzubiolenta, com 
vomltos o fei ro vermluosa, ou sem 
al.-uns desses symptomas,, a Ti.iltmi 
Authrtmtnlica de l.ulz Carlos, prepa-
rada em seu laloratorio pliarmacentl-
co em S. Curiós; por Isso. pe^o-lhe 
maudor-me o prreo da duzia da dl!.» 
Tinliitii, enj% Imporlanela' l l ie reuict-
lerei le io corre,o. 

Multo yrato pelo obséquio, sou 

t)f v. s. 
Am ° o cr." 

Aulonio J<iUo de Cdilro 

nepoíitarlos : J. Amnrante A C , em 
S pu i i l o ; •Pharmac.a I rado», em 
A vare ; .Pharmacia I I . Sailcs», e.n 
Campinas. 

L m k m á a s c r i a n ç a s 

l a l o o b o r o — de ASSIS 

A \ s s e n h o r a s 

O r .MX i n PAS DAMAS, lonleo cterc 
ovarlauo do dr. Rodrfanm dos Santor 
é uni n jente tlierapeiitleo de unin ae^ 
elo cuerj lca e s á t i r a lias molesllas 
próprias das senhoras, n i s Irregulari-
dades de II p.íslrnaelto, illlllcill l ides e 
collc.is uterinas, heiriorrlu^ias durauie 
a mcimlruseS i, suspenslo tardia, d"i-
res nos ovarlos, cslarrlios i terinos etc. 
O EMXIH DAS DAMAS mcdiilca e cur-
rl-e o estado nervoso das senhoras, 
a c tmndo l nnbem sobre ns Intestinos, 
regular,sando suas fuocç ies. 

D i p o s l t o — B a r n e l & C o n ^ . 

0l?l'i:ni:t:i;-si; uma boa cozinheira 
para lie rar em casa dos patrões; 

paro lnloiinarfles, na rua s. Jo»o, li. 
198. 

I I-.XDK-SK um lialrSo, i ; m i i r m i -
• i,.to e IIIIIU vidraes. Traia se na rua 
o (lazomelro, ll. I S í . 

\ 'EM>.i-SK duas caldeiras a vapor, 
nina de S e uma .'e 12 eavallrs de 

banhei Pestana, n. 'oreft. Avcu d 
( traz'. 

t i . ' 

e u 
p e s s o a s q u e pcu le in o A s m i l h a r e s d e 

c o „ T < > T " 

Respondemos: 
o " T O T " c o m a i s c f f i eaz D I G E S T I » 

v O e m c a p s u l a s d e o r i g e m an f f l o-amcr i can t i 

o q u a l a d n t i r a v e l n i c n t c a g e p o r m e i o d e an« 

l i sc f jg ia g r a d u a l U I R K C i A . V i M X l V. S O -

B U K A S \ I A S D I G E S T I V A S , H H . I A -

H I A . S , K I X T M S T I X A l i S d o m o d o o m a i s 

' • i r p r c h e n d c n t e pos s í ve l . 

O " T O T " c u r a K A D I C . V I . M F . X T R 

a Ü V S P i ; i ' S I A a I N F L A M A Ç Ã O IN IT i S-

T i N A L , o C A T A K R H O G A S T P . O E N « 

T IO K l C O , a 1 ' K I S À O D1C V l l N T K E , a 

D 1 A R R H K A , s e n d o t a m b e m u m cxcc l -

l e n t ; p r e s e r v a t i v o c o n t r a as 1 ' M H R E S 

T Y P I I O I D A S e t o d a s as n u m e r o s a s u w ' 

les t i as p r o d u z i d a s p e l a i n d i g c s t ã o . 

O " T O T " f a 7 p e r f e i t a m e n t e d i ^ e n r , 

f o r a l e c c r e e n g o r d a r , e x c i t a c d e s e n v o l v e 

' í a p p e t i l c , o N O S P A I / . F . S Q U E N T E S 

C O M O o H R A Z I E c n e c e s s á r i o a t o d o s 

j i o i q i i e é c o i s a b e m s a b i d a q u e o h o m e m 

v i v e i\V) d a q u i l l o q u e c o m - , M A S S I M 

D ' A Q L ' I I . L O Q U E I J I G E R E . 

M a n d a i o v o s s o e n d e r e ç o e r e c e b c r e i i 

l o g o F R A N C O A D O M I C I L I O , o i m p o r -

t a n t e O P I . S C U L O D A S M O L É S T I A S 

D O E S T O M A G O . 

' Únicos I a p o r t i d o r c j co B n z t l fio "TOT " 

I . T A G L I A V I A & C O M P . 

K A O P A U l - O 

N 2 o h a i W ( f , t i M í t f á úcccs-âúo do q u e saber que o 

m e l h o r a l l i . d o c i a í t i í e l i c l ó a d e c d a d e s g r a ç a c u m e s t o -

m a g o m a u , 

O q u e í r i t f f l v í * , r a v r n p o r t a n t c q u e s t J o d o a l i m e n t o , 

é t i r a r a n i r í o v c t : s ^ í " d ã p o s s í v e l d ' a q u í I I o q u e s e c o m e . 

P a i a Isso c p-^cízo, A N T E S D E T U D O , q u e o 

e s t o m a n o , F i z " £ . o , R i n s c I n t e s t i n o s t r a b a l h e m c a d a 

u m c o m n d c v í e í a p r e c i s ã o p a r a o p r o c e s s o d i g e s t i v o , 

a b s o r v e n d o o born. c e l i m i n a n d o o m a u . 

E s i a d c u c a i í o p r o c e s s o r e q u e r q u e c a d a u m d o s 

oi . '# tç , r . a c í i r - a mencionados e x e r ç a s u a a c ç S o I n d i v i d u a l , 

e , e d i n o i o d o o r g a n i s m o d e r i v a a s u a v i t a l i d a d e e f o r ç a s 

d o S a n g u e e d o s N e r v o s , t o d a d e b i l i d a d e q u e a l l í e x i s t a 

i n t e r r o m p e a a c ç 2 o d a m a c h i n a d i g e s t i v a , 

Q u a í q u c i * o u t r o p r o c e s s o i n u t i l i z a a s f u n c ç S e s d i -

g e s t i v a s , p o Í 3 a m a c h i n a d i g e s t i v a n ã o a d m i t t e s u b s t i t u -

t o s q u e s i m p l e s m e n t e f e r m e n t a m o s a l i m e n t o s e perpe-
t u a m a i n a c ç ã o d o e s t o m a g o . 

A s virtudes d a s P í l u l a s Rosadas do Dr. Williams, 
p a r a a cura d e d o e n ç a s do E s t o m a g o , são indiscutíveis, 
p o i s dZo v i g o r a s f o r ç a s vitaes onde estas slo neccssarias. 
P u r i f i c a m c enriquecem o Sangue; dlo vigor aos de-
bela; a c a l m a m a irritação: induzem o somno c o re-
pouso e a s s e g u r a m a devida acção digestiva e excretiva. 

Esb f a c t o > scienti&tamente provado, tem feito das 

P í l u l a s R o s a d a s 

d o D r . W i l l i a m s p a r a 

P e s s o a s ^ P a I I i d a s 

u m e s p e c í f i c o d e g r a n c*c z i x z c c z z o n o t r a t a m e n t o m o d e r n o 

d o s d e s a r r a n j o s d a s v i a s d i g e s t i v a s . A s c u r a s s ã o j á i n -

c o n t e s t á v e i s . . c í f c r s c e r d o - s e n ' e s t e l i m i t a d o e s p a ç o e v i -

d e n c i a d ' i s s o , c o m o s c j j u s : 

" E s t i v e Soc r . í c d o i s a ax i o s z iêacio 6t ínélgestÃo q u e m c f a ; i a 

s o l f r e r e r ne d c í r . i v e , c c m ; c p o « » o . A s s i m q u e a c a b a v a d e 

c o n t e r , o q u e c u f a s í a c o m g r a n d e i i i o d c r a ç ã o , p o d e n d o a p e n a s 

c n g x i l i r o a l i m e n t o , a c h a v a - m c c o m p l e t a m e n t e c o m o q u e i n -

c h a d o , c o m g r a n d e f a d í i j á , Qfancs n o e s t o m a g o e n a u s e a s , 

r . eg í i i i í t s <te f o r t e s c i í a h í o s . A d i í . r r h e a e a p r i s ã o d e v e n t r e 

a l t e r n a v a m - s e n o m e » r y s t e m a , s e n d o v i c t í m a c o n s t a n t e d'esses 

c o n t i n u a d o s ccn . i r r nn f c s r e p e n t i n o s q u e v e r d a d e i r a m e n t e m e 

d e i x a v a m a t r o z m e n t e .-ilat e b r a d o . 

" C o n s u m i m c d i c o s a e x p e r i m e n t e i v á r i o s r e m c i i o s 

s e m o t t c i ' . i l l i v i o n í g - m , a t e q u e o a m i g o S r . F r a n c i s c o 

D e l e g a d o , d 'esLa p t o v o a c ã o , m c a c o n s e l h o u q u e p r o v a s s e a s 

c t l e b r e s P i l u l a r , R o s a d a s d o ' D i . W i l l i a m s . 

" D e p o i s d e c m m z z t c o m e c e i a e x p e r i m e n t a r m e l h o r a s ® 

c o a t i n u e i a t o m a r o m e s m o r e m é d i o até a c a b a r q u a t o r z e 

í r a s ç j u r n h o s , c h e g a n d o a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a m i n h a 

caúUí- c, s a t i s f e i t o , d o u c o m p r a a c r e s t a p r o v a de g r a U d ã o á 

D r . V 7 i l i i a r r t M c d i c i n c C c m o a n y . 

" C a f c ü á l l i s , P r o v í n c i a cie P u n o , P e r á . " 

J A V Í E R 2 o G U E V A R A . 

C o m m e r c i a n t J d c A b a r r o t e s . 

T e s t e m u n h a s í Ll.iAázo E . P o n c c , J . Esiefcro. D e l g a d o , 

T i m o t e o N u n e s R . 

A s F í l u l a s R o s a d a s í o D : ' . W í l l í a n i r , ? Z o u m r e m é d i o e H i c a z 

e m t o d a s a s c lasse ; d e d s f c i i í d adc , p o b r e z a d s s a n g u e , n e r v o s i s m o , 

a t f e c çõcs c u t a n e a s e m a i s p r o v a s rh s a n g u e imp i i rç» , R e s t a u r a m 

a s f a ç u l d a d e s rep i-oduc to ras ; « g u i a m a s í u n o c 3 c s d a m u l h e r , c , 

poi- s e u c f f e i t o p u r i f i c a d o r c n u t r i t i v o s ob r e o s a r . J S o a os n e r v o s , 

c u r a m m o l é s t i a s c h r c n k . u Xzcz c o m o F a r a l y r í a P a : d a í , A Ú i i á 

L o c o m o t o r a , S í i £ ü : a ; R h e a m r . í h m e , ctc» 

I N K 

S L L S 
P O R 

AXM. 

. n n u n o l o a 

A l l I V I O B R A S I L í m r r i , 
/ ^ r . * v r a ! a l f . i % rum ilorci rli.ii^»-

l.'ra«, rnra dorw lio u!TI>, r i m 
leda a drtr. Vdiíc-se cio S. 1'nulo ua 
ra»a faruc l & C 

It.lGAM-^E .loas rauni, f ro f r la» pt-
ra negocio c irr,r.id a, no larjro da 

lilarliiiplo, n«. I t t 1 1 ; Irala-M ua 
rnlinki-lte» n . 1I-A. 

I Í O I I I U . I V A c u r a x - n . 

m n w , « a r r i a s t x n r n a t , 
p a n n a p , • n p l f i r n s , d a r * 
f l i r a w , « I o . V e m l c - w n a 
C A S A B A S U E L . 

AI . IGA-SE a e i . » n , Ú-A. <la roa dos 
lirnntxrantrs. multo perto d * n t a -

r i o 4 » L u e do Jardim PukHca. r o » 
(ommodos para uma família r e i u l a r e 
d* trato. 

AB O H . 1 L I K A o r a a a 

f r l e i r a a , t < n a 4 n r a « , 

h N l w ) M • a j ^ P * - V ( 

1 U C A - 9 C M casa, rna do BiadM^ 
* K W- tmo$. Trata-a* m 
mM i » 

V«n«lürw-33 aámcvis cm soeutes erjuassn est», o enveluen» ô 
B iansraaao -m cnesractlo coQro papei co,' da rcae. 

p,ir.i J . im j- í - Livro., luadiilo: cofcro a i 

t/trmMHsn, iaglnas,ktibrfct, í l»S?tss.ar. —1:> 

ÇFilotcsüc metal — I'il.-t". d» Icilúo cm t.illia» c 

Í G . R E N A U L T - 1 

luinn c Du 

f»s c í;ii-<!;atiur„ lingftlrs '̂ ti:ir:iirôr-, 

— Aecoluda» dc cobrq 

6 5 , r n s d « M a n | 

F g i l s í f i h a s A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

l* .\3i \ 
O m a i o r a ma ta v a r i a do aort t-

m » a t o . dea.le 8CO i-íls. n a L I V 3 A 
H I A M A C Í A L H i - i l S , r a l o Cem-
J. icrcio. n . 2 7 

B r o n e h i i e s 

Mni tnrm p<í I f du 
H t J vidar >|iie o -Ivi 

loral dr Camlutri». 
do »r. í l-roiidc dc 
Son/a Snare». é o 
infíJior reir^illo pa-
ra as nlTerçVs do 
apparrllio respira-
tório. 

Mngnrm tia que, 
lendo fello û o (.'••»!? mara»ll! ioso pei. 
torál i (Jei\e d» rolhrr os irais salls-
farrorios rfsiillados. >eja-3n o que 
a l u i a o diz o >r. Jeronymo Ai-ra<-!o s . 
( hn incru, da Haiiia, rm earU Uiri^lda 
au au !or dej le remédio : 

• Vfnlio peuhuradlsaimo dar-lln» 
louvores i.el i sen teueiiro Peito-
ral áa Caabari , p - tr-nho-o 
• pplf-ado em pessâti de mínl.a 
fimllia em rasas de hronchiM, 
r o u i o i d A o e lesse ^Tiidissima, r,a-
lliea-lo os iriellicrrs resultados, 
pelo qoe aoii tnean*a?rl em re-
romiren lal-o aos doentes de en-
fermidades do apparrlbo respira-
t>rlo. 

Aerelte mi abas íelleitarOs e 
l>e»s e recompense pe!a drseolier-
•a de tauto al ivio para es ({ue 
sol jre». 

fmrTK 
(Firma reesabeeliai . 

« fcor-

-Jtrunym» Aecaeia S CA'( 

A' rrada (ws 

3 3 — R U A 

C B B I I f u n d a d a 

D I R U i : ? A — ' J 9 

o m 1 B C 1 p o l o a c t u a l p r o p r l o t a v i o 

Júlio Antunes de âbreis 
3 3 j j V j I O A c a s a a q u e o p u b l i c o d e v e d a r p r e f e r e n c i a I I M I P A 
W l 1 1 w í ^ p a l a s u i s o r i e d a i s e i n i p s r t s n e u c o m a i e r c i a l w 8 « a W H 

A M A N H A 

Sald ado. M de n o . e m l T o — í í n n d » lolfr u da Capital Federal 

Í J l P O r . T A N T E r i . A N O Jognapen.ia com 25 .0t ) t> l > l l l i c l c « 

^ 5 0 : 0 0 0 i | 0 0 0 " « f l 

f írande Loteria para o X n t n l — I m p o r t i n t o |)l;ino. 1 ' rcn io maior 

i n t e i r a n e s t n n x e a . 

4 « f ( 4 * 4 % 

. .. R x t r a r r ã i i I n f M l I S v o l 

P R O X I M O Sabbado , 2 3 de d a z e m b r o 
K « * c p r e n i l o J n fi>i v c n < l i « l o p o r 3 r « e » e m l i l l h c t r -

e l a g r r n l i 
A p r e í e w a e l a p a r a a a a m p r a d e I s i l h e l n x d a a t a ) r « a < e l a t n r l a 

p o r I o d e i * a B a t i v e a , > e « t a a n t i g a • • • n i U U ( U a g a a e i a g e r a L 

Ú N I C A Ú N I C A 

O a p e d i d o s do interior devem aer dirigidos a o a z e n t a g e r a l • a e t a a l r e p r e M O t a s t * d i O ) » 
p s c l i i a d e L o t e r i a » N a c i o n a e a d o Brasil : 

K M M P K I T I b M 

J Ú L I O A I T W E 8 D E A B R E U 
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L o t e r i a d o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o 

L t T t R I â I S P E M N Q â 

PARA O 

ÊX 
G x t r o e ç l o m DK1VA8 e 

í « l a f l « e a U e a « t o ê o e x m o . « r . F r n n a l a c * A n t o n t o 

d e A n t u l » • S i l v a , r c a r c i c n U n l * d * g o v c r u * d t t 

£ • ( • < • d » K l » . 

100:0008006 
P M U N O 

8 M D U A B E X T R A C Ç 0 E 8 

I " a m 7 ém d e z e m b r o 

F R E M I O M A I O R — 5 0 : 0 0 0 § 0 0 0 — I X T E C R A E S 

B a m I I d * d e z a m b P B 

j r m m a i o r — 5 0 : 0 0 9 $ 0 0 0 — 

0 1 s e j am S p r e m i e i IntegTaas da G 0 : 0 0 0 | 0 0 0 , c u s t a n d o 
ea dona b l l he tea i n t e i r o s a p e n a s 8 4 8 0 0 ! 

Os bilhetes d» Loteria do Kslailo do Rio, venuldos no tcri'ltorlo do mesmo 
Estado sSo isentos dose l io de consumo 

Para garantia e facilldndo do publtro, dous bilhetes Inteiros, com direito 
•tos doa s pvem ioa d e 6 0 ; 0 0 9 9 , acham-se Inclusos em um enveloppe com-
peteateinente fechado o carimbado, cu-tando apenas 9 ( 8 0 0 I 

Os pedidos do Interior devem ser acompanhados de mais 700 réis para 
registro com valor. 1'ambem existem enveloppes com dezenas de bilhetes In-
teiros, seguidos ou sortldos, com dirolio aos dous preinios de 6'0:00u», custan-
d o 28$000. 

Nas vesperas das respectivas extracções serio expostos ao publico os 

D O U S C H E Q U E S c ' o m , v í - í í « " l c , , t e d e 5 0 : 0 0 0 $ c a d a u m 

As pessôas residentes em Nlclhcrov, ou nas proximidades, podem fazer os 
Mus pedidos por um simples <arl!lo pò.-tal (50 réis), pois a agenda se Incum-
be de muudar entregar os envcloppcs sem mais despesa a lguma pura o com-
prador, além do preço dos bilhetes. 

Os pedidos de bilhetes paru girem VENDIDOS nos Estados, devem vir acom-
panhados de mala 70 réis para o aello de consumo. 

Acceitam-sc agentes cm todas as localidades da União o attende-se 
a qualquer pedido do interior 

C o r r e a p o n d r n c l a t 

ú C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CAIXA, 1052-VENDAS DE BILHETES 

2 9 - 4 , R U A K A B E C H A L D E G D O R O , 2 9 - A - K i e t f c e r o y 

O L E O e G R A X A 

V a a d a m - a a a a m 

Í U W Í N H P . 

P e n s ã o 

Anuuuela-se a venda uma liem afre-fiueiada a conceituada casa da ittiia.nd. 
ocallsada 110 centro da cidade, por 

ihotlro de doença de um dos seus pro-
prietários. 

Qualquer Informaçlto pôde ser pro-
curada, por especial obséquio, na rua 
Direita, 11. 43—Ali TROCADIÍRO. 

O S D E S C A S G A D O R E S 

d a f a b r i c a ç ã o d e A r e n s & C . 

suoccssoaes DK AHKNS ins i íos 
Com o (melhoramento nos últ imos 

meies Introduzios nos assentos do cha-
pas, it.lo tlngem.neni quebram o café, s.lo 
cs melhorese rendidos com grnii 'le re-
ducçüo do preço, em casn do 

A l t E X M & C O M P . 
tnecessores de A vens Initltos. 

f í — R u a do Commctclo, S I— s . 1'Ai i.o 

A : " -

LA SAISON 
OIKICI.NA DE COSTURAS 

Ves t i dos p a r a a e n l i o r a i • 
i n e a l u a i 

PREÇOS BARATISS1M95 

Ct-rto especial, clognuto o 

na uitima moda 

Rua de São Bento, H 

Henrique ilambcrg 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

u m , 

l o p « a ria I m p o r t a d o r 

c o o a p i t a i 

v a a i l h a m a o a o o o i 

Importação dirêeta da 
Inglaterra 

S A N T O S i C . 

j N d a e t o a o h l m l -

• | h m m i n a r a a a , 

p a p a p h a r m a o l a a 

Allemanha, Portugal, Italia, 
t estado1 Unidos 

Todos oa artigos desta etra >So legítimos e • preços reduzidos 

6 — R o a d o C o m m e r e i o — 6 

C a i x a d o e o r r o i o , o . 1 S T e l e p l i o n o , a . 9 9 

Endereço telegraphico: 8 I L 1 E I H A - S . PA0L0 

A - - . . . r - . — , - = k 

P e n s ã o A l i e i 

tt R U A J O t r R O l V A S i a 2 3 

LUIZ SPIESS 
Aln eço, das 8 1|8 A 1 hora.—Jantar, das 3 t t l As 1 h a r n . f . i 

w a toda hora. Almoço ou Jautar, com 7 pratos b a ú p r j p i r a l o i a 
i í tOO, com mela garrafa d » vlnh» especial. JW3 í . 

T o d o a a a d l a a u m p i * a l a e s ^ a o l a l 

V i K H o a s u c o a x s r x a o s i c e r v e j a s E a <}.v;ia\?.vj i c u ? i 

l a r v l g a t I a n r t « d « p r i m e i r a « p i t a m 

Vales para 80 refeições. 871000. Para Internos tem 47 quartas inolillladefc 
j e r lOOJOOo até líi08000 por rnez, extaru». 701333 por moi . D.arU. OÍJJJ . 

fillS'1 f l ' l » 

Braoifa e i t a t e l t c i m i n t o d t banhes j T f j f g J f A g j Q f g g 

A 9 U A S A S T A C E C Í L I A 

flua Jaijuarike, esquina r u a Veridlana 
Duchas escocesas de bacia c clrcu-

larcs para senhoras e cavalheiros, ba-
nhos de natação e cachoeira, banhos 
inedlciuaes, l un j i o j de luxo. 

Massagem Completa. 
O dr. jaguarihe e dr. Ullysses Parft-

nlíbs sito encontrados, aquelle das 8 
as a e este 4a* » 4s 10, por eonta do 
islabeleclmento, para o exame das ap-
pllcações dos banbos. 

l í o o n d a a d e ç a n n a , m o i n h o 

p a r a f u b á , s i n o s etc , 

Fabricados na grande fundição cm 
Jundiahy, solfrcram grande rcducçao 
de preço. 

A B E S 8 * C O M P . 

Successores de Areus Irm!los, 

R U M « l o C o i m i i c r c S o , 2 { 

SÃO PAI LO 

U N H M E N T O Q È N 

40 Annostie Exilo 

l i * F O G O 

- BA 

Q u e d a do P e l l o 

tícte preclofo Toplco è o uniro que 
aulstitue o Cáustico e rura radlralmeiitB 
cm poucos dias as manqueirat novas e 
aritlffas, as Tofodduraa, Cohtnsõ«s, 
Tumores «Inchaçõcw das parnaw, 
üsparaTSo, Sobx c>Cannaa, «te.,cie. 

licrosiTO BU PARIS: 
PL* ' *C IÉNEAU. 165, RDÍ St-Honwé, 

• em todat as Phannaciac. 
t* r>nkri\~n. 

Succesfores dr AHnXS IHMÃOS 

K e c o m m e u d a m os aotxs o faznndoa 

vaporoc M A B S H A L L . 

( r i k i c o M n K e m t o v 

24, EDA DO COMMERCIO, 24 
S « P a u l o 

P A R I S ( F r m t a ) 

H O T E L F E R R A Z 

3 2 - a d l H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o d o a O s u a p o a E H y o a o s ) 

B e c o n m t e n d a v S l p o r s a a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o * ) t r a t a m o u t a e m o -

d i c i ã a d e d e p r e ç o s . 

T C R E I S ^ F 

• W j b t a i N i i u r N s M O , a f eaawa t , 

h í t í f r T m m C A R M C I J I K 

O . M U I M U t . M n » < ( WMH. # 1 1 0 

P I A K O S N O V O S 

nüemBes, dos mais modernos, corda-
criuailas, mechanlca a repeliçto. VEN-
c!cin-se com prande rnducçft» nos pre-
çcs devido a alia do cambio. Harmn-
nlmis com B oitavas, 2 rcjlsteoi, MJ5 
e em prestaeííes inensne> dn 51 n HM3 
1'lanos de aluguel de 15 a :IOÍ. Atinai 
fe. Iroea-si* e roneeiia-se, C.asaJ. Lne-
clicst. & rua Jos> Honilaclo, 45-A—S. 
1'aulo. 

Com os mais recentes melhoramen-
to», comprovados por Inuumíros nt-
testados, eneoii tram-so seinj ro prom|>-
tos nas nossas olileinus em Juudlal iy. 

A r e i a w < & C a n i p . 

•uccexftore? Ao AaRNS inMXos, 
Itlin r , . . « / _ • • " • > . ' ; O 

P r o t e s t o 

O dr. José Mnrla ümr rou l , JuU de 
Direito da S*'vara Oimmerc la l des 
ta capital do S Paulo. 
F AC.O saber aos q.ie o presente edi-

tal virem ou dei In u itlcla liv.-rem que. 
por pirte de C n u b i Junlor & 0 „ ne-Sorlantes rstabelecldos lio ttto de 
aneiro, me foi feita a petiçlo do 

teAr segul i . t* : Illustrlssimo o excel-
leuttsslmo seulior doutor ju iz do Di-
reito da segunda vara Coinmerclal. 
Dlcem C inlia Juninr A O., negociantes 
estabelecidos no lllo de Janeiro, que 
silo credores do A r m t n lo Ferrelrr. ila 
Impuriauela de uilo contes quinhen-
tos mil réis, como Vi> pela Inclusa 
lelra de sen a i o l l e , pagavel nesta 

f rnç», vencida em 17 de uevembro de 
BOO, devidamente protestada, e, i s 

taudo a chegar o tempo da prcscrlp-
çüo, allm de lntcrrompcl-n, v i m po-
raiito v. cxc. fazer o devido protesto 
e requerer ijue, tomado por termo, 
deíle seja Intimado por edita '» o de-
vedor, W-lo achar-se em lognr iguo-
rado. NIS.DÍ termos c I». S. 1'aulo, 10 
d ' novembro da I0DS. P. p. Ouuha 
Júnior A ('.• Aliei-lo Penteado—Eslava 
a « m a es ampl lha de duzentos r<Ms 
devidamente iuu l l l l scd i . Na mesira 
pe t i f o dei o despacho seguinte : l>. 
ao autuada, sim. 8. Paulo, to de 
novembro de 1005. Itoiiironl. Ao 1° 
ofllclo. S. Paulo. 10 de novembro de 
IÍKW. Pclapidcs T. Ilniro-. Em segul-
da foi l a v i a l o o termo do protesta do 
teór seguinte : Aos 10 do novembro de 
11105, nest.i cidade do S. Pau lo , em 
meu carlorio (o:npareceu o dr. Alber-
to 1'i-uleado, procurador de Cunha Ju 
n o . ' i V C , negociantes estabelecidos 
no rtlo de Janeiro, o por elle, em pre-
sença das testemunhas nl a i i o , mo foi 
dito que lios termos de sua pcllçlto 
relro, que llea !a'.ond j furto Integrai:» 
te drste. protestava como de f ado 
protestado lem, prln Interrupção de 
i>resrri|-çlto da lelra ajuizada do va-
lor do oi/u contos o quinhentos mil réis, 
al lm dc que produza oseiTellos le^aes. 
E de como así im o disse lavrei o 
prese ite termo que nsiigna com as 
testemunhas abaixo. Eu , Francisco 
Carlos <Ie Andrade, cscrlvlto osubscic-
V1. Albei t ) penteado, Josií An tou lodos 
San t f s , José Arandu Mait ts . I'. que 
para quo o presente protesto rlíe^i.c 
ao conhecimento do todos, mandei ex-
pedir o presente edital quo ;.erá ulll-
>.ado o publicado pela Imprensa, na 
fôrma dn lei. S. Paulo, 10 de novem-
bro do l!>0.''. Ku. Kugonio II. Andrade, 
esrr vlto niiidaiite o escrevi. Eu , Fran-
cisco Carlos de Andrade, escriMo 
subscrovi— Josi JV a r i a Boiirronl. 

L Y C E T O L G R A N A D O 

G R A N U L A D O E E F F E R V E S C E N T E 

C n n t r a o a r i h r i t i s m o , g o t t a , r h e u m a t i s m o , c o l i c a s n e p h r i t i c a s e 

' h e p a t i c a s , d i a b e t e s , e t c . 

D ó s e : Á s c o l h e r e s d e c h á , á s r e f e i ç õ e s , . 

À m a i o r e z p o s i ç & o v e a l i s a d a a t é m o j o e m S a o P a u l o 

B E C M S T E S H - R l i l D . f B Ã C S J 8 C H H C p u a - P L i l V E i . ^ 

Mr»2c>?i & H A m u W 

C a s a B e e í h o v e n 

R u a d e S ã o B e n t o 
Grande einpcrio de instrumentos, musicas, livros do intore ;̂ 

T o d o s á r i d o s « I o i > r l i n c i r ; t 

F B E Ç 0 S M 0 M C S 3 D E á Q S ü & D ã 

P e ç a m o a c a u s 

m i e mam 
M u e i d a a d e « a n s b l o 

CAUARA SVSDICAt 

A Csir.sia Syndlral dos Corretores 

• 8 J t t bciitem as seguintes tobelias: 

CO dias à vista 

I cDd r r i 
m u . . 
Hamburgo . . . 

l l í . . * . . . . 

áOK|33 10 1)33 
B»U 68-ã 
7£9 7iló 

»a7 
821 

3.088 
IHIÍSO 

llallL 
f o i t u g a l . . . , 
Kcva-Vork, , . . 
f c l i t r i nos 

. t > l i e m o s : 

C í t i r a bsnfliielre», IA i|8 a IA 8|t8. 

Cc í t i a c a i x ama t r l r , 10 l|U a 1U3|10. 

fB i « t t s l Ét la Co u n o passado: 

I o dias a vista 

Santos, 10 Ms 22.36) - l i i uca r io , l o 
C|32 ; letras !|t ; iiauccs comprando 
a 10 8|3J 

kltrcaúo. f irme. 

n . 2 0 

30 musical, cartoss po3tioa ot3. 

o r d e m 

0 C M i m 

l o g r o s 

ui:UAT.iurAr.Ão DI: i-F.nno I.OJIRI.I.R 
O doutor Josú Mana liourroul, j u i z de 

liireilo da i " vara commerclal de 
S. Paulo. 

Faço sal er nos que o presente edi-
tai virem e deite tiverem conhecimen-
to. que teinio Pedro l.omelle reiiuerl-
do sua reliablIltaeSo, na fórmn ua lei, 
e sendo ouvido o" doutor curador fis-
cal, que concordou com o pedido do 
su()pllranti', i/rlo presente, e com o 
praso de 311 dias, mandei expedir este, 
dentro do qual poder.lo os Interessa-
dos apresentar cm juízo suas reclama-
ções contra o pedido do supplleaille, 
sol) pena de, lindo o dito pruso, ser a 
r íhal i l l l lcç lo inl^atla por sentença para 
produzir us elTeilo? legaes. E para que 
choque ao conhec.mento dos Interessa-
dos, mandei expedir o presente, que 
será publicado pcia imprensa. S. Pau-
lo, llí de outubro de I0J<. En, l.tciuto 
Alvares do Pontes, escrtMto njudanle, 
o escrevi. E eu, Autonlo Mídgero dc 
•Souza e Caslro, eserlvím, subscrevi.— 
Jcsc Maria lluiirfoiil. 

H e r v l v o M m i t t u p l o 

De ordom do sr. dr. dlrcetor do 
Serviço Sonitarlo fa<;o publico que, 
c|uem levar, durante os primeiros 
trinta dias, eamoudon^o.i c ratos np-
prehcndidos sótnenlo nesta capilal, 
para serem Incinerados lio Deslnreelo-
rio Central, íi rua Tenente Penna (Dom 
lleliro), reeeberíi n Imporlauclu de du-
zentos réis por animal apresentado. 

S. Paulo, S ilo novembro de l'JUó— 
O secretario, Xcreu Uair/et Pjitana. 

i m i m u í o i i r c i l l i i l d e 11 ) 1 ) 5 

O a l i Intslrador da Heeebcdorla de 
lleudus do Estado faz publico, para 
conhecimento dos proprietários econ-
tribuintes do perinielrn urbano da ca-
pital, que desta data alú 31 do dezem-
bro proxlino futuro, por esta rerebe-

I2C|IC 
T.b 
DuÜ 

M 3|1C 
583 
fillfi 
7f.« 
s : i 

4.0VH 
SOÍOOO 

J.er.dres 
1'oiis 
Hamburgo, 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos, 

Extremo* : 

Centra banqueiros, (3 114 a 12 S|8. 

CicLtia caixa matriz 12 ip l a 123,8. 

C m niGEkaçCcs da Praça do Com-
» ( i c l e . 

Santos, 1G (ís IO tiorasj— Baueario, 
IA j|8; letras a iC 7|3J. 

Mercado, lirme. 

j S I S 

Temporada li/ríea 1D05 

Er sn í e Companhia Lyri ca I ta l i aüa 

Empresa Z>. K i l o n a 
Maestro regente da orrhestra: 

O t t o r á n o V e r t e r a 

H O J E - S e z t a - f i i r a . 1 7 - H O J E 

•j* r, cila de assignatura 
Primeira representação da opera em 

> aclos de Rosslnl. 

B a x l i e r e d i S i v i g U a 

f e n c l o o p a p e l d e R o s i n a dca-

e m j i c n l m d o n o t á v e l s o p r a n o 

. l i a r i a O n l r a n y 

No 3* acto. na scena 4 a IlerJo de 
miislra, a notarei actrlz MARIA (>AI^ 
V A W cantar.-t os trechos de bravura 
O C a r n a v a l <!, V r a n a e A F l a v t a 
K s g i e a , de Mozart. m 

A S 8 E MEIA HORAS 

e c a m y o t / s , b o r d e m 3is de I* cfl<M ) . 
as «e 1 ' f i l a . . 

de entras Glas «« 

S o » e « d ' s e V. J Í M 8 W 

. . o . . « i w L . a o o o 
MPS aet iam-M À f l M a a 

Paal ista». 

ajúUT4 H • i t i t i U f t B A 

tKANBACÇSF.S KEALISAUAS BOKTIM 
611 leirns do Ilauco Uniau, a 33if>oo 

10 acçrics da C. Mogvaua, a 242$ 
£9 aeçfics da C. Paulista, a 21186 
CO letras da C. de Cam pinas, a cüg 
20 letras da Camara dc Santos (I .* 

emlssüoj, a 81B 
EO aceícs da C. Mogyara, a 2418000 
Xü letras da Cumaru da Capitai, (7.° 

rmp.) . a 82* 

U L T I M A I O I T E B T A B 
r i M D í rvDLicos Veiul. Comp, 

Apólices do Estado . . — 

Apólices geraesde ri'i» — — 
Empréstimo do Esta-

do de 11)05 (libras 
8.800.000-II-A) — _ 

hlras da Camara de S. Paulo 
3° empréstimo , . „ i ( — — 
6° emprés t imo . . . . . . . 

einprestimo 
Idcm (30 d i a s ) . , , , . . . 
Letras da C. do San-

tos (1* em issão ) . . . 
Idcm Idem (2"emissão 
ldem da Camara do 

8. SimüQ 
Idem ldem i2"emiss!to 
ldem ldem do Casa 

Dranca. 
Idem da C. de 9. Car-

los da 3" série 
Letras da C. dc Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

2001 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 

K9 813500 

84$ 
8 - 1 S 

81» 
811 

CR| Cl» 

— 

711 C98 

UM* 120» 

_ 

— SOO» 

IC0J &7} 

3?ll 315» 

124.» 

2651 

Idem da Cantara de 
itlo Cluio 

ldem da Camara da 
Jundiahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Ararus.. 

Idem da Camara de 
RibelrUo P r e t o . . , . . . 

Idem da Camara do 
Jardlnopolls — 

ACÇÕESDE UAXÜ03 
Comn.erelo e Indus-

tria 

Credito Real cart. hjr-
po lhecar la . . . . . 

S .Pau lo 
Cn inodeS . Pau lo . . • « f:omm. Italiano 

udustrial Amparcnse 
Couslructore Agrícola — 

ACÇÕES DE COUPANIUAS 
Uogyani 
Idem, ldem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem, a :i() dias 
E . d e F. do Dourado, 
Melhoramentos Sito 

Paula 
Autarcllca 
E . de F . de Arara-

|unra 
luslrlal do S. Paulo 

Vidraria bania Maria. 
Tclephonlcu 
Hn i i o Sporliva 
Ma il lardy 
Paullsla de Eiectrlcl-

dade 
Mechanlca 

1218500 
U'8 

ÍVi» 

2i2tbOO 2411 

2Ü03 8378800 

— 2108 

— 30® 

220J — 

K » 

íoóe 

C I E T 1 0 C M O 

^ a t p i t a a p a p a b o j a i 

1 9 0 

1101 

tOO| 

DEBE.NTUUES 

Noxlc Paulista — 

C. Fab. Paulistana.. . 1901 

*tmrn 

t o t 

Empresa Águas e Exg. 
de 11. Preloex-Juros — 

Industrial do S. Paulo -
ex-juros.. — t:3$ 

LETRAS IIYPOTIJIiCAlUAS 
D. Credito Real d o O * M s lúü 
Idcm ü »,. u 20 d i as . . . — — 

Mem 8 °h 3('S S()« 
Idem 8 % a ao dias 

prazo fixo — — 
Idcm, ldem, a 30 dias 

a vout. do veni l . >> — — 
Danço U. S. Pauto ex-

juros — 3::s 

riieço DO caril KU SANIOS 

A Associarão Commerclal reeshoa a 

seguinte telegraniiua: 
* SANTOS, 18 

O mercado abriu hojo com regular 
procura, na base ütnou por 10 Ui<u. 

rilAÇA no cOMiimcio 

Est i como luspertor do mcz de no-

vembro o sr. Meola Pugilsl. 

C í i o v i m c n i o d a p o r t a 

Vaj.ores es/ierados em Santos: 
Em novembro: 

P.uenos-AIres, 24 
Uuenos-AIres, 28 

Vapores a sahir de Santos: 
Em novembro: 

Nápoles, «llologna. 23 
Nápoles, «Savola. 27 
Uordeaux, «Cordlllere. 28 

Vapores esperados no 1lio: 
Valparalso c escalas, . Oac l le» . . . . 17 
t.lverpool c escalas, 17 
Londres e escalos, i s 
Portos do Norle, Esplrilo Santo. 19 
Southampt in c escalas, «N ' i ' t " . . . . 2o 
Santos. «Terence. 20 

* 

Vapores n saliir do /lio: 
Dreinen e escalas, .Marbnrg. 
i laii biirr:o o csi»'as, .Asuneion. 

(m. d. ) 
Liverpool o escalas, .(Inflic-
Montevldéo e es es, . S au l i s . (m.d.) 
Gênova e Nápoles, i l-iiiuita. 
Iialua e escalas, «Mayrlnk. 
R o da Praia, «Nile. (0 h.) 
Poríoi do Norte, .(lastro Alvci» 

(10 b.) 
Gênova o Na[oies, •W^hlupton-, 

1 ' r n ç ! » « l o M e r e a d i 

Lista dos preços dos gcueros a veiida 
no mercado: 
Feijão mulai lnho, alqre. 7JOOJ 7eâ00 
Dito branco Jlase., . U»ÕOJ IWJOO 

' . 2USH KX) i'áS',KK) 
• diooo sawo 

í kiio «JOO 
18100 
1$700 
21300 
l»i(W 
8700 
8 ? » 

I alquclrn Io>.j0i) 115 ) j j 
I kllo $70:) !iSM 

• $200 — 
1 dúzia 2 í i03 

I litro 
uma 

restea 
1 kiii> 
restea 

Cabras com leito 
liatata em caixa 
Uucalhau 
Carne sccca, t * 
Azello cni lata 
SabJo em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cangiea 
Lentilha 
Sal moldo 
Palmitos 
Rapailuias 
Uueijos de Minas um 
Manteiga fresca t Mio 
Dita salgada, lata. 1/2 . 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dita nacional . 

Queijo palmejano • 
Nozes • 
Avclits • 
Amêndoas > 
Azeitonas hespanh. > 
Pitus portuguesas lata 
Camarões seecos, 1 tiar. 

1SJ0-) 
I120J 
£8 U ) 
"iOOj 
i|3'.i) 
t-SJ) 

liJ.)) 

1870.1 
38 WJ 
18IOJ 
28-'OJ 
11703 
3»WJ 
íSO'J 

I t lO* 
l *-'<rJ 
18ÍOJ 

7»:WJ 

3J)00 
í a i o j 
28):),) 
3» I J ) 
2» J j J 

Ditos, dito i kllo 
Carno porco, frasca • 
Pombos casaes 
Fubít mimoso, 1 alquelro 
Idem de arroz • 
Lombo, idem • 
Carne dc carneiro • 
l lanha em raiu.i > 
Frangos um 
Gaiiiuhas • 
Patos • 
Perus • 

Galllnhas acgoU • 
Cabritos • 
Leitão • 
Ovos • 
Toucinho salgado > 
Carne do porco ldem • 
i i l la ile vacca, fresca > 
Leitão > 
Toucluho fresca • 
l lanha l-°Ior, lata, 2 kllos 

Dita l ima • 
idem ainarello • 
Dito prelo p. Alegra 
Dito Manteiga 
Arroz da terra 
Dito Japão 

18903 — 
$T')J "8*11 

H-'i00 18700 
13J00J — 
3U|0'JJ 338300 
llóOi) 19703 
li-103 Iv iOJ 
8830 «103 

18700 2|003 
20000 29203 
ítOOO 28'JOI) 

ÜWOO lo9J0i) 
2Ç300 28503 
D#ooo 
4 SOO!) 

•«30 
«503 
8700 
«103 

I8'á0(l 
870J 

l$700 

Dllo- Iguapo 
lilto agulha 
lilto Carollna 
lilta tangerina 
Dita selecia 
filia cravo 
Limito doca 
Perus 
MaçAs 
Farinha man-Uoca 
Dita do milho 
Milho lirauex 
llalatiuha 
liatata ilocs 
1 olvllho 
Cara 

783130 
08)00 

8100 
•703 
SW3 
$803 

18-103 
I-SD3 

1$W3 
— »300 

8S003 — 
II«|J00 128030 
17«000 MtoM 
1635U0 IU«0<)0 
llliOOO 178103 
I6IOO) 178000 
228 W3 25»0lh) 
11850'! |5«:»0 

• 100 l$j')3 
•503 

8603 
481)00 
18303 
8$000 
».»">0) 
4*003 
78303 
4 $00 3 

18000 

•133 
48.ii:) 
4»K)3 
K«500 
£9300 
48.50I3 
78000 
4«jl W 

13$5<)3 14 $000 
28003 28103 

5 6 9 Ü Ü , 6 9 

S 8 0 8 0 

5 1 9 1 9 

Hontem seeflel no gropo por S. P«u 'o 

te egnal data da aaaa y a n a l t 

nSo Houve loteria, 

fena Nados de honten : 

mo i Pé» to 
Centena 7«7 |j CfljMna. 7 » 
B u f o s . , . . , , . 67ji Defena. . .* • • • I I 
V I I Í V h i . I . * . 17 li Ornpo H 

Ramfinrer-üaAainsrteantsal i iTt.-i-n • 
pfsek iTfaT i r t s-Q iDa l t soUnf i 

VAronEs A «Ama 
T i j n c a . . . 6 de dezembro 
S a n t o u . . . l o de dezembro 
• e l j r . - . uo . . 17 de dezembro 

Op^ue!) alie nu 

P e t r o p o l l a 

C a p i t i o , J . £ . F c l d m a n n 
Sal i lr i no dia 2 > do novembro, para 
B i s . B a h i a , l i s b f l a , Z r i x 6 e a , a 

• a m b a r ^ s 
Communlcamos qae os preços da i 

passagens de 1* n 3* CUSKM 
Sanios e Rio foram • reduzidos 
t M i respectivamente. 

preço das passagens ds t í re i l r» 
classe, para L IsMa, 1 8 S 9 0 9 9 rils, 
Inelulnao a Imposto. 

Todo) os paquetes desta Co-npanliU 
slo providos c o * os mais modernas 
melhoramentos • offereeem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* cama de 1* elasses. A bar-
do de todos os paqaetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guês t até Portugal • ) passagens ds 
todas as classes incluem Tlobo de saesa. 

Para fretes, passagens • M b la-
com os agentes 

à C M 
k ti—t. n 

entrs 

LA VELOCE 

I T a v i g a s i c n s I t a l i a n a a T a p a r » 

O esplendido e rápido capor 

Washington 
Sah l r i de Santos, no dia 10 de no-

vembro. para o 

R i o 

U a r r e l o n a 

l í c n o v n 

e V n p o l e s 

VHr.Rii IIAPISA 

U s e v o l t a : 2 0 «J, « o r odae«So 

A passagem de volta l > M l d a l im-
lieru para os vapores da .Naviga/lo-
ne fíenerale Italiana—Fiorio A Hu-
latt ino. 
Preço dst passa?eas de 8* classe. 

1BO f r a ncos . 
rara passagens e mais Informa-

cóes com todos os snb-»gentes e men-
tes gera es no Brasil. 

8 0 M D T à T H O S T 

> . P A O M - D s t l s C t s m m k , n . » . 
• A X T U - K M * 

a i » , 

LA VELOCE 

n i r iEDZ iQ t iE m m a V IPO IC 

O v n n i i r 

Srhlrá de Santos, no dia 20 de de-

zembro r>ra 

R i o 

( l e n a v a 

e X a j t o l e s t 

m m r u í d a 

I d a a v o l t a : 2 0 '» de r o d a c ; 2 o 

A passagem de voila é valida lam-

bem para os vapore; <fa .Havlcazione 

Uenerale Italiana—Fiorio A Onfalt luo. 

^ h f g M l u passagens de 3" «'la-.v, 

Para passagens e « a i s lnfonr..i;Aes 
com todos os sub-agentes e agentes 
geraes no BraslL 

S e h M i i H I T r a t t 

S. P A l l . O — F « a « a Comraerelo, n. » . 
S A J T O S — R o a ' " 

L A T E I . 9 C 3 

XaTÍRlTI lOBO I l l l i i m t M J J 7 J 

O rjpidt e esplendido rapar 

O i | ! i B a & & s m 

Sahira de Santo, na dia 3 da d?:am-

bro, para 

I t i o 

O e n o v a 

o . V n p o l o * 

Terceira cíai-t». . . 170franjas 

V i a j e m r a p i d a a m 1 4 d i a s pv-» 
S n o n a Hapo l e s 

U a a vo l t a . S O do r j d n c j l o . 
A passagem de volta - valida Utahon, 
para os vapores da «\srlga7loai ti •-
neraie Ital iana—jlorio \ Rui all ln 

Para passagens e mais lafiarma-5n 
eom todos os sub-ageutes o aza j lss 
geraes no Brasil 

B o h m i d t ft T r o s f c 

I . P A W O - i m t e Commercio. a . • . 

am»jt« 

se pMwdsvA A i f r M s l i ç l i . 

sem n i u i u . d anüo í â relativa • • segan-
do semestre de impoi ts predial da 
corrente exercida de 1003. 

Iiedoria da eapital em I de na-
l . - d a d B vembro de isos 

Pereira te Queiroz. 
i administrador A. 

8 e t r e t n r l a 

d o l n < « r l M r 

DIRF.CT0RIA DA JUSTIÇA 

De ordem do sr. d r . tscrelarlp 

d o » fcjwetoti 

« d a A i a t l t v 

t DA JUSTIÇA 

. . . . . . d r . tscrelarlp 4o 
Interior o da Jusllça, lüçaptdjHej iilie. 
alü âs t horas da tnrde do dia 17 de 
novembro prcsl iqo vindouro, esta 
aliei la nesla lllrertorla roníurreiicia 
para o furneelmento dos artigos abai-
xo mencionados, durante • anno de 
inoo. 

A inserlpclto i. concurrenela daver i 
ser requerida ao dr. secretario até A 
data acima mencionada.. 

Deferida a-pellçlto, será Immedlala-
mente concedida gula ao requerente 
para depositar no Thesouro do Esta-
do a quantia de dous coutos de réis 
(2:000}ti00), para garantir a respectiva 
proposta. O certlllrado dc deposito 
deve ser anuexado a proposta, 

No requerimento oa ilcllante 
rarüo sujeltar.se íis condições cslalul-

N» requerimento oa llcltantes decla-
jeitar.se íis coudlçfies estatui 

das no decreto n, 03Í, de 30 do de-
zembro do Ifiot, para os eontratas ce-
lebrados nesta Directorla, liem como 
&s do prcsenlo edital. 

As propostas, devidamente fechadas 
sclladns cada meia folha com sello 
estados! do duzentos réis (200), e com 
as lirmas reconhecidas, devem sereu-
tregues nesta Dlreciorla até as 4 bo-
j as dn larde do dia 87 do meü pro-
ximo futuro, liem como as respecll-
ves amostras. 

Nas propostas nüo podem ser fei-
tos emendas ou rasuras, e nos respe-
ctivos invólucros devera conslsr o no-
me do proponente c a ludlracito da 
cidade, rua o numero da rasa do seu 
estabelecimento com mercial. 

Os proponentes juntarüo i s suas 
propostas documento que prove terem 
pago, no ult imo semestre, o imposto 
de Industria e proíisslto, referente aos 
artigos que' se propuserem fornecer. 

As propostas serfto abertos nesla Oi-
reelorla no dia 2B do uovembro pro-
xlmo futuro, As i horas dn larde, pe-
rante um conselho presidido pelo dlre-
clor, c na presença dns proponentes 
que eomparererem ou dos seus repre-
sentantes legaes. 

Depois dn se dar conieeo á leiiura 
uas propostas, uilo [icilri i ser leito 
lias mesmas nenhum addltamento ou 
a l terado. Se duiante a leiiura ou 
exame das propostas o conselho reco-
nhecer que na nellRS omlssilo, emenda 
o i rasuia quo possa occaslonar duvi-
da, o presidente exigirá que o signa-
tarlo ou seu representante legal a re-
solva iii eonlinenli e uor esrriplo. 

O proponente que deixar de vir assl-
Ciiar o contraio para o fornccimenlo 
dos artigos que forem escolhidos, na 
totaíidadc cu cm parle, deutro do 
prazo mareado no editai em que se 
ilzer publico o resultado da concurren-
ela, per-ierá a cauç lo depositada no 
Thesouro do Estado para garantia da 
respertlva proposta, reverlcndo a mes-
ma para os cofres publlcos. 

O levantamento desta caução será 
cffcctuado: 

a) quanto á das propostas recusa-
das, Immedlatameiite «pus a publica-
l'!to no Diário ilfficial tio resultado da 
coneurrencla; 

b) quanto á das propostas acceilas, 
só de[iols da entrada do lorneelmeuto 
no AlmoNnrlfndo desia Dlrectoria. 

As amostras devem approxlinar-se 
dns existentes no AlinoMirlfado dessa 
Directorla, as qupes podem ser exa-
minadas pelos Interessados todos o> 
di».s utels, dns 11 às 4 horas da larCe. 

As amostras que nüo tiverem a lar-
gina pedida nüo serão tomadas em 
consideração. 

A c i r do panno para fardamento 
dr.s praças ilove ser o mais possível 
egunl á do fornecido neste anuo. 

Cada nmoslra deverá trazer nppenso 
um larl.lo com o nomo do proponen-
te, a deslxnnçito do artigo e o respe-
ctivo preço, o s esrtfles devem ser pre-
sos ás amostras com * lacre, rio qual 
será pelo proponente impresso qual-
quer carimbo, do inodo que sii des-
truindo o seüo possau: ser Uciias des-
ligados. 

As amostras de fazendas devem ler 
pelo menos um metro do comprimento. 

As peças de algodüjsluho e dc mo-
rini devem ler pelo menos cem metros 
cada uma ; as de briin sessenta, c as 
de panno clncoenta. 

Min cada cem pares de meias, vinte 
serão de n. 10, vinte du n. 11, trinta 
dc n. 1) c trinta de n. 0 l|2. 

Em cada cem pares do botinas, dez 
se: .io dc li. 30. vinte o cinco dc u. 40, 
viule o cinco de n. 41, viuto de u . 42, 
dez de n. 13 e dez dc i r I I . 
Dos 257 pares do meias bolas, trin-

ta ser.lo do li. 4o, trinta dc n. 41, ses-
senta do u. 42, sessenta de n. 43, 
sessenta de n. 41 e desesete de n. 45. 

O governo do Estsdo nllo se obriga 
a aeceilar a proposta mais baixa nrm 
qualquer das quo forem admittlilas a 
roucurrcncia. 

Se o governo do Estado pre Isar do 
quantidades maiores das UIWIX» men-
cloLadas, obrigam-se os proponente a 
mimler, durante a vigência dos seus 
contratos, os mesmos preços. 

A M I G O S EM CONCFRKEXCIA 

da Para o fardamento das praças 
Força 1'ul/liea do Estado 

Algodltozinlio liso, largura 0 ,m72—. . . 
10200,mOOO 

AlgodAo trançado, largura 0 ,m72—. . . 
803,m00 

llrlm liraneo grcjoella, largura 0,ni7() 
—10391,11140 

Rrlm pardo, largura 0,m7u—4230o,m00 
Urlm branco [ara capas, l a rgura . . . . 

0,m"0—1483,niHO 
llrlm lirnneo de llnlio fluo, largura 

0,m70—lüO.roO 
Barlilearhos para praças—2!i« 
liarblcachos para estado-maior—2 
Uolluas, pares—15.704 
Itotões grandes dourados para Infan-

taria— 231 
lio fies grandes dourados para cavalia-

ria—4í 
Dotfíes médios dourados para infanta-

ria— 10 
Dotóes u édlos dourados pira cavalla-

r i a - 8 
Rotões pequenos dourados para iufan-

tnrla—144 
Doliles pequenos dourados para caval-

larla—ao 
Botões pequenos dourados para bom-

beiros—uo 
Rotões grandes de ma>sa preta—Sí.üoo 
Hoir« ,pequenos d , massa p re ta—. . . . 

Holões grandes do metal amarello— 
33.162 

üoirics pequenos de melai amarello— 
48.038 

llotóes grandes de esso branco—12.714 
lloliies j ieqieiios do os o branco*-.. . 

106.179 
Botões grandes de osso prelo—8.081 
liolões |i«|uenns lio osso prelo—II.3SO 
RoWes grandes dc osso branco fino— 

Doiões pequenos de osso branco fino 
—200 

fiolões grandes de melai fino—114 
Botões pequeuos ue melai tino—200 
llotõe* médios de porrellaua— l.tSU 
llotõcs pequenos de poreellana—38.07.-; 
H' IOes pequenos de madreperola—71 
Barbante, paus—20) 
Baela encarnada, largura 0,m90 — 

1500,n,00 
ColKrlorrs encarnados—1.038 
Caifarço brarno de algod.io—IlOOO.mO) 
Cadari-0 de 1,1 preta, largura o .m l » 

—100,m(K) 
Cordlo dourad») de 0,m00«—18,m80 
( o r d l o de algodlo encarnado — 

»S317,irOO 
Cordlto de algod.to azit l—li l .mHA 
Colchetes do metal branco, pares— 

15.010 
Colchetes de melai preto, pares— 

0.68») 
iorrelas brsnras—* 718 

Correias pretas—2.371 
CarneiMs, peiles—too 
Kr.tretella ilna rara fardamento, lar-

gora » ,m«o-M,m00 
F.fltretella para fardamento de pra-

largara o,m8&—isno.mon 

I f M t i m i 
2t0 

4a a t t o l 

Emblemas e r a • a . I - T l t 
Emblenas oam o a . t—787 
Emblemas M m o a . 1 - 7 W 
Emblemas oam o a . 4—M7 -n 
Emblemas eom as lettras G. C —l l t 
Emblemas eom espadas-2t t 
' iblemas eom amphoras-21 

lia branca desiufestadt, I s k 
gura, 0,ni70—'j70,m00 ™ 

Forras finos para kepls—38 y 
Forros de a lgodlo para kepie A 

praças—8.186 " W 
Gravatas de sede—J8S 
Giz sortldo, caixas—13 8lobos dn melai dourade—14 „ x 

suga encarnada, largura, 
«43,mCO 

Ganga azu l clara, largura, o.mEaJ 
2 ,m io 

Luvas do algod.to, para praças—5t| 
Linha brauca li. 16, grozas—,'> 
Linha brauca n. SO, grozas—20 
l.lnlm preta li. 12. grozas— io 
l . lnha preta n. 30, grozas—20 
Linha vermelha ii. (.0, grozas—8 
Meias liotas para praças, pares—£57 
Meias de algod.lo, pares-n.052 
Metlm de cõr cinzenta, largura 0 n M 

-IOr.OO,mOO 
Metlm prelo, largura o.mSõ—no"-moo 
Morlm largura 0,m82—ssiioo.moo 
Oleado prelo, largura l.nr.u— 4.mm0$ 
Pauuo azul lerreto tiuo, largura l,mi( 

—C>,111011 

Panno mil itar azul ferrele, pnra funis. 
mento. largura l.intl—lonoo.miiu 

Panno mi l l lar azul fcrrelo, para r au . 
tes, largura Im44—t«r.o,iono 

Panno euearuado para praças, larrura 
1,44—830,mOO 

Pallas—8.101 
Papelão, folhas—c::o 
Platinas de mclsl dourado para lnran« 

tarla, pares—2 
Souteche euearuado, O.iriOU— . iu.000 

mtw ^ 
Souiscbe azul claro, 0,ni002 — Oilii-.IO 
Soiitache dourado, O.inOOS-SOmOil 
Setlin preto da China, largura l,ni 10-

183,mOO 

SelliK-la para forros de mancas, lar-
gura l .moo— ll',mOo 

Tranquetus de melai liraneo—C8 
Tiras de carneiras Unas—30 
Tiras de carneiras para kepls do pra-

ças—8.155 
Velludo dc seda preta, largura 0,11160 

—o.mso 

1'aha os nKc.oi.uinos AO i s s i t n f o 
l)ISC.II'LINAÍl 

Algodr.ozlntio ilz.o, l a i gma 0,m73« 
480,muo 

l lrlm colonial, largura O.mOS—7i5,ir.OO 
Rollnns preta», pares—180 
Bolluas aaiareüas, pares—ISA 
l l o f es graudes, dc massa dc cit -4 

1 . 0 8 0 
Bolões pequenos, dc massa dc rtr 

720 
Botões médios de massa preta—3Í0 
Botões pequenos do massa preta o 

6O0 
llolões grandes de rsso preto—Co 
liotões pequenos de osso preto—210 
Baiões crmides tíe osso branco—lso 
liotões |icqiienos dc osso branco—T.O 
Iioti"ics pequeuos do porceliana—o.*) 
Coleheles de metal branco, pares—üíO 
Colchetes dc metal prelo, pares—I» 
Correias preias—130 
Coberlores—CO 

Eutretclla para fardamento, largura 
0,m80—2i,mC0 

Enlretella de camisas, lnrgura 0,m80 
—I8,m00 

Mellin de cúr cinzenta, largura, O,n:80 
— I24,m80 

Metlm preto, largura 0,m80—.1,m60 
Pauuo militar azul escuro, para !tr-

dnmento, largura I ,ml4—lJJ .mW) 

Tiras de carneira—180 

l-AUA OS PilKsOS DAS DIYKRSAS CADEISl 
no ESTADO 

Algod.to trançado, largura 0,in7;-
I.7io,m00 

Ahodf.ozlnlio liso, largura O.mTJ -
:i50,m00 

Brim colonial do algodto, riscado, lar. 
gura 0,m05—3.3Ú0,mOO 

Bolões grandes do osso branco—'I (.03 
Bolões pequenos do osso traiicu-

6.000 

Coliertores sulfcrinos—100 

TARA os iNir.nxAna> NA COLOXIA coit* 
RECe.IOKAI. 

AlgodUo trançado, largura O.mfÍ!-
i 305,m00 

Algodlozluho liso, largura 0 ,m Í2-
27(),ir(H) 

Baela enc imada , largura 0,m30> 
607,tn00 

Urlm colonial, largura 0,m0í i*>. . . . . . 
1.125,11,03 

llolões grandes de ossso preto—5.1Í0 
Botões grandes de osso branco—130 
Botões pequeuos de osso branco* 

4.WK) 
Cobertores sulferlnos—180 
Enlretella para fardamento, I lrjuri 

O,m80—123,11100 
Metim preto, largura 0,m80—220,m-é 
Panno militar azul escuro, para fard* 

nieuto, largura 1,111-1 i—Ú07,mC0 

flIASOS rAIlA A KNTRCUA DO HATIilUH 

lie I a 10 de janeiro 
Todo o matei-la! para o Instituto DR-

ciplinar, cadelas publicas do Estada 
e Colônia Correcclonal; 

Algodlo trançado; 
Algodflozlnho Uso; 
Bolões graudos e pequenos de cs» 

branco; 
Botões médios de porceliana; 
Cadarço de algodlo l i rauco; 
Flauella b ranca ; 
Giz sortldo; 
Linha preta, branca e encarnada r«» 

a Força Publica do Estado. 

De ia 10 de Fecereiro 
liotões pequenos dn porceliana ; 
llolões pequenos de metal amnrellol 
Brim hrauro para capas ; 
Correias brancas e pretas | 
Enlrelela para camisas , 
EsCamas de meta l ; 
Folhas do papel.lo; 
Forros para kepls de praçcs 1 
Morlm; " 

Oleado prelo; 
Pallas; 
Pelles de carneiras; 
Paus do barbante; 
Sontarho encarnado e a zu l : 
Tiras de carneiras para a Força PO 

biica do Estado. 

De 1 a 10 de niacço 
Rrlm pardo; 
Brlin brauc? flno; 
Botões graudes de massa preta; 
Botões pequenos de massa preta; 
Botões grandes e pequenos ' 

branco i i uo ; 
Botões pequenos de madreperols; 
Colchetes do metal t r anco ; 
Cordões encarnado e a z u l ; 
Gangas encarnada eay.ul clara; 

oi lobos de melai dourado 
Tranquetas do metal branco p»rs • 

Força Publica do E-tado. 
Ve 1 a 10 de abril 

JJrim branco gregoella; 
Botões grandes, médios e pequen» 

dourados, para luTaiitarla; 
liotões grandes, médios e pequei» 

para ravullarla e i.ombelros, 
Botões graudes e pequenos de 

prelo; ' . 
Bolões grandes e pequenos de míi» 

flno; 
Cadarço de 13 preta; 
Cordlto dourado; 
Eutretella ilns; 
Entreteila de oollete; 
Forros lluos para kepls: 
Platinas ile metal dourado; 
Panno Uno; 
Setiin prelo da China; 
Setinria para forros de maaga<; 
Soulaclie dourado; 
Tiras de carneiras finas; 
Veihido de seda preta para a 

Publica do Estado. 
De 1 a 10 de maio 

Baela encarnada; 
Botões graudi-s de metal amarfl 
Colchetes de melai prelo;. 
Enlretella para fardamento) 
Mstlm de eôr cinzenta; 
Metlm preto; 
Panno para eapotr, , J 
Panno encarnado para a ror{s 

ea do Estado. 

* It m tS * Jsm 
Panno aznl fcrtele na ta 

^ V J L ^ ^ Ü é , 

r ia ; 
de osss 

Fofí 

I I W . - O 


